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Pedidos à

üssQciação Paulista de Criadores
Rua Senador Feijó, 30

me oque
necessito para
ser forte... enâo
precisará me dar
remédios!

Economico no custo-

Cr$^
Sacos de 40 quilos 220,00

" . " ro " 70,00
.'•" 5 " 40,00

()•..' /( 2 "1800
" 1 quilo 10^00

-generoso *nos
resultados!
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ESPERAR que o inverno não

prejudique suas pastagens, ou con
fiar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
economicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-

mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente estu

dadas e manipuladas afim de pro

porcionar o máximo rendimento
pelo menor custo.

Faça boje mesmo uma experiên
cia alimente seu rebanho com

"Rações Concentradas Brasil" e
* \

nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 958 do D- P--à.)

(Resp. BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

SAO PAULO.

REFINADORAdcOLEOS brasil s/a

PEDIDOS A

Associação Patilista cie
Criadores de Bovinos

Rua SENADOR FEIJC N. 30 S. PAULO

PRODUTO DA

REFINADORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de Toledo, 114 - Telefone 4-7378

Caixa Postal 1117 — São Paulo n

• '• •> A"
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Associação Paulista

de

Criadores de Bovinos
Fundada em 1926

DIBEOXmiA

Presidente — Dr. Liafayette Álvaro
de Sonza Camargo.

Vice-Presidente —- Dr. Mario Ma-

: sagão.
l.o Secretário — Dr. Bernardo

' Gavião Monteiro.
2.° Secretário —, Dr. João Baptista

Lara.
l.o Tesoureiro -

2.° Tesoureiro

de Souza.

José C, Moraes.
- Paulo Eduarao

DIRETOR-GERENTE

Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO

Eliseu Teixeira de Camárgo.
Cel. José Rezende Meirelles.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros" Alcantara.
João de Moraes Rarros.
Servulo Pacheco e Silva.

Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

suimentes

Dr. Naur Martins.
José Procopio de Oliveira Azevedo.
•Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Fachardo Jxmqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS
Dr. Celso de Souza Meirelles
Dr. Luiz Berardinelli
Dr. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS ;

LEITE E DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

, Dr. Fidells Alves Netto

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mncclolo

AGROSTOLOGIA
Dr. Breno de M. Andrade

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laercio Oüse

AVICULTURA

Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAI.

Otto Plessmann
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★ Serviço de Assistência Técnica

>.1

★ Serviço de .tVssistência Veterinária

★ Serviço de Registro Genealóürico

★ Serviço Junto ãs Repartições Públicas .

★ .Serviço de COmpra e Venda do Reprorlntores

★ Serviço de Transporte de Animais com abnfi-

mento no frefe

< Plantas para contrações rurais , ^

».... • • • ' ' II'''
+ Bibliotéca i . -

I . ,

Assistência Jnrldico-Administrativa

* Distribuo" a "Revista dcs Criadores" aos sítcios

* .Sccção Econômica, Cbmpra o Venda ,• >. ;•

. .-•yoVj'"
Alimento para animais

Carrapatlcidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias '

Formicidas , , ',

Vacinas e Sôros .y\

Vasilhames jpara leite

etc. - etc.

•I ; A

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores'de todo o Brasil!

fREVISTA DOS CRIADORES
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APNEUMONIA (Tristeza]

e a

ENTERITE (Oiarréia]
Tem agora a

SUA CURA ASSEGURADA
com

Fa r moti azol
Fa rmog ua n Id i n a

Peça amostra GRÁTIS indicando o nome da propriedade, mnnicipio
e número âe cabeças

DIRETAMENTE A

FARMOPECUARIA S. A -
Produtos Veterinários

502, RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 502
CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO

à venda na ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES — Rua Sen.
Feijó, 30 — S. PARLO,

No' Rio Grande — ROBERTO J. MUELEER ^ — Rua
Garibaldi, 298 — PORTO ALEGRE

•• .jiJ



' •>

LIVROS QUE INTERESSAM

A TODOS OS CRIADORES

OBRAS PRÁTICAS, CONTENDO ENSINAMENTOS
ÚTEIS, EM FÔRMA CLARA, GUIANDO SEGURA-
MENTE PARA O ÊXITO.

CRIAÇÃO

Volume - CrÇ

JSoTÍnos das Raças Indianas — Dr.
Celso de Souza Meirelles — As- >
•untos de suma importância para to
dos QUe se dedicam à criação das
Raças Zebú 40,00

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles 2,50

Exterior e Julgamento dos Equideos —
Prof. Walter R. Jardim 30,00

Manual Prático de CastraçÃo — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Detalhes
e segredos na arte de castrar .... 12,00

Manual de Medicina Veterinária —
Álvaro da Penha Sobral 25,00

Obstetricia Veterinária — Dr. Renó
Straunard ' 25,00

Manual do Criador de Bovinos — Prof.
Nicolau Athanassof 85,00

Principais Característicos da Bôa Vaca ,
Iieiteira — Hugh G. Van Pelt . . . 6,00

Manual do Criador de Suinos — Prof.
Nicolau Athanassof, 40.00

O Zebú Prof. M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Cearense è o seu melhora

mento Prof. Octavio Domingues 20,00

liBlTE E BATICfNIOS
I

Noções Gerais Sobre o Leite — Manuel
de Arruda Behmer 18,00

Análise de Leite e Laticínios -r- 3a.
Edição contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade 10,00

Fabricação dos Queijos Castro
Brown 10,00

l/clto o IJcrlVatlos Jõãp Vlelrg, , , . 10,00
Indústria do Queijo e da Manteiga ^

Manuel de Arruda Behmer 18,00

CONTABUADADE E OEGANIZAÇÃO
Volume - OrJ

Contabilidade nas Fazendas - D. Tafuri 15,0#

Livro para Registro de Gado Bovino —
Era duas Partes — A primeira p(
escrituração e controle geral do gado

- existente na fazenda e a segunda

para o registro individual de cada
animal 9iO,M

Livro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produção de leite . •. 26,#6

A I C U L T U B A

Os Penis — Adatação e ampliação de
j Reis — Criação e aproveitamento 10,M

Marrecos e Patos — Tradução e adata

ção de J. Reis 10,00
Incubação dos Ovos de Galinha —

Trad. e adatação de J. Reis 8,00
Criação de Galinhas — J. Reis ..... 10,00

DIVERSOS

Construções Rurais -— Prof. Orlando
Carneiro 80,00

vSilo Econômico — Finalidade e instr.
p| construção de um silo subterrâneo 3,00

Principais porragelras para O Estado
de São Paulo — Brenno M. de Au-
draclo 5,00

A Mecanização da Lavoura Octavio
R. Cunha 30,00

RoíIorostaniOiito - Mnnsuetp KOScluskl 8,00

Para remessa, sob registro, pelo con-cio rnuis Ci'.$ 5,00 por voiuino

NÃO TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Os associados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta lista

PEDIDQSÂ

./Ídtí&ciaçàa T^atdUia de C^iadp.àeti> de
(EX-PBDERAÇÃO DE CRIADORES)

Rua Senador Peijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-0420 — SÃO PAULO
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o MATADOURO DB CARAPICUfBA DO PON
TO DE VISTA HIGIÊNICO E ECONÔMICO
— CONTRIBUIÇÃO DA A.P.C.B. AO III
CONGRESSO,AGRO-PECUÃRIO DO BRASIL
'CENTRAL 6

NOSSA ICAPA 8

ALCANÇOU EXCEPCIONAL BRILHANTISiMO
Q III CONGRESSO PECUÁRIO REALIZADO
EM GOIANIA — GOIAZ, ESTADO PE
CUARISTA — P. Mncciolo . . 10

Il.a EXPOSIÇÁO-FEIRA PECUÁRIA DB GOIA
NIA — F. A. N. 14

CONSIDERAÇÕES SOBRE A VACINAÇÃO COM
A "BRUCELLA 19" DOS BEZERROS NO
VILHAS E VACAS — M. D'Apice . . 17

CAMPO GRANDE — METRÓPOLE ECONÔMI
CA DE MATO GROSSO — P. M 25

Vll.a EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE MATO
GROSSO 30

RESULTADO DO JULGAMENTO DA Vllia EX
POSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DB MATO
GROSSO 32

POR UM MELHOR ABASTECIMENTO DE LEI
TE DAS NOSSAS CIDADES — CONTRIBUI
ÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE .
CRIADORES DB BOVINOS AO III CON
GRESSO PECUÁRIO DO BRASIL CENTRAL 44

RAIS LEITE — Eng.» Agr. Fernando P. Car
doso 67

SEEVICO DB CONTROLE LEITEIRO DA
A.P.O.b. . , G3

Rotas ar

Trato E MANEJO DAS POEDEIRAS EM CRIA
ÇÃO EM ABRIGOS FIXOS — Henrique
Raiiuo 71

TABELAMENTO DA CARNE ^ 75

COTAÇÕES DO,á PRODUTOS LÁCTEOS — MOVI
MENTO DE JUNHO .' . 76

6.500
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Esta é ja tii-agem deste núme
ro pela qual nos responsabili-
sainos moral e judicialmente
perante nossos anunciantes.

Dirétor-ResponBHvel e
Gerente

Luiz A. Penna

Colaboradores:

CARNE E DERIVADOS
Pasclioal Mncciolo
Armando tJIileffi

LATICÍNIOS

Fidelis Alves Netto

José de Assis Ribeiro

AVICULTURA

Henrique Raimo
Rafael C. Bueno

AGROSTOLOGIA

Breno M. do Andrade

ENGENHARIA RURAL

Laercio Osse

ZOOTECNIA

J. Barisson ViUares

veterinária
Ccl.so Sonza Meirelles
Luiz Berardinelli

Registrada no Departamento de
Imprensa e Propaganda sob o »ú-
mero 11.328.

❖

As opiniões expendidas em artigos
assinados correm por conta do seus
autores.

E* proibida a reprodução de
quer matéria sem a devida autori
zação da Redação.

^^seinatura:

1 Ano ...0$ 40,0O
2 Anos Cr? 72.00

Cr® lOO.OO8 Aiios

Sob réglstrO, «jiil»
Or$ o.Oo por ano.

Redação o Administração:
RUA SENADOR FEIJô H-"

V S. PAULO-BBASIL "

TEL.: 2-8268

Venda Avulsa:

Distribuidora Internacional LMa.
Cx. Postal, 3542 - Rio do Ja*«u«
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OMatadouro de Carapicuiba do ponto de vista
higiênico •economico

Contribuição da A.P.C.B. ao ,111 CongreSBO
de Pecuária do Brasil Central — Por Pascoal
Mucciolo.

Seja-nos lícito, de início; trazer o apoio da Associíwao Paulista de _
ros de Bovinos, que no momento representamos, a esta xuiignííica Jcmons^ ça
de conjugação de forças da pecuiiria do Brasil Central que. num ^
dío patriotismo, visa estudar e debater graves problemas de cuja solução depende
a vida e o desenvolvimento do ramo mais promissor da economia nacional.

Em 194B, por ocasião da realização em S. Paulo da Jornada do Econoima-• - , TTtnwT também como representantes da Associação

- pelo do noseo Esttdo eugeron,. ®
,rr dr=rsp-r„ rÉo=,trorô,
SIl. .imples o eüolente de aprovelt» o. .oP.prodato. onopdos d» matans» do,
•""•'eÍ nSTa, copoluaMa. .ogerlmo, catão ò DirotoH» do I.DjO.R.T. w»

Hoio dce^ão,».. =,S
í;ÔS°,''".nSv??o.Todc°rc. compcoento,. opoo ostã intúo.mentc eeladooado ao
«""vríoireSoi.''r'»srd«r„oí.r-dooi,t.Rig^ ,
, «« condíõL de funcloriamento do Matadonro de Carapicníba, patrimoiuo daMn^cipLid^e da Capital do Estado de São Paulo, ao qual está afeto o abaste- -

cimento da população paulistana. o
Como é do conhecimento geral, a carne consumida na Capital de S. Pauto

procede de ânlmais abatidos nos estabelecimentos localizados na própria Capital,
norém a quota maior corresponde justamente ao Matadouro de propriedade da
Municipalidade que, por sua natureza-pública, recebe para abater animais per
tencentes a marcbantes, Pois bem, os problemas de higiene e economia suscitado»
«elo Matadonro de Carapicníba são idênticos àqueles existentes para os pequenps
Matadouros do nosso interland, com a agravante de não subsistirem, para solnclo-
_„r o primeiro caso, ©s argumentos sempre invocados de escassez de verbas qne
impedem a criação de serviços de Inspeção junto às Prefeituras das pequenas cc

São Pa-nlo que, indubitavelmente, mantém a liderança quando ee trata a©
«olver problemas de saúde púbUca, qner pela intervenção oficial quer pela inicia,
tíva privada, com respeito ao Matadonro qne provê a qnasl totalidade do abaste,
dmento de sna população falhou lamentavelmente. Cnsta compreender por qne
a Municipalidade, qne Se conduziu com maestria na construção e instalação do
Entreposto de Carnes, tenha relegado ao.esquecimento o local onde são ahaüdos
•0 que vão fornecer o tão desejado alimento à população. Si as condi-
Cões de matança são as mais precárias de qne temos notícias, de qne valerá pcr-
^iómtamps, que às carnes e derivados sejam guardadas e distribuídas por nn» es
tabelecimento modelo?

E' deplorável qne, embora a .finalidade do citado Matadonro seja a de
oferecer &população paulistana luA dos principais alimentos para a sna subsistên
cia não tenho merecido qualquer cuidado no tpçante à sua constmção e instala-
çAo' e como conseqüência desse erro Inicial de adatação, todas as manipulações a

-te ' RBVI®CA DOS C&IAJDOBJÍK



^uo estão sujeitos os animais ou seus despe
jos se fazem na ausêncijv absoluta, do qualquer
preceito higiênico.

îi' bem vrcdado que o JVIatadouro de Cara-
Piooíba dispõe do lun corpo técnico do inspe
ção, porém, não é menos certo que ^tc pou
co ou nada pôde realizar em pról dsjs condi
ções de salubridade das carnes, uma vez que
o mesmo não conta siquer com locais ade
quados onde possa efetuar um exame eficien
te o rigoroso do vísceras e careassas. Ha, ao
que parece, unia cxdruxula incompreensão
entre a administração e o corpo vetcrimirio
ÇncaiTcgado da inspeção, a ponto de ter este
nltimo seus movimentos inteiramente tolhidos
e não poder assim levar a bom termo seu ser
viço que, excusa dize-lo, seria de salvaguarda
da saúde púbUca si fosse executado convenien
temente. Os interesses da administração sobre-
P<«m-So aos da inspeção, no intuito de não
criar casos, centupUcando comodamente as
tendas municipais.

Para quem pela primeira vez tiver oportu
nidade de percorrer as dependências do ci
tado estabelecimento, mesmo sendo leigo
cm questões de engenharia sanitária, a reali
dade se apresentará muito longe do nuninio
desejável para construções do gênero. Abor
dar qualquer assunto referente a higienização
o distribuição de dependências, iluminação,
ventilação, locais do manipulação de despojos,
™permeabi]ização de pisos © paredes, abaste-
cJtoento de agua pots'wel, rêde de exgotos, etc.
®crla ingenuidade de nossa parte, porque tais
Ptoblemas jamais preocuparam os dirigentes
do estabelecimento em apreço. Diremos ape-
"^>8 que o problema higiênico, decorrente do
'nncionamento do Matadouro de carapicuiba,
Pc® em jogo nossos fôros de povo civilizado e
c®nstltue uma afronta aos mais elementares
Ptincípios de higiene piiblica, mormente sa-

ndo-se que possuímos uma Kegulamentação
cderal de Inspeção de Carnes rígida e tida

como das mais completas, em nada ficando a
às similares estrangeiras.

®entre os estados morbidos passíveis de
cansar distúrbios ao homem quer pela ingestão
da carne, quer pelo manuseio ou ainda pela
conservação defeituosa a que a mesma é sub
metida, citaremos: Carbúnculo hemátlco, tu
berculoso, febre aftosa, raiva, varíolas, bmce-
loses, intoxicações paratíficas, botulismo, cistí-
ccrcose bovina e snina, triauinelose, etc.

Secia fastidiosa uma descrição detalhada de
cada uma destas doenças, indicando as condi
ções em que a carne ou oa sub-prodntos podem
apresentar a possibilidade de prejudicar a
aaúde do homem.

Porisso, desejamos apenas abordar uma. in
festação que atinge o homem a algums animais

JULHO DE 1945
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BANCO DO BRASIL S. A.
RUA ALVARES PENTEADO N." 112

Cobranças — Depósitos — Empréstimos
— Cambio — Custodia — Ordens de

Pugtunento — Crédito Agrícola e Indus
trial — Carteira de Einanciamento.

Taxas das Contas de Depósito:
Populares
(limite de Cr? 10.000,00) — 4% a.a.:
Limitados

(limite de Cr? 50.000,00) — 3% a.a.í.
SEM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Eixo
5 % a.a.:
4% a.a.:

12 meses

6 meses

Depósitos de Avisq X*révio
90 dias 4%% a.a.
60 dias

30 dias

4% a.a.:
2%% a.a.:

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.» de Março, '66 — RIO
'DE JANEIRO. End., Tel. "SATÉLITE".
Agências em todas as capitais dob Esta-
dqs e principais praças do pais. Corres
pondentes na^ principais .praças do pais

e do exterior. '

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA REDE
FERROVIÁRIA DE SÃO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba Ara-
guari - Araraquara - Araxá - Assis - Ava- •
ré - Barirl - Barretos - Baurú - Bebedou
ro - Botucatú - Bragança - Buriti Alegre

Cafelandia - Campinas - Campos Oran-
de - Catanduva - Cbavantes - Cornélio
Procõpio - Corumbá - Cuiabá - Curitiba -
Duartina - Franca..^- Goiania - Guaxupé
Iguape - Ipamerí - Itapetininga - Itapira
- Ituiutaba - Ituverava - Jacarézinbo -
Jaú - Limeira - Lins - Londrina - Mara-

'Cajú - Marília - Matão - Mirassol - Mogl
das Cruzes - Monte Aprazivel - Nova Gra
nada - Novo Horizonte - Olímpia - Orlan-
dia - Ouro Fino - Araguaçú - Passos -
Pederneiras - Piracaia - Pirajú - Pirajuí
- Pirassununga - Ponta Grossa - Ponta
Porã - Presidente Prudente - Promissão -
Ribeirão Bonito - Ribeirão Prejo - Rio
Olaro - Rio Preto - Santa "Cruz do Rio
IPardo - Santo Anastácio - Santos - São
João da Boa Vista - São José dos Cam
pos - S. José do Rio Pardo r Sertãozl-
zinho - Sorocaba - S. Luiz de Caceres -
Taquaritinga - Taubaté - Três Corações -
Três Lagoas - Tupâ - Uberaba - Uberabi-

n.lia - Valparaiso - Varginha.

*r~7 -k,



domésticos o por cuja dessiminação são exclu
sivamente responsáveis as instalações deficien
te dos matadouros e ^ desorganização reinante
nos trabalhos do mesmo: essa infestação 6 a
equinococose.

Esta afecçüo parasfíáida, comum ao homem
e aos animais domésticos, é provocada pelo
desenvolvimento, no organismo, do cisto hidá-
tico, fase larvar de diminuto verme que, na
fase adulta, habita o intestino delgado de ca^
nídeos e felídeos.

O verme (fôrma adulta) parasita principal
mente o cão, enquanto a fónna larvar apre
senta-se como cistos ou bolhas no ifgado, pul
mão e outros orgãos do homem e de bovinos,
suinos e ovinos. Assim, ó íacil perceber que
a equinococose além de causar danos aos ani
mais de açougue, ainda pôde atingir o ho
mem, fustigando e fazendo pcriclitar sua
saúde. . -

Um cão com vermes desse tipo no intestino
expele, com as fezes, ovos contendo embriões.
Quando esses ovos de verme, caídos ao sólo
com as fezes oü permanecendo aderentes aos
pêlos do corpo do cão, forem ingeridos por
uma criança ou por um ovino, bovino ou suí
no, esses ovos, sofrendo a ação do suco gástri
co, libertam os embriões.

A custa de ganchos próprios os embriões
atravessam as paredes do cstomago ou do in
testino e, pela via sangüínea ou linfáíica, dis-
tribuem-se ao pulmão, fígado, baço e outros
orgãos. 'Desenvolvem-se assim, depois de algum

r- vnry ";4.y
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tempo (meses on anos), os cistos que cnusam
sérios distúrbios ao homem ou aos animais
que ingeriram ovos dos vermos do cão. Con
vém lembrar que as crianças se infestam fa
cilmente, ao brincar com cães, levando as
mãos à boca ou então a infestação se processa
pela ingestão de vegetais crús contaminados
pelas fezes de cães portadores de vermes.

Os processos patogênicos ocasionados pela
presença do cisto hidático nos orgãos internos
do homem ou do bovino, ovino, suino são de
várias niodalidacrcs, fjizcndo-se sentir local
mente ou repercutindo-se sobre o estado geral
do hospedador.

No homem a presença do uni cisto dessa
natureza pôde ter conseqüências muito gra
ves,. às vezes ser fatal, dependendo, é claro do
orgão atacado, do gráu de infestação, da loca
lização o volume dos cistos. Note-se que para
o homem portador de cisto liidático quando
houver iiossibilidade de tratamento, este quasi
sempre será cirúrgico.

Pois bem, a pirofilaxia, no caso equinococose
ou hidatidose, no intuito, higiênico, de defen
der a saúde humana e, econômico, de preser
var os rebanhos, consiste em não permitir quo
os orgãos parasitados (com cistos) dos ani
mais do córte sirvam de alimento a cães. O

ciclo evolutivo do parasito deve, portanto, ser
interrompido no momento em que surge a
possibilidade da fôrma larvar (bovino, ovino
ou suino) passar à fase adulta (cão).

Esse tipo do profilaxia, aliás o mais efi-

NOSSA CAPA
Reproduzimos neste número o clichê de "Bam

ba", reprodutor puro sangue da ra^a Nelore,
registrado sob n." 221, que foi Reservado

Campeão da X.a Exposição de Animais, em
Eberaba, o Campeão da última Exposição rea-

-lizada em Itapetininga.

"Bamba" é crioulo da Fazenda Ouzoiro do

Sul, de propriedade do dr. Sérgio da Roelin

Miranda que, iniciando sua criação em 1936,
vem conduzindo com pertinácia e inteligente
mente seu plantei de Nelore. Graças no es
forço e larga visão dos assuntos zootécnieos

ligados ao melhoramento do rebanho Nelore,
o dr. Sérgio da Rocha Miranda conseguiu se
impôr no conceito geral dos pecuaristas, obten
do assim exemplares de alta linhagem e exce
lente conformação. Com o intuito de facilitar
as visitas de interessados ao seu plantei, o dr.
Sérgio da Rocha Miranda adquMu a Fazenda
Ipiranga, em Jaguarí, C. M. no km. 140 da
estrada de rodagem que liga Campinas »
Mogl-Miiãm,
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dente no caso, só nódc ser realizado nos ma.
tadcuroa, proibindo-se terininantcmcnte a en
trada de cães e gatos nes.ses cstabelccínientos;

Ora, o que se observa no Matadouro de Ca-
rapiciuba é justamente o contrário porque os
caes da redondeza têm fácil acesso na própria
sala do matança o aí permanecem até se far
tarem, Não ó ab.solutamentc fóra de propósi
to, como também não pôde ser esporádico, que
osscs cães Se sirvam de vísceras portadoras de
cistos hidátlcos (eqtiinococose) posto que as
peças condenadíis, na falta de recipientes
apropriados, são irremediavelmente atiradas
ao chão.

A infestação do.s-cães, como vimo.s linhas
acima, representa um repositório seguro e
comprovado para qne a eqtnimcocose se man
tenha e Se alastre cada vez mais, quer entre
os animais de córte (bovino, suinò, ovino),
quer entre a população, Quer isto dizer que o
<stabclccinicnto cm apreço se constituiu no
principal responsável pela continuação da
aoença que, além de prejuízos econômicos de
correntes da infestação do rebanho, também
ameaça sériamento a saúde pública,

Para felicidade .nossa a equinococose no
Brasil ainda não alcança a iinportãncia saiii-
tíh-ia que têm na Argentina e Uruguay ondp
constitue sério problema de higiene veteriná
ria, a tal ponto <^ue as autoridades do último
desses países incluiram-na no rói das doenças
do notificação obrigatória.

Os casos de hidatidose hum.nia no Brasil,
segundo dados colhidos por J. lãns de Almei
da, até 19S7, atingem a 327, representando
número muito superior ao normalmente consi
derado pelos clínicos e cirurgiões brasileiros, ^
Isto porque, é preciso que se diga, muitos
casos dessa doença,, no homem, passam des
percebidos, porque o diagnóstico clínico é di
fícil e, assim, o encontro de cisto hidático no
organismo hiunano passa a ser achado casual "
dti atos cirúrgicos ou de necropsias. Entretan
to, si um paradeiro não for traçado às condi
ções de trabalho de estabelecimentos como o
Matadouro de Carapicuíl?a, em futuro não,,
muito remoto, estaremos hombrcando com as
Repúblicas 'do Prata na luta contra a equino
cocose.

Comissões - Representações -
Conta Própria

Àgr.o-Pecuáría
Irmãos Meirelles & Cia.
ilKPKESENTANTES DA

"REVISTA DOS CRIADORES"

E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.

Rua Dr, Quirino n,"> 1278
Salas 4 e 5

Telefone n,o 4914
A !M P 1 N A S

Míiis vale prevenir do que remediar, diz ve-
Uio refrão e, aqui, trata-se de nos desvencilhar-
mos do insidiosa traballio de quintacolunismo,
cm defesa da saúde pública e do valor do re
banho nacional.

t

Examinando o caso da equinococose surgem
dois problemas de natureza diferente: um hi
giênico, jio qual está em jogo a saúde humana,
oulro econômico, pela depreciação que sofrem""

. os animais cujas vísceras atacadas devem, for
çosamente, ser regeitadas,

Muitos outros problemas higiênicos e econô
micos decorrem das defeituosas condições de
funcionamento, do Matadouro de Carapicufba,
ou das suas péssimas instalações, porém, a rá
pida análise que fizemos de um deles, à guiza
de exemplo, indica nieridianamente que uma
solução satisfatória se impõe urgentemente.

Pianto do exposto, propomos que o III Con
gresso Pecuário do Brasil Central, depois do
ouvido o plenário, solicite à Pi"efeitura Aluni-
cipal do S, Paulo providências imediatas e ina
diáveis no sentido de dotar a Capital do Esta
do de um Matadouro condigno, como salva
guarda da saúde pública, da economia do Es
tado, representada pela sanidade de seus re
banhos e melhor aproveitamento industrial
dos mesmos, bem como atendendo ao gráu de
civilização da população paulistana.

FENOTIAZI
V©r*mif"ugo do Século. XX

NÃO B' TONICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA' EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS. VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS. AVES, ETC. .
Literaturas P e d li d Os

Indastrlâ Brasileira de Prodatos Qnlmicos yda.
TELEFONE: 5-OSOSPRAÇA OORNÊIAA. 9fi SÃO PAULO
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Alcançou excepcional brilhantismo o 111.° Congresso Pe
cuário realizado em Ooiania. - Ooiaz, estado pecuarista

' Conforme foi amplamente divulgado, rCaU-
^zon-se, em Goiania, entre 25 e 31 de maio, o

1X1 Congresso Pecuário do Brasil Central e, si
multaneamente, a H.a Exposição-í eira de B®-
cuária do Estado.

Reunindo grande número de congressistas,
vindos de todos os rincões do Brasil Central,
o conclave de Goiania revestiu-se do brilhan
tismo excepcional, superando em interesse e
entusiasmo os anteriores congressos do gêne
ro. Isto porque na bela capital ^ do oeste
brasileiro foram trazidos a debate os mais im
portantes problemas que afetam a vida e o
desenvolvimento da pecuária nacional e foi
eom ardor e amplo senso de patriotismo que
todos os trabalhos foram norteados.

A Sociedade Goiana de Pecuária, organiza
dora do III Congresso, encontrou nos poderes
públicos estadoais franco o decidido apôio
que muito contribuiram para um desenrolar
feliz e auspicioso do conclave.

lia hora que passa, quando todos os paizes
se defrontam com sérios problemas sociais e
econômicos para a sua sobrevivência, é algo de
confortador e auspicioso podermos presenciar
o esforço o a dedicação de uma classe empe
nhada ^vãmente em solucionar todas as
questões vitais para o seu desenvolvimento e
progresso. A classe pecuarista do Brasil
Central e, em particular, a de Goiaz, deu
mostras sobejas da nítida compreensãb que
tem sua própria vida no seio da comumdade
nacional. ^ ^

O Congresso de Pecuária da "Capital Caçu
la" mostrou à sociedade que os criadores de
gado de Goiaz trabalham pelo engrandecimen-
to do Brasil de vez que de suas atividades
depende o bem estar das populações dos cen-

- tros populosos de todo o paiz.
De todos os trabalhos apresentados à dis

cussão e de que, participaram com entusias
mo, os pecuaristas goianos, emprestando ao^
concláVe um cunho de legitima lição de em
preendimentos, transpareceu meridianamente a
fibra inquebrantavel daqueles patrícios do
oeste que, no labor diário dos campos, cons
tróem, em bases sólidas, um porvir fecundo
para os destinos da Patria.

goiaz — manancial de gado

Pelo que nos foi dado observar e através
de cifras postas à (lisposição dos participantes
do Jll Congresso, podemos afirmar que Goiaz

* 10

P. MUCCIOLO

6 o Estado brasileiro manancial do gado de
córte. Em 1040 contava o Estado coai
2.975.305 bovinos, em 1941, com 3.481.106,
em 1942, 4.072.894, em 1943, 4.705.286 o
em 1944, com 5.575.384. Com uma população
bovina desse porte o dispondo do uma iincnsi-
dado territorial rica em excelentes pastagens,

o Estado do Goiaz se constitue, sem dúvida,
no Estado iiecuário por excelência. Tem a sen
favor a vontade férrea do sua gente que sabe
querer e muito melhor ainda realizar. Con-

Dr. "Pedro LiUdovico Teixeira, D.D. Interventor
Federal no Estado de Goiaz — que, por seu
dinamismo, se toa-nou credor da admiração do

povo goiano.

(REVISTA DQS CRIADORES



^pecto da mesa dirigente dos tra-
alhos do III Congresso Pecuário
balizado em Goiania, vendo-se da

esquerda para a direita, o Cel. Ana-
Pio Gomes, Coordenador da Mobi-
"zação Econômica, o Dr. Pedro Lo-
aovico, 'D.D. Interventor Federal,

Estado de Goiaz, o Dr. íris
Meinberg, presidente da União das
associações Agro-Pecuárias do Bra
sil Central, o prof. Mello Morais,,
oecretário da Agricultura do Esta
co de S. Paulo. De pé, o Dr. Alta-
®iro de Moura Pacheco, presideu-
^ d a Sociedade Goiana de Pecuá-
"a, presta esclarecimentos acerca
de sua tése: "A industrialização do
"Pi no seu "habitat".

•'ariamentc ao que so poderia imaginar o Es
tado de Goiaz serve a muitos outros Estados
da Federação,,para os quais e.vporta milha-
tee de cabeças, fruto da qualidade de suas

terras o do trabalho produtivo do goiano, co
mo podemos inferir do quadro que abaixo se
gue, referente à exportação de bovinos, per
capita e por destino, no período 1939-44.

EXPORTAÇÃO DE GAiDO

-•Inos S. Paulo M. Gerais üeará Baía Maranhão Pernamb.

Rio Grande

Norte

Outros

EstadOB

1039 215.380 15.791 I0.034 5.203 5.844 3.942 980 1.886

1040 278.159 22-543 6.705 12.236 4.251 1.571 1.314 3.188

1941 238.015 25.853 6.481 15.096 S.S49 2.727 378 S.02S

1942 240.528 18.735 11.753 13.544 9.019 , 1.834 ~ 40 3.543

1943 183.048 28.038 1.256 8.890 6.278 — 85 497

Diante dos dados que aqui expomos pode
mos expender, sem titubear, o conceito de
que Goiaz realmente é um núcleo estupendo
de criação de gado para o córte. Essa afir
mativa, firmada sobre cifras oriundas dos úl
timos censos, deve calar fundo ua opinião pú
blica, do modo a gerar uma justa e grande
admiração pelo Estado do Goiaz. possuidor
dessa imensa riqueza, mormente na atual con
tingência em que o abastecimento de alimen
tos preocupa sériamento os governos de todos
os paizcs, o Estado central brasileiro so cons'
tituo num padrão do confiança de que .muito
deve esperar o. Brasil.

A industrialização da pecuária, entretanto,
não acompanhou o desenvolvimento dos reba
nhos no •mesmo gráu, fato, aliás, em nada
desmerecedor do vez que, nesse ramo, produ
ção e indústria não são sincronicos. Não
obstante, a indústria do boi, feita apenas
nas s'arqi!ieadas e esparsas por todo o territó
rio, acusa cifras muito significativas na ela
boração désse tipo de carne conservada.

Assim, em dados aproximados, em 1938 a

JULHO DE 1945
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produção de xarqne foi de .3.80o toneladas,
em 1939, de 3.100; em 1940, de 3.80O; ens
1941, de 5.050; em 1942, de S.SOO; em 194S,
de 8.700 e em 1944 de 8.700 toneladas do
liroduto.

A exportação de couros também apresenta
dados bastante interessantes, constituindo
esse sub-produto de matança um dos esteios
da economia do Estado. E' verdade que aüs
matanças efetuadas em Xarqiieadas e Mata
douros não são de molde a absorver grande
número de animais, pois Goiaz, apezar de sua
imensidade territorial, não apresenta densida
de de população apreciável. Assim, o número
do animais abatidos, quer parp a produção de
xarqne, quer para o . fornecimento de carne
fresca à população, atingiu apenas a 139.W)P
cabeças de bovinos em 1942, a 142.000 ew
1943 e a 120.000 no ano passado.

Pois bem, a ex-portação de couros e péle«
qne, em 1989, era de 800.0000 quilos pas
sou, em 1943, para 2.52O.O0o quilos, dizen
do bem da importância de que se reveste est*
sub-produto de matadoxiro.

íl
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OUTRAS lUQUEZAS DO ESTADO

Não só nn pecuária e seus produtos assenta
a riqueza do E-stado de Goiaz, porque cober
to de sólo fértil e generoso, as mcsses fartas
de todos os produtos da terra re,presentam
fonte inesgotável.

A exploração agrícola, tem no arroz o seu
ponto alto. Si de maneira geral a agricuitu-.
ra ainda não passou a fase rotineira dos ve
lhos sistemas, muitas propriedades já adota
ram de ha muito normas racionais c mecani
zadas de lavoura.

O suh-sólo rico e generoso, embora ainda
virgem, já demonstrou sua exuberância fican
do apenas à espera de braço forte que o des
brave e ponha à mostra suas entranhas. Man
tendo uma área magestosa ' cm sua condição
de floresta luxuriante, o Estado de Goiaz tem
seus problemas todos vinculados à qutístão do
transporte. Pó^e-se dizer, sem medo de erro,
que ao se estabelecerem vias férreas e rodo
viárias ligando o rico Estado aos centros po
pulosos litorâneos, Gtoiaz conduzirá o Brasil
em sua marcha econômica.

GOIANIA CAPITAIi CAÇUUA

Esta expressão, simbolo da realidade, foi
expendida pelo prof. Mello Morais em seu dis
curso durante a l.a sessão plenária do IH
Gongresso Pecuário. Gontando com IO anos
cêrc» de fundação, a Gapltal nova está fada-,
da pela situação geográfica, pelo papel que
deve desempenhar nó futuro econômico do
Brasil, a cidade mais movimentada de todo o
oeste brasileiro, não devendo ficar atraz das
capitais paulista, carioca ou gaúcha.

Contando com um clima ameno, dispondo
ao seu redor de áreas Imensas de boa quali
dade e delineada por um traçado digno de
nota, a Gapital mais nova do Brasil se resen-

* 12 *

Durante a sessão inaugural do lU
Congresso Pecuário Dr. Honora-
to de Freitas, representante do Sr.
Ministro da Agricultura, dirige-se
aos congressistas, saudando-os e hi-

" j)otecando-lhes o apôio que o titu
lar da pasta da Agricultura o haria
feito portador, no sentido de aco-
lher com a máxima simpatia todas
as decisões resultantes do concla-
ve. No clichê uma vista da assis
tência no momento em que falava
o representante do Ministro Apolo-
nio Saiies.

te apenas de vias fáceis de comunicação. A
obra do Dr. Pedro Dudovico, acertadamcnte
cognominado o ARQUITETO DE GOIAXI.A, 6
um atestado irrefutável da fibra do goiano
cm realizar giandcs empreendimentos. Si
muitos detratores de início qmzeram combater
a vontade férrea do atual interventor federai
de Goiaz, nos'poucos anos de vida da bela cl.
úade com certeza encontraram motivos para
uma contrição total. A marclia de dc.senvoi.
vimento c expansão de Goiania, embora muitos
óbices encontrou na fase de guerra que pas-
sou, ainda assim demonstrou progresso pal
pável.

Aos olhos dos mais eeticos não pódp píí.ssar
despercebido que mesmo sem transportes, pro
blema crucial para a vida de uma cidade,
Goiania desde sua fundação ' enveredou por
uma fase de franco e decidido desenvolvimento.

desenrolar do III CONGRESSO

As teses apresentadas «o III Congresso Pe
cuário do Brasil Central traduziram fiebneB-
te os problemas com que se debate a ciasse
pecuá.ria. As secçõcs mais importantes eni
(lue foi dividido o .certame de Goiania eonta-
ram com trabalhos de real valor pela atunli.
.dado? de que se revestiram.. As secções Produ
ção e Comércio de Gado, Transportes e Co-
muiticações, desvendai-am aos congressista-s
questões inéditas e pelas moçõés apresentadas
à mesa dirigente infere-se perfeitamente que
a classe pecuarista concia dos seus próprio-s
problemas procura solucionsti-Ios a contenta.
Temos a impressão que todos aqueles que
participaram ativamente dos trabaUios do Ilt
Congresso se empenharam a fundo no sentido
de contíãbuír, cada qngl na medida de suas
forças, para esclarecer e orientar as decisões
finais.

Muitos foram os trabalhos de caráter re-

REVISTA DOS CRIADOHES



Aspecto parcial
da mesa que di
rigiu os traba
lhos do III Con
gresso Pecuário
do Brasil Central
durante a 2.a
sessão plenária
do memorável

conclave de
Goiania. No cli
chê aparecem o
Cei. Anapio Gomes, Coordenador da Mobilização Econômica e o Dr. Pedro Ludovico, O.
Interventor Federal no Estado de Goiaz, além do Dr. íris Meinberg, presidente da União
Associações Agro-Pecuárias do Brasil Central.

gional, avultando aqueles referentes à ques
tão de transportes que, não perdemos em re
petir, para Ooiaz representam vida, progresso
c desenvolvimento vestiginoso. Ao que nos
foi dado saber o Governo do Estado, pela
ação vigorosa de seu chefe, o Dr. Pedro Eudo-
vlco, não tem descurado um só .'instante da
questão e temos certeza que também no go.

w.

D.

das

verno da União essa ação encontrou éco o
i'epercussão.

A Associação Paulista de Oíafitores de Bo
vinos se fez representar nO certame de Goia

nia pelos seus técnicos: Drs. Fidelis Alves
Neto, da Secção Leite e Derivados e Paschoai
Aluciolo,. dà Secção Carne e Derivados e Ko-

dator-cbefe da "Revista dos Criadores".

#1B«W ^1

o clichê nos apresenta vista parcial de Goiânia, j mostrando patte da Praça Civicá e o-início
das três grandes ávenidas, Àraguari, Goiaz e Tocantins. Por ele pôde o leitor ter uma idéiá

do Interessante e urbanístico traçado da Goiania, a capital caçula do Brasil.

JULHO DE 1945 * 1 o *
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II.' Exposição-Feir3 Pecuária de Goiania • Est. de Gol

Á. n.a Exposição-Feira Pe
cuária de Goiania foi inaugu
rada às 16 horas do dia 2o
áe Maio de 1945, em meio de
grande entusiasmo. Após os
discursos dos Srs. Drs. Alta-
cBjiro de Moura Pacheco, pre
sidente da Sociedade Goiana

ic Pecuária e Honorato de
Freitas, representante do Sr.
Ministro da Agricultura, S-
Excia., o Interventor Federal,
Dr. Pedro Ludovico declarou
inaugurada a. Exposição de
Maio de 19 4 5.

O Dr. Altamiro de Moura
Pacheco em rápido e brilhan
te improviso fez sentir aos
presentes a pujança de Goiaz,
*o seu progresso aí represen
tado no momentc" pela sua pe
cuária. Referiu-se às difi
culdades vencidas para que o
eertame pudesse ser levado a
efeito e saudou em seguida os
visitantes e congressistas e
pessoas presentes, o Dr. Ho
norato de Freitas represen
tante do Sr. Ministrô da Agri
cultura, /om seguida saudou
jOs presentes e deu as suas^
impressões sobre o que lhe'
foi dado observar, como zo-
•otecnista que é e como juiz
que foi da comissão de jul
gamento.

^Conquanto não participas.
ma da Il.a Exposição-Feira
Pecuária dé Goiania um
grande contingente de ani
mais,^ segundo opinião de vá
rios criadores, dadas as difi
culdades do momento e por
que muitos não acreditaram
Bá' possibilidade do certame
mer realizado na data prefi
xada, em' virtüde das dificul-
iades materiais que se apre-
«entaram, póde-se dizer que
A p6ClJ.3,rÍ3> VGHI 0m
franco progresso. Os belos es
pécimes das raças indianas
apresentados dizem bem dc
capricho que até aqui obser
vou-se no Estado de Goiaz e
por eles pódese avaliar o fu
turo de fina pecuária de cór-
te.

Visitaram o certame, além
4e outras pessoas o Cel. Aná-
plo Gomes, Coordenador,
prof. Melo Morais, Secretário
ia Aerlcaltura do Estado

A 14: *

S. Paulo, Dr. Altamiro de
•Moura Pacheco, Dr. íris
Meimberg.

O encerramento do certa
me deu-se a 31 de Maio de
1945, com a presença de
altas autoridades e congres
sistas, tendo usado da pala
vra o Dr. Altamiro de Moura
Pacheco e Honorato de Frei
tas.

A Comissão Julgadora que
funcionou durante a II.a Ex
posição-Feira de Goiania es
tava assim composta: Dr. Ho
norato de Freitas, José Ro
drigues Calheiros e Geraldo
de Castro.

Resultado do julgamento:

TIPO INDUBRASLLi

Machos até 1 ano de idade
l.o prêmio — Toscano —

9 meses de idade — Beraldi-
dina Alves dos Santos - Goia
nia; 2.® prêmio — Universal
— 8 meses — Antonio Mau
ro Barbosa de Sousa - Morri
nhos.

Machos de 1 a a anos

l.o prêmio — Panamá —
18 meses — Eugênio Sar-

F", A. N.

mento Silva - Morrinhos; 1.'
prêmio — Marú — 18 meses
— Antonio Lopes da SíItb -
Uberaba, Minas.

Machos com 2 dentes

2.» prêmio — Nero — 2
anos — Osvaldo Rodrigues da
Cunha e Eduardo Rodrigues

da Cunha - AraguarI, Minas
Gerais.

Machos com mais de 4 dentes

1.0 prêmio — Nevoeiro —
7 anos — João Vaz - Ipame-
rí; 2.^ prêmio — Araxanhô
— 34 meses — João Alves

•de Amorim - Goiania.

Femeas até 1 ano de idade

1.® prêmio — Conchita —
12 meses — d. Maria Alice

Barbosa de Sousa - Morri
nhos; 2.0 prêmio — Balança
Il.a — 8 meses — João Fer
reira de Faria - Edéa.

Femeas de 1 a a anos

l.o prêmio — Tiroleza —
15 meses — Maria Alice Bar-

Dr. Pedro Liodovico, D. Interventor Federal de Goiaz ao
inaugurar a H.a Exposição-Feira de Pè^eoári^ d« Golani*'

REVISTA DOS CRIADOR»
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Aspecto do desfile.

bosa de Sousa - Morrinlios;
2.» prêmio — Viena — 16
itíeses — Odilom Vaz - Ipa-
meri.

Pemeas com 3 dentes

1.0 prêmio — Cairé — 30
meses — João Vaz - Ipamerí;
2.® .prêmio — Emblema —
30 meses — João Vaz - Ipa
merí.

Pemeas com 4 dentes

1.® prêmio — Manlta —
28 meses — Maria Alice Bar
bosa de Sousa - Morrinhos;
2.» prêmio — Cristalina —
30 meses — João Vaz - Ipa
merí.

Pemeas com mais de 4 dentes

I.o prêmio — Sedutora —
8 anos — João Costa e Silva

Piracanjuba; 2.° prêmio ——
Catuçaba — 4 anos — João
Vaz - Ipamerí.

RAÇA GIR

Machos até 1 ano de idade

1.° prêmio — Mirasol
10 meses ^— João Manoel da
Silva - Goiania; 2.o prêmio
— Africano — 9 meses —
Dr, Aldemar de Andrade Câ
mara - Goiania.

Machos de 1 a 3 anos

1.° prêmio —> Sug-eativo —
22 , meses — João Alves de
Amorim - Goiania; 2.° prêmio
— Fakir — , 24 meses —
Eduardo Rodrigues da Cunha
e Osvaldo Rodrigues da Cu
nha - AraguarI, Minas.

Machps com 3 dejites
1.0 prêmio — Avião — 30

XGIAI.0 DE 1946

meses — Eduardo e Osvaldo

Rodrigues da Cunha - Aragua-
rí, Minas; 2.® prêmio —
Tarzan — 26 meses — Igna-
cio da Paècâo e Acacio Pelix
de Sousa - Corumbaiba.

Machos com 4 dentes

l.o prêmio — Penacbo —
6 anos — Orlando Ribeiro -
Goiania; 2.° prêmio — Pou
so Alto — 8 anos — João
Costa Silva - Piracanjuba.

Pemeas até 1 ano de idade

1.® prêmio — Favela.—
10 meses — Celso Vieira da
Silva e Soasivo Vieira da Sil
va - Goiania; 2.® prêmio —
Menina ll.a — 10 meses —
Dr. José Saddi - Corumbaiba.

Pemeas de 1 a 3 anos

1.0 prêmio — Realesa
20 meses — Dr. Antonio Bar-
bosa ,- Morrinhos

Pemeas com 4 dentes

1.® prêmio — Indiana —
10 anos — Dr. José Saddi -
Corumbaiba; 2.® prêmio
Vampira, — lo anos — João
iCosta e Silva - Piracanjuba.

RAÇA NELORE

Machos de 1 a 3 anos

l.o prêmio — Inteiro da

Indiana — 22 meses — João
Alves de Amorim - Goiania.

Machos com 3 dentes

2.® prêmio — Duque — 30
meses — Maria Alice Barbo
sa de Sousa - Morrinhos.

• RAÇA GUZERAT

Machos de 1 a 3 anos

- 2.0 prêmio — Indiano —
21 meses — João Alves de
Amorim' - Goiania.'

Machos com mais de 4 dentes

2.0 prêmio — Goiano — 3
anos e meio — João Vaz -
Ipamerí.

Pemeas de 1 a 3 anos

2.® prêmio — Alfândega
II.a — 20 meses — João
Alves de Amorim - Goiania.

Pemeas com mais de 4 dentes

1.® prêmio — Gaiola — 8
anos João Alves de Amo

rim - Goiania; 2.o prêmio —
Ingrata — 6 anos — João
Costa e Silva - Piracanjuba.

RAÇA HOLANDESA

Machos com 4 dentes

1.® prêmio — Sultão — 4
anos — dr. Solon B. de Al
meida - Goiania.

Pemeas com 2 dentes

1.» prêmio — Diana — 2
anos e meio — Dr. Solon B.
de Almeida - Goiania.

Lotes de bovinos para córte
(boi econômico)

l.ò prêmio — Cr$ 1.000,00
— Lote de 5 bois — 4 anos

Otaviano Alves de Carva
lho - fazenda Floresta, Trin
dade; 2.® prêmio — _ Cr?
500,00 — Lote de 6 bois
4 anos — Antonio Ferreira
de Faria - fazenda Boa Vis
ta, Edéa, Goiaz.

CAMPEÃO INDUBRASIL

Prêmio "Dr. Pedro Ludovi-
ico Teixeira'" — Cr$ 1.000,00

Taça Cia. Mercantil e In
dustrial de Goiaz S/A., o
Taça do Dr. Altamiro de Mou
ra Pacheco — NEVOEIRO
— proprietário: João "
fazenda Boa Vista, Ipamei .

Reserv. campeão (campeão)
INDPBRASIL

Prêmio Cr$ 500,00
namá — Eugênio Sarmento
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da Silva - fazenda Saudade,
Morrinhos.

Campeã do tipo ENDU-
EBASIIí

,Prêmio Cr$ 1.000,00
João costa e Silva - fazenda
Bocaina, Piracanjuba.

Keservada campeã do tipo
EíBUBBASIIi

Prêmio Cr? 500,00 Ca-
tuçaba — João Vaz - fazenda
Boa Vista, ipamerí.

Keservado "Campeao da Baç»
GIB

Prêmio Cr? ,500,00 — Taça
"Campo" — Sugestivo
João Alves de Amorim - fa
zenda Ze]Duania, Goiania.

Cami>eão da Baça GIB

Prêmio Cr? 1.000,00 —
Taça "Revista Zebú" — Ta
ça "A Eduitativa" — India
na •:— Dr. José Saddi - fazen
da Bocaina, Corumbaiba.

Keservada Campeã da Baça
GIB

uma assinatura anual da re

vista "Brasil Pecuário", ofe
recida pelo seu representante
neste Estado. — Inteiro da
Indiana — João Alves de
Amorim - fazenda Zebuania,
Golania.

A melhor fcmea GXJZEiíAT

Taça "Tipografia Paulista"
Gaiola — João Alvefl

Amorim - fazenda Zebuania,
Goiania.

Prêmio "Banco Hipotecário e

Agrícola do Estado de Minas
Gerais"

Um relogio de pulso fo
lheado a ouro, ao mielbor be
zerro gir cria do Estado de
Goiaz, que tiver obtido o 1."

' ipremio, na sua catgoria,
Mirasol — João Manuel da
Silva - fazenda Bom Sucesso,
Goiania.

Prêmio — Cr? 500,00 —
prêmio "Dr. Calheiros",, uma
assinatura anual da revista
"Brasil Pecuário", oferecida
por seu representante neste
Estado. — Vampira — João
Costa e Silva - fazenda Bocai
na, Piracanjuba.

Prêmio "Cia. de Serviços de
Engenharia"

Cr? 1.200,00 — Ao melhor
lote dè bois tipo econômico,
que tenha obtido o 1." prêmio
em sua caegoria. — Otavia-
no Alves de Carvalho, fazen
da Floresta, Trindade.

Reservado campeão da , raça Cr? 800,00 — Ao lote de
NELOBE boi tipo econômico que tiver

obtido' o 2.° prêmio. — Am-
Premio Cr? 5 00,00 — pre- tonio Ferreira de Faria - fa-

mio -"Dr. Geraldo Passos", ' zenda Poa Vista, Edéa.

•ísSiSiM&

A representação de eqüinos esteve muito boa.
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Secção B — EQUESOS, A81-
A'lNOS E MUAJIES

Eqüinos da Raça Miiugalarga

Uma assinatura da revUta
"Brasil Pecuário" — prêmio
"Gel. Tenório de Brito". —
l.o prêmio — Gaúcho — 6
anos e 4 meses — Clarlmun-
do Pires de Araújo - Ipame-
rí; 2.0 prêmio — Canadá —
G anos — Cirilo Heitor de
Paulo - Inhumas.

Eqüinos da Baça Campolins.

1.° prêmio — Urano — 2

anos e meio — Joaquim José

Machado - Orizona.

Machos com mais de 4 dentes

1.® prêmio —• Marchante
— G anos — Geraldo Naves
de Aguiar - Ipamerí; 2.® pre-
mio — Baião — 4 anog e
meio — Joaquim José Ma
chado - Orizona.

Pemeas com mais de 4 dentes

1.° prêmio — Moeda — 8

anos — José Gomes Souza
- Silvania..

Raça Inglesa do Corrida

Machos com mais de 4 dentes

1." prêmio; — Marapé —

10 anos — José Correia -

Goiania.

Pemeas de 2 a 4 dentes

1.0 prêmio — Wanie — S

anos —^ Júlio Sassi Jr. -

'Goiania.

Asininos — Raça Brasileira

1.° prêmio — Sudan — 6
anos — Orlando Ribeiro -

Goiania; 2.® prêmio —- Can
didato — 4 anos —^ Ernesto

Batista Magalhães - Itaberai.

Muares —: tipo sela

• '1.° prêmio — Noiva — 9
anos e meio — Clarimundo
Pires de Araújo - Ipameri;
2.® prêmio —" Moeda — 3
anos e meio —• Geraldo Ne-

f ves de Aguiar - Goiandira.

REV1S'1A pos criadore?



Considerações sobre a vacinação com a
Brucella 19 dos bezerros, novilhas evacas

o recente decreto federal, autorizando a va
cinação contra a "brucelose", é fruto da ati
vidade de lai^oriosos anos de trabalho por .par
te de Yárias instituições científicas oficiais
federais e estaduais e, particularmente dó
Instituto Biológico de São Paulo. Represen
ta ainda, o resultado -do esforço persistente
experimental e prático, sob difíceis condições
de trabalho, a custa de longos anos de estudo,
e porisso mesmo, de limitada repercussão
lios meios não especializados.

A-pesar-disso, de há algum tempo, liam-se
nos noticiários dos jornais, debates focalizan
do vários aspectos acêrca da "brucelose"
também conhecida por aborto contagioso das
vacas.

Trata-se realmente de uma grave doença,
eue provoca sérios .prejuízos, porque além do
aborto com' perda dos bezerros, há diminui
ção da secreção láctea, inúmeros casos de es
terilidade etc. Embora, o interêsse que vinha
despertando nos meios criadores se justifi
casse por inúmeras razões, os poderes oficiais,
a i^peito desse noticiário, inexplicavelmente
nao Se pronunciaram. E* de se notar, em
bora de passagem, que as notícias propaladas
nem sempre eram apresentadas com a devida
clareza. Assim, diziam uns que nada se tinha
feito a respeito, outros consideravam que os
•poderes competentes não possuíam elementos
capazes para controlar a doença, outros ainda
baseados em' publicações estrangeiras, afirma
vam que existindo uma vacina, esta não era
aqui preparada, chegando porisso mesmo, a
pensarem na possibilidade de importá-la.

Realmente, se isso era o que aparentemen
te transparecia, nada nos consta por outro
lado.que os poderes públicos técnicos, tivessem
sido préviamente consultados a-fim-de se cer
tificarem' o'que estes realmente faziam..

Antes de mais nada, é preciso considerar
que a doença foi identificada há pouco mais
de 10 anos em nosso Estado, e desde então,
fizeram-Se as primeiras tentativas de combate,
sem resultado apreciável, por várias rqzões,
destacando-se de um lado o desinterêsse ma
nifestado, e de outro, a impossibilidEide de
se reprimir legalmente a difusão da doença.

Este aparente insucesso não desanimou os
técnicos que procuraram na medida das pos
sibilidades, continuar os estudos a respeito da
mesma acompanhahdfò ao mesmo tempo os
progressos realizados, mediante contínuo con-
tacto com a literatura estrangeira, particular
mente com a dos Estados Unidos.

JULHO DE 3945

lU. 3fc/lpic&
Med. Vet. - I. B.

Como se sabe, os diversos métodos de com
bate à "brucelose", baseiam-se no estabeleci
mento do diagnóstico dos animais infectados,
porque constituem a principal fonte do contá
gio. /Dentre as várias provas, destaca-se a
chamada prova de sôro-agiutinação, lenta e
rápida, que sob •certas condições, é a mais prá
tica e eficiente.

Baseados nessa prova, estabeleceram-se vá
rios métodos de combate à brucelose.

Erradicação pelo sacrifício dos reagentes ——
Preconizado desde 1S96, só poude ser oficial
mente instituído nos Estados Unidos, após
quasi 40 anos de campanha educativa prepa
ratória, aliada a uma invejável capacidade
técnica e um elevado nível de independência
econômica, pois os animais reagentes são sa
crificados mediante indenização.

.Consiste o método em submeter o rebanho
a repetidas provas de sôro-aglutinação, com'

. eliminação dos reagentes até que o mesmo
•apresente 2 (duas) provas negativas com es
paço mínimo de 6 meses. Nessas condições,
o criador receberá um certificado consideran
do-o como possuidor de "rebanho acreditado".
Os animais destes rebanhos têm mais valor e
seus produtos, como o leite e derivados são
mais bem remunerados.

Este processo permitiu dominar a doença
em numerosos rebanhos de diversos Estados
da América do Norte, livrando-og práticamen-
te da infecção. Entretanto, não constitue um
método ideal, porque é passível de várias crí-

SciL <íeWblmanThanatith
O AFAMADO PRESERVATIVO DAS MADEIRAS

40ainos de comprovadaejiciencia

Protege as madeiras moles e

brancas contra podridão cinsetoa

tornando-as ao mesmo tempo

praticamente incombustiveis.
£ |t>i>neciclo eln pd e preparado puramenlc com agua.

EA PROTEÇÃO MAIS EFICIENTE E MAIS ECONÔMICA DE TODAS.

Peçam prospcios oleialhados
Preservação de madeiras

a-4522 Quintino Bocaiúva, 176 Prema
SAO PAULO ••
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Sociedade Paulista de Pecuária Ltda.
Hua 15 de Novembro, 153 Oaixa Postal, 471 SANTOS

CRIADORES DE GADO NELORE £ GYR.
Compra e venda de reprodutores machos e femeas.
Venda de planteis, a prazo.
Compra e venda de vacadas comuns e garrotes para engorda. Permuta de gado

fino ipor comum e vice-versa.
•Fazendas de Criação em AMPARO, BARRETOS e PEÍDREIRA.

Compra e venda, de fazendas de criação.

ticas, A indenização requerendo somas fabu
losas; o domínio absoluto sobre a infecção,
sob determinadas condições, é relativo, .pois
na prática já se observaram insucessos condi
cionados pela chamada "infecção residual" do
rebanho, representada pela presença de ani
mais, muito raros ó verdade, que embora in
fectados não são diagnosticados pelos métodos
comuns, entretendo assim traiçoeiramente a
infecção no rebanho. A manutenção de um
rebanho, durante anos, ao^^abrigo da infecção,

-torna-o tão sensível que qualquer descuido,
redundará num prejuízo de consideráveis pro
porções, inuji^ilizando assim o esforço e sacri
fício de muitos anos de trabalho.

Separação do rebanho em dois lotes: in
fectado e Indene — Este método se distingue
do anterior porque em lugar de sacrificar os
animais que reagem ã prova de aglutinação,
são os mesmos conservados, porém', rigorosa
mente separados dos indenes. Assim as ins
talações, maternidades, utensílios, aguadas,
etc., devem ser absolutamente isolados, bem
como o pessoal de serviço. Além disso, de
vem ser observados um certo número de re
gras profiláticas, como complemento indispen
sável. Nessas condições, as bezerras nascidas
no lote, infectado, sómente após prévio isola
mento, seriam agregados ao rebanho são.
Deste modo, enquanto este se repovoaria após
alguns anos, aquele iria desaparecendo pro
gressivamente. Infelizmente, embora este mé
todo pareça razoavel teóricamente na . prática
fracassou sob o ponto de vista econômico e
técnico.

Vacinação a.s tentativas de vacinação
.datam desde a descoberta do agente da doen-
ça, mediante o uso de amostras diversas,
vivas ou mortas. Os resultados obtidos, en
tretanto, nao foram animadores, porque as va
cinas vivas apresentavam o inconveniente de
criarem portadores e as mortas não produ
ziam imunidade satisfatória.

O Instituto Biológico chegou a preparar
uma vacina morta que era lornecida aos inte
ressados, sob determinadas condições, entre-
fanto, diante da ineficiência apresentada pela
mesma, resolveu retirâ-la de sua lista de pro
dutos. ' ' f
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Desde 1 92 4 vários pesquizadores america
nos, iniciaram seus trabalhos de vacinação e
usando várias amostras atenuadas de Brucela.

verificaram que entre outras a 19 apresenta

va Os melhores resultados. Estes estudos
prosseguiram durante anos, chegando-se à
conclusão de que a resistência obtida median
te a vacinação dos bezerros de 4 a 8 meses
com a amostra de "Brucella 19" era satis
fatória.

A vacinação dos bezerros entre 4 a 8 meses
de idade foi empregada, porque a' reação po
sitiva conseqüente à vacinação, mantinha-se
apenas durante alguns meses, após a qual
tornava-se negativa para o resto da vida, não
colidindo portanto com a campanha de erradi
cação baseada na reação aglutinante.

A vacinação dos adultos, embora não fosse
cQntra-indicada, mas até vantajosa sob certos
aspectos, apresentava a séria desvantagem de
manter a reação positiva permanente, não
permitindo porisso- a distinção posterior entre
os animais infectados e vacinados.

Por essa razão, o Bureau Americano apenas
se interessou pelo primeiro processo, e dian
te dos resultados favoráveis, não tiveram dú
vida em estudar a possibilidade de sua apli

cação prática, iniciada em 1936.

As regras estabelecidas consistiam essen
cialmente na vacinação dos bezerros de 4 a s
meses de idade, desde que a prova" de agluti
nação de todo o rebanho houvesse apresenta
do um' índice de 15% de infecção.

Os primeiros resultados obtidos mediante o
controle da vacinação de cêrca de 8.000 bezer
ros, publicados em 1940, mostraram que o
método era eficiente pgrque conferia sólida
resistência dos animais à infecção. Mais re
centemente, novas informações baseadas em
cerca de 21.000 vacinações confirmaram os

resultados anteriores. A vacinação dos bezer
ros, portanto, nos permite dispôr de uma po
derosa arma de combate contra a doença. To
davia, a utilização da vacina e a remoção dos
animais 'reagentes mediante e.Haiiies de uKlu-
tinação periódicas, constituiria uma associa
ção recomendável para erradicar n düonça
dentro de um espaço de tempp mais curto.



Outra variante sugerida por alguns auto
res, seria não só a vicinação dos bezerros,
mas também dos animais adultos não reagen-
tee.

O fundamento de tal procedimento se baseia
no fato de que a vacina com a "Brucella 19"
não cria .portadores e não se toma virulenta.
A prática por outro lado, demonstra que os
animais mais idosos desenvolvem maior resis
tência após à vacinação do que os bezerros.
As novilhas e as vacas indenes não reagentes,
permanecendo no rebanho infectado, e não
sendo vacinadas, teriam a possibilidade de
contrair a infecção, o que representaria um
sério prejuizo, entretanto nos Estados Unidos,
tal processo não é recomendado oficialmente
porque, como vimos, os animais adultos vaci
nados mantém reação positiva durante quksi
toda a vida, de modo que a posterior distin
ção dos animais infectados dos vacinados tor-
oar-se-ia impossivel, prejudicando desse modo
a campanha de erradicação.

Desde há anos, o Instituto Biológico me
diante contínua e persistente campanha edu
cativa e de assistência junto aoe criadores do
Estado conseguiu instituir em limitado nú
mero de rebanhos °do Estado, o método da er
radicação e da separação em dois rebanhos,
baseado nas provas de sôro aglutinação. Con
quanto o número de animais fosse relativa

mente pequeno, a experiência demonstrou que
o mesmo não oferecia^ o grãu de segurança
que era de se desejar. Se em escala reduzi
da, havíamos assinalado insucessos, uma cam-
jjanha geral de combate devia portanto apre
sentar dificuldades materiais e técnicas que
impossibilitariam a exequibllídade do processo.
Com efeito, as indenizações, as medidas pro-
filáticas rigorosas, a criação extensiva, a or
ganização de um corpo técnico especializado,
uma legislação especial sobre o assunto, as
falhas do processo, etc., comparados com os
resultados obtidos, não compensariam, pelo
menos nas nossas condições, a indicação de
qualquer uni desses métodos.

Restava portanto a possibilidade da vacina
ção. Neste particular, por várias vezes, atra
vés de relatórios ofici.ais, trabalhos de natu
reza técnica, como o que foi apresentado no
Congresso de Belo Horizonte e na l.a Reunia»

de Medicina Veterinária em S. Paulo, etc.,
insistimos na necessidade d© ser autorizada a

vacinação.

Desde 1936, ocasião em que a "Brucella
19" foi trazida dos Estados Unidos, por um
de nossos técnicos, foi ela cuidadosamente es
tudada e conservada em condições apropria
das a-fim-de evitar que uma determinada
transformação do germe, alterasse suas pro-

Evite OS prejuízos causados pela
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priedades vacinantes. Além disso, e a-pesar-
da .proibição, o Instituto Biológico, prevendo
oue a vacinação mais cedo ou mais tarde de
via ser autorizada, tentou fazer algumas ex
periências a-fim-de adquirir, a necessária con
vicção de sua comprovada eficiência, pois.
que, todas as iniciativas visando o combate
eanitário de qualquer praga ou doença são
préviamente objeto de cuidadoso estudo técni
co e prático, sob iodos os seus aspectos e par
ticularmente de sua aplicabilidade econômica
e prática em nossas condições especiais.

Assim as primeiras vacinações foram aPÜca-
das em nossa Fazenda Experimental Mato
Dentro em Campinas e em alguns rebanhos,
cujos criadores consentiram em ceder parte de
seus animais para nossas experiências. O cui
dado e as severas restrições que impunhámos,
eram devidas à referida proibição, razão pela
qüal não nos dispuzemos em ampliar o limi
tado serviço iniciado.

O critério adotado para aplicação da vaci
na não se limitou apenas aos bezerros, pois
considerando as inúmeras vantagens em pro
teger os animais adultos sãos em rebanhos in
fectados, foram os mesmos também .vacinados,
.issim procedendo, os resultados obtidos fo
ram tão satisfatórios, durante vários anos de
observação, que não temos dúvida em reco
mendá-lo entre nós. Estas observações não
são apenas nossas, pois inúmeros autores ame
ricanos já referiram os mesmos resultados.

Assim sendo, baseados nos trabalhos ame
ricanos e em nossas próprias observações, re-
•comendãmos a observação de um certo nú
mero de providências em consideração aos se
guintes fatos;

a) — O animal infectado não aborta du
rante toda a vida, mas em geral apenas duas
ou três vezes, depois das quais pôde dar cria
a termo. Tais animais, não constituindo
fonte do contágio e de disseminação da
doença aos animais vacinados, não precisam
«er eliminados, a menos que se tratem de ani
mais de baixo'preço, de pouca produção lei
teira ou estéreis.

b) — O papel do touro na transmissão da
doença tem sido objeto de inúmeras atenções,
entretanto a observação e a experiência sob
,as mais severas condições demonstraram que
•0 mesmo só deve ser eliminado quando apre
sentar orquite (complicação írequente da
doença) porque neste caso, o animal, cousti-
tue um máu reprodutor e quasi nunca um

• transmissor ativo da doença.

•c) O êxito de uma campanha desta na
tureza só poderá ser práticamente assegurada
(juando todo o sei viço estiver sob orientação
de ínstituiçõies oficiais, a. conservação da
amostra de Brucella 19" requer condições
apr"Opria.dasi os aotísenos deverão ser rigoro
samente controlados; a vacina também, por
,«e tratár íí^ amostra, viva, exige que seja man
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tida sob uma série de cuidados e mesmo
assim sua duração após o preparo ó muito li
mitada, o critério de aplicação da vacina em
um rebanho, deve por outro lado, obedecer a
uma série de condições para que os resulta
dos de uma campanha geral sejam tão unifor
mes quanto possiveis e finalmente, toda e
qualquer deficiência ou descuido nesta série
de cuidados, redundaria era prejuízo do valor
do método, desacreditando assim, injustamen
te, perante os criadores, um dos processos
raáis satisfátórios e eficientes de combate à
brucelose.

^^Aliás, nos Estados Unidos, enquanto o Eu-
leau de Indústria Animal hão tomou a si o
erujargo de controlar o serviço, sucederam as
maiores irregularidades. Cada ' laboratório,
preparava vacinas com.amostras várias, umas
vivas e virulentas, outras mortas e ineficien
tes e outras absolutamente inócuas.

Com a intervenção oficial, o serviço foi pa
dronizado e graças a isso, os resultados al-
.cançados atingiram um nivel do qual nós de
vemos nos aproximar o mais possível.

Assim posto o problema a campanha d?
combate à brucelose, entre hós, de acôrdo cotn
o resultado de nossas verificações, seria;

1.0 — "Vacinação geral dos bezerros acima
de 4 meses de idade inclusive os adultos, íq.
dependentemente de prova de aglutinação,
desde que a infecção .fosse comprovada bacte
riológica ou sorológicamente. a marcação e
o atestado de vacinação se limitaria apenas
aos bezerros vacinados de 4 a 8 meses de
idade.

2.» — Todos os animais adultos que apre
sentassem reação positiva deveriam ser con
siderados como infectados. Entretanto, aos
animais puros ou destinados ao registro genea-
lógico ou os que o criador julgasse necess;',.
rio, poderiam ser submetidos a duas provas
de aglutinação com intervalo de 30 a 60 dias.
Caso apresentassem reação negativa, seriara
marcados e lhes seria fornecido um atestado
de vacinação com todos os elementos de iden
tificação ao serem vacinados, a-fim-de salva
guardar os interesses em jogo.

3.o — A vacinação dos adultos se faria
uma única vez e por um prazo limitado, pro-
curando abranger o maior número possivel de
rebanhos. Décorrido esse tempo, a vacina
ção se aplicaria apenas .aos bezerros, associa
da ou não aos outros .planos de erradicação,

4." — Com essa orientação, protegeríamos
imediatamente os bezerros e os animais adul-

tos ainda indenes, com todas as vantagens
decorrentes e com um mínimo de sacrifício e
.esforço.

A desvantagem da persistência do título
aglutinante, cuja distinção poderia influir
sobre o vaior econômico do animal, seria con
tornada pela aglutinação prévia e o respecti
vo atestado de vacinação,
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Se por qualqiifer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

/ÕO.ÕOO ôfi^fos

•' "A"

Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e à continui

dade dos seus rebanhos.

A SATMA MAISTEM 9 CARTEIRAS DE SEGCRO:

Responsabilidade Civil
Fidelidade « Fiança

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio

Transportes • Animais

Aeronáutico

Automóveis

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
A iVlAlOR COMPANHIA DK SEGUROS TERRESTKBS DA AMÉRICA DO SUt

RIO OE JANEIRO

JULHO DB Í94i
I
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BAMBA —^ Reprodutor puro sangue da raça Nelore, re
gistrado sob n.° 211, no Registro Genealogico da

Sociedade Rural e Reservado Campeão na X.a

Exposição de Animais, em Uberabá e Campeão
da Il.a Exposição Regional de Itapetininga.

Faaenda Onzelro do Sul ,— Estação de Eng.o HesrinilO, E. E. S. *
Fazenda Ipiranga — ^aguari — Oa. Mogiana E. E. — Estado dâ SSò IlMl*.

Endereços:

%•

v:',!

i
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SÉRGIO DA ROCHA MIRiVNDA, proprietário da Fazen
da "Cruzeiro do Sul", comunica a,os seus clientes e ami-

í^os, que para maior facilidade de suas visitas* adquiriu a
Fazenda "Ipiranga", era Jaguari, Cia. Mogiana E. F., no
quilômetro 140, da estrada de, rodagem que liga Campi
nas a IMogi-Miiâm.
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CAMPO GRANDE - Metrópole econômica
de Mato-Grosso —

A" fundação da cidade de
Campo-Grande remonta aos
tempos em que os bandeiran
tes realizaram suas audacio
sas penetrações. Assim, loi
em 1840 que o Sul do Mato-
Grosso recebeu a visita colo-
nizaaora da lamüia jbiarDosa

líUo Se estabeleceu onde hojt?
se encontra o território de
Ponta-Porã. Essa familia foi
imediatamente seíçuida por
Outras, levadas certamente
pela difusão da noticia que o
sólo era fértil, o clima ame
no e a agua abundante e ex
celente. Ademais, ás tropas
empenhadas na luta contra o
Paraguay e que passaram pe
la i^egião, em seu regresso,
informaram" que o sub-sólo
era promissor, prestando-se a
uma exploração conipensado-
ra.

[Dentre os intemeratog que,
em longas jornadas, procura
ram a região, destaca-se José
Antonio Pereira que, acompa
nhado de dois filhos e alguns
camaradas, deixou Monte Ale
gre, em Minas' Gerais, em de
manda da fortuna. Assim, em
1872 3 caravana formada

•por esses aventureiros esta
ciona no planalto da Serra
do JMlaracajtt, na continência

de dois corregos que mais
tarde vieram a se chamar
"Prosa" e "Segredo". AI,
entretanto, os expedicionários
já encontraram estabelecidos

João Nepomuceno - Maria
Abrahclies trabaliiando a ter
ra em extensão apreciável.
I'arcceu do, bom aviso ao
viandantc se associar aos já
possuidores de glebas e assim,
João Antonio Pereira empre
gou seus homens no ti'aba-
Iho das culturas e, pouco
mais tai-de,- adquiriu as terras
aos primeiros proprietários.
Já do posso de imensa ítrca
•cultivavel, .João Antonio Pe
reira volta a Minas Gerai.s dtí
ondo regressa com sua fami
lia ' para se estabelecer defi--
nitivaiuente nas terra-s de quó
so havia tornado proprietário
o graças às condições favorá
veis da região.

Bsse primeiro núcleo, cons
tituído pelas familias da ca
ravana de .João Antonio Pe
reira, foi realmente a célula
que com seu desenvolvimen
to e progresso, só possíveis
em vii^tude da feracidade do
sólo, ó que deu origem à
atual cidade de Campo Gran
de.

CAMPO-GRA2MDE — METRO-
POIiE ECONÔMICA DE

MATO-GROSSO

Não há dúvidas do que
atualmente pôde Campo-Gran
de ser cognominada metrópo
le econômica do Estado. Pas
sando em 1910 à categoria
do Comarca e, em 1918, à

Ginásio Municipal "Dom Bosco", de Campo Grande.

* 24 *
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condição do Cidade, Ciunpo-
Graiuít! rcprcscntji hoje o nú
cleo mais importante do pon
to de vista econômico cm to
do o Estado de Mato-Grosso.
Si atentarmos que a mesma
.si-rvo de empório às demais
cidades e até à própria Cnpi-
tal do listado, centralizando
todo o comércio de vastíssima
região, servindo cm muitos
setores Vários mnnicipios o ci-
dade.s, coinprccnde-so facil
mente a razão de ser Campo-
Grande considerada mctropoto
econômica. Todo o comércio
do Estado se faz através Cnm-
1)0-Grande, quer o movimen
to de importação como o do
exportação, c o que é mais
iiit(!i*essaiite é que a cidade
possuo também uma indústria
progi'essista o bem orientada.
A área do Município ó do cêr-
íca de 23.048 quilômetros
quadrados o sua população
alcança 60.000 almas, en
quanto que a cidade abriga
32.0OO habitantes. E' claro
que com essa densidade de
mográfica Gampo-Grande se
mostre uma cidade de bitcn-
so movimento. Ainua mais

deve-se saber que a Estrada
de Perro Noroeste do Brasil
atravessa o Município de
Ee,ste a Oeste e que, em ter
ritório Matogrossense, Campo
Grande se constituo na Es-
taç^ão mais movimentada des
sa via férrea. Já está em
construção o ramal de Ponta-
Porã, contando já com 9 es
tações.

Gampo-Grande liga-se a
Gniabá, capital do Estado,
por via férrea, rodovijíria,
fluvial e aérea, sendo que a
distância, conforme o meio
de ti-ansporte utilizado, é de
828 quilômetros a 1.428, esta
última percorrida por via
férrea ou fluvial. Conven*
frizar que Gampo-Grande por
Se ter constituído em empó
rio de Guíabá, mantém, sob
sua tutela e dependência, a
vida da capital do Estado. IJ-
ga-se também a S. Paulo e
Rio de Janeiro por via 101X0.1
lou aérea, sendo que para a
primeira capital as distâncias
Hão de 1.415 e 1.000 quilô-
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metros, enquanto para a se-
Winda são: 1.911 e 1.360 qui
lômetros conforme a via de
comunicação.

A cidade possue todos os
.serviços públicos indispensá
veis à vida e desenvolvimen
to do uma {irande cidade tais
sejam: aigua, luz, telefone,
enquanto o sei>viço de exgotos
já planejado está em vias th>
.ser atacado. l*o.ssuc> um tra
çado urbanístico de cidade
moderna, com suas junplas,
avenidas e praças, loft-radon-
ros públicos apraziveis. As
principai.s vííís e praçns são
calçadas com macadame be-
tuminoso, macadame hidráu
lico o alinunas com paraleli-
pipedos.

MOVTMENTO BE CAIViPO-

GRANBE

Canipo-Grande representa o
ponto de convergência de to
do o movimento comercial de
Mato Grosso, quer o de im
portação como o de exporta
ção. 'Póde-se dizer mesmo
que, esta cidade é a porta ^e
acesso do gi-ande Estado do
oeste.

A Intensa faina diária ê ve
rificada pelo fato de estarem
localizadas na cidade gi-andes
casas comerciais que suprem
não só a capital mas as de
mais cidades o Municípios da
região. Passagem forçada pa
ra quem se dirige para a
fronteira, sobretudo do Para.,
guaj', Campo Grande se re
veste de todas as caracterlsti-
<as de uma cidade cosmopo
lita.

T'\

§

Colégio Auxiliadora de Campo Grande

Contribuo muito para in
tensificar o movimento o fato

íTe que a cidade é a séde da
9.a Região 3íilitar, desde
1921 quando Séde de Cir-
cumscrição ãíilitar, passoú,
logo depois, à categoria de
Região,. Dessa fónna, a cida
de possuo além . de diversos
quartéis de alojamento, ain
da a séde onde se instala o
comanjlo da Região e os de
mais prédios . necessíirios à
vida militar, contando oútros-
sim com clul>es e circulos
próprios à classe. ...•

A cidade conta corti eleva
do número de estabeleclmcm-
tos de ensino e a população
escolar, cm 1944, foi do 6.497
alunos para o curso primário
e 1.381 para o superior. O
curso primái-io é ministrado

em 52 escolas, enquanto o
curso fundíimental se distri-

biie por diversos ginásios,
contando com cursos clássico,
científico e comercial. Ade
mais, possue escolas de eiisi- 1
no doméstico, datilografia e
diversos institutos de música.

O movimento escolar sendo
tão apreciável também contri-
bue, em grande parte, para
agitar a vida social da cidade
que, diga-se de passagem,
apresenta o traço caracterís-
ticamcnte brasileiro pela hos
pitalidade c franqueza de
seus membros. Encontra-se
em Campo Grande a lhaneza
do trato e a camaradagem de •
toda a população que cerca o
forasteiro de tantas e tama-
jdias gentilezas a ponto de o
ternarcm preso à localidade.
Sempre solicito e imbuido da
vontade de sei-vir e ser util,
o campogi-andense é bem o
prototipo de uma educação
fundamentada em dotes espi-
rituai.s bem formados.

LAVOURA

Centro de Puericultura de Campo Graude.

As principais lavouras na
região de Campo-Grande são
de: arroz, milho, cana de
açúcar, feijão, mandioca, ba
tata doce e ingleáú, café
(1.500.000 cafeeiros), liorta-
liças e frutas diversas. A
área .aproximada das terras
de culttmi atinge 600 mil he-
tnrcs. Campo-Grande pela fer
tilidade de suas terras, está a
coberto de todas as surpi''"^as
que podem atribular a poim-
lação de uma cidade quando
o abastecimento em geneio
jílimentícios deve ser fetto
não por suas pi'ópriíií! força
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e produção mas através da
importação. Aproximadamen
te, 3/4 partes da área do
município são formadas de
terra roxa, de boa cultiu*a,
enquanto o quarto restante é
constituido de terra arenosa
o de brejo. O volume da úl
tima safra está assim distri
buidor Arroz (em' casca)
150.000 sacas; Milho 67.CO0;
Café 28,000; feijão 18.000;
cana de açúcar 4O.O0O0 tone
ladas; Mandioca 12.700; ba
tata doco 9.5CO; batatinha
7.500.

O preço das terras de ma
ta e de cultura varia de l.OOO

a 3.500 cruzeiros por hectare
e o dos campos de 50 a 200
cruzeiros. O número de pro
priedades rurais é de 4.000
aproximadamente. Data de
pouco tempo a introdução,
«a lavoura, de instrumentos
agrícolas modernos que ain
da se contam em pequena es
cala. A mecanização da ajíri-
cultura ensaia os primeiros
passos e o problema com
que se debate Campo-Grande
é, em linhas gerais, o mesmo
com que se defrontam outras
regiões brasileiras. A falta de
braços nos últimos anos tem
agravado e dificultado o tra
to da terra e só a mecaniza
ção pôde resolver a questão
que se afigura como a tera
pêutica indicada e clássica
para o caso.

PEOUARIA

Campo-Grande, como não
poderia deixar de ser, se
apresenta como cidade essen
cialmente pastoril, uma vez

«li

Ef '• 'V--.'?í -•

Radio Clube de Campo Guande

que para ela convergem todas
as boiadas da zona, incluindo
a chamada zona do Pantanal.
Contando com excelentes cam
pos de criação. Mato Grosso
torneco aos centros industria-

lizadores do boi, em S. Pau
lo sobretudo, a -matOria

prima para a intcusa ativida
de dos frigoríficos. O valor
global dos rebanhos, em Cam
po Grande, está orçado em
Cr8 00.000.000,00 o que re
presenta um capital bastante
significativo. Como núcleo
criatório que é Mato-Grosso,
fazendo parte do chamado
Brasil Central, tem lugar de
destaque em povoar as inver-
nadas situada já em territó
rio paulista. As boiadas ma-
togrossense têm conseguido se
impôr no mercado desde que
a introdução do sangue in
diano foi aumentando no
gado crioulo. Com esta práti-

Ü:

Hospital dos Lazaros, de Campo Grande

ca o criador matogrosscnse
conseguiu alcançar unifomii.
dado o maior peso e melhor"
conformação de suas boiadas.
A preocupação dos criadores
campograndenses cm mcllio-
lar os seus rebanhos, trans
parece i)elo fato de ser a re
gião atualmente nm dos prin
cipais núcleos de gado fino,
destinado a fornecer reprodu
tores em número e quantida
de ífeuficientes a levantar o pa
drão do gado de córte mato-
grossense. A Il.a Exposição-
Feira de Aniinais c Produtos
Agi-o-pecuários realizada em

CCampo-Grande, entre 27 o 29
de maio deste ano foi de
monstração cabal de que o
criador campogi-andense tem
nítida compreensão do papel
que lhe compete na melhoria
dos rebanhos. A produção de
reprodutores de dito do tipo
Indubrasil está se avoluman
do nos muitos planteis finos
com que conta Campo-Grande.
Esse trabalho de melhora
mento zootécnico realizado
pelo criador campograiidense
dá a certeza de que a marcha
de progresso palmilhada pe
las boiadas de córte oriundas
de Mato Grosso não tem obs
táculos a vencer uma vez que
o fator humano é esclarecido

e dotado de férrea vontade

do vencer e realizar.

O Município ront.a 'com
nnia população hovina calcu
lada cm 330.000 cabeças,
além do equinos 14.000; asi-
ninos 1.430; mum-es 4.050;
lanigeros 2.400;' caprinos
1.200; suinos 27.500 e

132.000 aves.

Jiéí
• vi-;.". V .
lí-iiUi.ivaar-í'-..

REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA "S. GERALDO"
Propriedade de:

ATIffiS DE HOURA JIIKI0R
Rua D. Aqnino n.» 702
Campo Grande - Est. de Mato Grosso
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VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES
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'•MONARCA" — Reprodutor

Indú-Brasil premiado na VH

Exposição Agro-íecuáría de
Mato Grosso.

JULHO DE 3 945

"Perú" — 1.® premi#

em sua' categoria *a

Vll.à Exposição Agro- ,.
Pecuária de Mato

Grosso. \
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I>e cima para baixo; Repro

dutores da criação do Sr. Eta

livio Pereira Martins,, concor
rentes a VII.a Exposição Agro

Pecuária de Mato Grosso, re
centemente realizada em Cam

po G-rande. l.® — Lote Indü

Brasil, integrado por "Ramen

zoni", "Ita", "Ghinita" e

"Gauchita". As três seguin

tes, "Estrelita", "Rosinha" e

"Marreca", todas do tipo la-

dú-Brasil e premiadas. Pinai-

mente, outro lote Indú-Brasil,

formado por "Boneca", "Gar-

çonete", "Estrelita" e "Su-

dan". Atente-se Ipara a unifor
midade de tipo estampado

nestas paginas, fruto de longo

trabalho de seleção adotado
pelo Sr. Etalivio Pereira Mar

tins, que deixando de lado

uma série de caracteres mor-

fológicos visa a obtenção do
♦

tipo econômico paira o córte.

V V '

>.VÍ'1 •



K'»*v

"DUQUEZA" — Novilha do tipo Indú-Brasii
premiada iia exposição realizada em Campo

Grande.
I

•^TF;
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Propriedade de:

ETALIVIO PEREIRA MARTINS

CAIU AS — (Ex-Entre Rios)

Estado de Mato Grosso

Correspondência:

l'1'aça Antonio Prado, 2220

Piracicaba — Est. de S. Paulo.

11

A casa residencial da Fazenda "Sucuri", uma das mais bem organizadas estâncias do sul de
' , ' Mato Grosso., - "

. "St ' •
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- 7.^ Exposição Agro-Pecuária de iVlato Grosso
Foi Inaugnrada a 27 de

maio, em Campo Graude, a
T.a Eiüposlção Agro-pecuária
de Mato Grosso sob os aus
pícios da Associação de Cria
dores do Sul de Mato Grcsso
e que contou com a preseuça
daa autoridades civis e mili-
jtares e grande número de in
teressados.

Mais uma rez a laboriosa
diasse ruralista da zona de
Campo Grande dá, mcetras
•videntes de seu acendrado
amor terra, apresentando,
SLuma competição anual, to-
d<*3 os frutos de seu trabalho
fecundo e patriótico,

Como «óe acontecer todos
OB anos, a feira agro-pecuária,
ba pouco realizada, patenteou
aos olboa dos visitantes a
grande faina de que se vê en
volvida toda a • classe produ
tora tanto de produtos ani
mais como vegetais, no afã
•áe desenvolver e melhorar a
produção para benefício das
grandes comunidades.

A batalha de produção que
mo8 está afeta por força de
mossa Imensidade territorial
e de nossa índole de traba
lhadores do sólo, marca, com
a exposição efetuada em

S- ' '/ ^

Campo Grande, mais um»
etapa ascenclonal em demons
trar o valor da nossa gente.

A 7 .a Exposição Agro-po-
cuãiia de Campo Grande re
uniu este ano grandp número
de animais das espécies bo
vina, eqüina, suina etc. além
de apreciável representação
óe prodnto.s da lavoura e in
dústrias correlatas aos tra
balhos das fazendas. A reprc-
Bcmtação bovina foi a prova
irrefutável de que as exposi
ções realizadas pela Associa
ção dos Criadores do Sul de
Mato Grosso alcançaram em
cheio as finalidades a que se
destinam. Isto porque, não só
o número mas principalmente
a qualidade dos animais ex
postos patenteou que os cria
dores da zona, conscios da
tarefa que lhes está cometi
da, estão na trilha certa e
progredindo a passos largos.
Muito longe de ficarem ape
gados a característicos exte
riores de nenhum valor zoo-
técnico e muito menos econô
mico, vão fazendo seu traba-
Ibo de seleção orientados pe
lo desejo de produzir o repro
dutor ideal para ser introdu
zido nas boiadas crioulas.
Assim, procedendo procuram

Autoridades locais visitam os pavilhões da VII.a Exposição
Agro-PecuárIa de Mato Grosso. Da esquerda para a direi
ta: Sr. Ayres de Moura, D. (Presidente da Associação dos
Criadores do Sul de Mato Grosso; Sr. Juiz de Direito; Ge.
neral Pinto Guedes, D. Comandante da Região Militar «

Sr. Joaquim Teodoro de Oliveira Faria, D, Prefeito *
Municipal.

t. *

obter o tipo de animai Q*®
poderá imprimir caracteriatl-
C03 essenciais de peso, ports,
conformação d qualidade
Ideais para o córte. A impre®-
eão deixada aos visitantes pe
la moutra ha pouco realizada
ó nitida e traduz perfeita
mente a alta compreensão e
espírito prático Que norteia
os criadores de reprodutores
ria região. Magníficos exem
plares de Indubrasii partipa-
rani esto ano do certame de
Campo Grande atestando bem
.o esforço e o , trabalho do-
criador matogrossense. Tipoe
bem conformados e com to
dos os traços diri.gidos para
a produção de novilhos para
os frigoríficos, mostraram
suficientemente como vem
eendo encaminhada com' fir
meza e compreensão, a sele
ção ^de padreadores destina
dos a elevar o padrão da»
boiadas que Mato Grosso for
nece aos centros industriail-
zadores de boi. Também este
ve magnífica a representa
ção Gir, sobresalndo-se étl-
mda animais que testemunha
ram o carinho de que sa cer
ca o seu entretenimento.

Quanto aos exemplares de
eqüinos expostos, não ha dú
vidas de que do ano para ano
os especimens atraem cada

vez máis pelo apuro da sele
ção iO cuidados que são dis
pensados à criação. Essa mo
dalidade de exploração zootéc-
nica vai adquirindo em Cam
po Graiide,- grandes animado,
res e entusiastas que, com
trabalho pertinaz e bem con
duzido, vão melhorando e
apurando os planteis existen
tes. A tropa auxiliar qUe é
dos serviços do campo deve
receber por certo o caminho
dos criadores, uma vez que
sua colaboração não pôde ser
dispensada.

Muito boa impressão tam
bém causou a montra dos
produtos da lavoura, conve
nientemente industrializados.

Embora a - transformação in
dustrial não tenha ainda ai-
cançádo escala astronômica,
é preciso que se reconheça
que ela marcha! eficientemen
te e com segurança para am
aperfeiçoamento técnico.

REVISTJA DOS CRIADORaSi



Autoridades locais percorrendo o recinto da t.vposiçj.o.

A exposição do dr. Edel-
•Wfiiss Ilgeufritz da Rocha,
em que apareceram produtos
elaborados em duas proprie
dades suas, agradou bastan
te, denotando muito, esforço
e conhecimento da lavoura.

Em resumo podemos dizer
que apreciando, em tese, o
trabalho dos criadores da zo
na de Campo Grande fica o
visitante surpreendido com o
desenvolver das atividades do
niatogrossense que sabe rea
lizar e construir base sólida
para a economia do pais. Con
tando a classe pecuarista de
Campo Grande com um pugi-
lo de entusiastas como Osvcal-
do Arantes, Ayres de Moura
Júnior, yte. Cel. Marinho
Laa, Italivio Pereira Martins,
Moacyr Rolim, Fernando Cor
rêa da Costa, e outros cujos
nomes nos' escapam não se
poderia esperar obra de me
nos vulto no setor da pecuá
ria bem .^dirigida e seleciona
da.

do sr. Ayres Moiira foi sem
dúvida o sr. Moacir Rolim in
cansável e dinâmico criador
da região que não poupou es
forços no sentido de que a
última exposição de animais
ultrapassasse às demais já
realizadas em Campo Grande.

Damos abaixo a integra do
discurso proferido pelo sr.
Ayres Moura, presidente da
Associação dos Criadores do
Sul de Mato Grosso, ao de
clarar inaugurada a 7.a Ex-
po^ção Agro Pecuário.

ORAÇÃO DO SR. AIRES EB
3IOURA JÚNIOR

"Exmo. Sr. General comt.
da 9.a Região Militar e de
mais autoridades militares e
civis. Meus senhores, minhas
senhoras.

Inauguramos hoje a 7.a

Exposição Agro-Pecuária de

' • •

Mato Grosso. Galgamos já,
por conseguinte, sete degráus
da escadaria, no topo da qual
se assenta uma das nossas

grandes riquezas, que é a
pecuária nacional, aqui lidi-
mamente representada pelos
formosos exemplares ztbuinos
e por soberbos eqüinos de
várias raças.

O que já conseguimos rea
lizar nesse setor, é, ainda,
muito pouco, maximé se con
siderarmos as obrigações que
nos impõe o cargo que, even
tualmente ocupamos e se le
varmos em conta o incontido

desejo de acelerar ainda

mais o ritmo de nosso pro
gresso.

Entretanto, se não é de
todo brilhante o espetáculo
que vamos proporcionar aos

nossos- ilustres visitantes e

ao povo desta terra, constitui
ele o resultado de uma con

jugação de esforços de nossos
abnegados criadores, verda
deiros baluartes da economia
matogrQSsense. S.ó mesmo os

afeitos às asperezas da lida

do campo e que compreendem
o trabalho insano da criação
de gado, poderão dar valor
exato a esta verdadeira cru

zada que é hoje a criação do
gado selecionado das raças
indianas.

E' tarefa quasi inexequivel
fazer um leigo _adniitir que

não ha o menor laivo de
exagero nos preços' por .que
são contados atualmente os

exemplares finos originários
país de Ganges.

•I i

O sr. Ayres Moura, presi
dente da Associação dos Cria
dores do Sül de Mato Grosso,'
emprestando ao certame todo
o carinho de sua pessoa e a
Inteligência esclarecida de
quem deseja ver coroado de
êxito um empreendimento, al
cançou plenamente seu desi-
deratum. Isto porque a 7.a
Exposição Agro-iPecuária de
Campo Grande se revestiu de
brilhantismo excepcional e
despertou real interêsse de
todos os que tiveram a opor
tunidade de apreciar a exce
lente montra de gado.

Um colaborador eficiente Tropas do Exército desfilando pelas ruas de Campo Grande.
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o que tive oportunidade de
presenciar ha pouco em Ube
raba, por ocasião da inaugu
ração da XI Exposição Agro
pecuária, e o que aqui vamos
ter hoje oportunidade de exi
bir, é uma resposta eloqüen

te aos pios de aves agouren
tas, interessadas em assoa
lhar a desvalorização do ze-
bú. Elementos retrógrados,
improvisados em críticos,
apezar de desconhecerem' in
teiramente a matéria, ^ deve
riam assistir a um destes cer

tames, para se capacitarem
do triste papel que estão de
sempenhando com suas aren
gas literárias. Mas, ha mui
to que eles vêm clamando no
deserto.

Essas arengas se esboroam

de encontro à rocha que é
hoje a classe pecuarista do
Brasil. O nosso bravo cria
dor, mercê de seu nunca des
mentido estoicismo, graças à
perseverança com que vem

lutando em prol do desenvol
vimento e da melhoria de

nossos rebanhos, nem siquer
vacila. Caminha sobranceiro,

impávido, surdo aos murmú
rios premeditados de interes-

eeiros.

E B nosso gado zebú, com
o trato que itíe vem propor
cionando os nossos exposito
res, está aí a atestar exube
rantemente que a nossa pe
cuária progride a passos agi
gantados.

E só assim com o trabalho
inteligentemente orientado
poderemos contribuir com o
nosso pedacinho de tijolo pa^-
ra a construção do majestoso
edifício de nossa grandeza
econômica, fazendo, desfrte
um Mato Grosso prospero e

forte, dentro de um Brasil
mais rico e mais feliz"'.

se:ivie;mxe:s

Selecionadas de Hortaliças,
Piores florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechos.
Inseticidas e Fungicidas.

diebergeragro-
COMEROIAX/ LTDA.

R. LIB. BADARO', 499-501
Cx, Postal, 45S - S. Paulo

BE.SUUTADO do JUUGAIMEN-

TO DOS APÍEVI.AIS EXPOS
TOS NA 7.a EXPOSIÇÃO
AGRO-PEOUAKIA E FEIRA

DE AXIOSTR.^^S DE MATO
GROSSO

RAÇA ENDLBRASIL.

DO ESTADO

Machos

l.o lugar — Perú — Aires
de Moura Júnior; 2.» lugar
— Pingüim — Dr. Orestes
Prata Tibery; 3.» lugar —
Bonzão — Cel. Américo M.
Liutz.

P e m' e a s

l.o lugar — Couruçá —

Cel. Américo M. Lutz; 2."
lugar — Vila Rica — Osval
do Arantes; 3.o lugar — Es-
trelita — Etalivio P. Martins.

a.a Categoria

Machos

1.° lugar — Jatobá — Os
valdo Arantes; 2.» lugar —
Modelo — Osvaldo Arantes;,
3.o lugar — Marajá. — Os
valdo Arantes.

P e m' e a s

1.° lugar — Bailarina —
Osvaldo Arantes; 2.» lugar
— Raf — Osvaldo Arantes;
3.0 lugar — Soberana — Os
valdo Arantes.

3.» Categoria

Machos

1.0 lugar — Karriw — Dr.
Fernando Corr~êa da Costa.

P e m' e a s

1.» -lugar — Odalisca
Etalivio Pereira Martins; 2.o
lugar — Triangulina — Eta
livio Pereira Martins; 3.o lu
gar — Duqueza — Etalivio
Pereira Martins.

de póra do estado

a.a Categoria

M"a c h o s

1.» lugar — Duque — Eta
livio Pereira Martins; 2.° lu-

gar —

Abrate.

T^<TH

M?'''

Lider — Antonio

P e m' e a s

l.o lugar — Noroeste —
Sebastião Inácio de Sonza;
2.» lugar — Garça — Etali
vio Pereira Martins; S.» lu
gar — Caipira — Etalivio
Pereira Martins.

3.» Categoria

Machos

1.0 lugar — O. K. — Dr.
Orestes Prata Tibery.

F e m' e a s

l.o lugar — Sonja — Dr.
Orestes Prata Tibery; 2.» lu
gar — Mata-Hari — Dr. Ores
tes Prata Tibery. ^

CONJUNTO

l.a Categoria

l.o lugar — Cel. Américo

Marinho Lutz; 2.» lugar —
Dr. Orestes Prata Tibery; 3.«
lugar — Etalivio Pereira
Martins.

2!.a Categoria

1.0 lugar — Etalivio Perei

ra Martins; 2.° lugar — Os
valdo Arantes.

campeões

Campéões Regionais

Macho — Jatobá -L Osval
do Arantes; Feme.a — Baila-
rina —^ Osvaldo Arantes.

Campeões da Raça

Macho .—•' O. R. — Dr.
Orestes Prata Tibery; Femea
— Bailarina — Osvaldo

, Arantes.

RAÇA GIB

DO estado

l.a Categoria

Machos

l.o lugar — Rubi — Dr.
Oresteg Prata Tibery'; 2i° lu
gar — Salim -— Gel. Américo

'revistà DOS criadores



M. Lutz; 3.» lugar — Baluar-
^6 Osvaldo Arantes.

F e m' e a s

1.0 lugar -— Beijinha
Osvaldo Arantes: -2° lugar
— Noroeste — Cel. Américo
M. Lutz; 3.o lugar — Prefe
rida — Cel. Américo M. Lutz.

2.a Categoria

Machos

1.0 lugar — Uberaba
Osvaldo Arantes; 2.° lugar
Milão — Osvaldo Arantes; 3.'>
lugar — Sertãozinho Leo
nardo Corrêa da Silva.

P e m' e a s

1.0 lugar — Medalha
Osváldo Arantes; 2.° lugar

Italiana II — Osvaldo
Arantes.

S.a Categoria

P e m' e a s

1." lugar — Manchinha —
Osvaldo Arantes; 2.o lugar

Italiana — Osvaldo Aran
tes; 3.0 lugar — Beija Pior
— Osvaldo Arantes.

de póba do estado

a.a Categoria

m;! a c h o s

l.« lugar — Alfim —
Edmundo de Almeidá; 2.» lu-

— Ali Babá — Osvaldo
Arantes; 3.° lugar — Babalú
— Edmundo de Almeida.

Conjuntos

DO ESTADO

l.a Categoria

1." lugar — Cel. Américo
Marinho Lutz; 2.® lugar —
Etalivio Pereira Martins; 3.0
lugar — Dr. Paulo C. Macha
do.

a.a Categoria

Osvaldo Aranlt1." lugar
tes.

de póra do estado

a.a Categoria

1.0 lugar •— Dr. Orestes
Prata Tibery.

JULHO DE 3 945
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Outro aspecto do desfile das tropas do Exército

DE PÓRA DO ESTADO

l.a categoria ^
\

Machos

CAMPEÕES

Campeões Regionais da Raça

IMacho — Uberaba — Os

valdo Arantes; Femea —
Manchinha — Osvaldo Aran
tes.

Campeões da Raça

Macho — Alfim — Edmun
do de Almeida; Pemea —
Manchinha — Osvaldo Aran
tes.

RAÇA NELORE

DO ESTADO

l.a Categoria

Machos

1." lugar — Vencedor —
/Sebastião de Freitas; 2.» lu
gar — Mato Grosso — Leo-
nardo Corrêa da Silva; 3.® lu
gar — Pintasilgo — Fradi-
aue Corrêa da Silva.

F e m' e a

1." lugar — Beleza — Leo
nardo Corrêa da Silva; 2."
lugar — Gradeada — Leo
nardo Corrêa da Silva; 3.®
lugar Andorinha — Leo-
narõo Corrêa da Silva.

• 2.a Categoria

Machos

1.° lugar — Irapuá —1 Leo
nardo Corrêa da Silva; 2.®
lugar — Barba Azul — Au
rélio Ferreira Azuaga; 3.® lu

gar — Garoto —. Benjamin*
Corrêa da Silva.

1.° lugar — Campo Gran
de— Plinio Ferraz e José P-
Camargo; 2.° lugar — Dulce
— Plinio Ferraz e José P.
Camarào; 3.® lugar — Uru
guai — plinio Ferraz e José
F. Camargo.

3.a Categoria

Machos

1.° lugar — Prateado —
Leonardo Corrêa da Silva; 2.*
lugar — Império — Leonar
do Corrêa da Silva; 3.® lugar

Brazão — Leonardo Cor
rêa da Silva.

p e m e a s

1.0 lugar — . Menina —-r
Plinio Ferraz e José F. Ca
margo; 2.® lugar — Platina

Leonardo Corrêa da Silva;
i3.° lugar — Indústria.
Leonardo Corrêa da Silva.

S.a Categoria

Machos

1.» lugar — Garbosp' —
Leornardo Corrêa da Silva; 2.®
lugar — Vai de Palmas ;—^
Plinio Ferraz e José F. Cai
margo; 3.° — pandelot —
Leonardo Corrêa da Silva.

F e m e a s

1.0 lugar — zaltina
Plinio Ferraz e José F. Ca-

33 *



luargo; 2.® lugar — supimpa
Plínio Ferraz e JMé F.

Camargo; 3.o iugar — Dor-
cada — Plínio Ferraz e José
F. Camargo.

CONJUNTOS

1.° lugar — (Vai de Pal
mas — Supimpa — Zaltina)
Plinio Ferraz e José F. Ca
margo.

campeões

Campeões Regionais

Macho — Irapuá — Leo
nardo Corrêa da Silva; Fe-
mea — Beleza — Leonardo
Corrêa da Silva.

Campeões da Raça

Macho,— Garhoso — Leo
nardo Corrêa da Silva; Fe-
mea —• Zaltina — Plinio
Ferraz e José F. Camargo.

EQÜINOS

DO ESTADO

CREOULO NACIONAL

2.a Categoria

Macho — l." lugar —
Tango — Ayrton Bacchi de
Araújo.

RAÇA CURRALEIRA

3.a Categoria do Estado

l.o lugar — Coty — Auré
lio Azuaga; 2° lugar — ca-
runcho — José F. Barbosa.

RAÇA MANGALARGA

l.a Categoria do Estado

l.o lugar — Soberbo —
Aires de Moura Júnior.

PURO SANGUE

Macho •— 2.0 lugar — So-
Jjerano -—• Aires de Moura
iJunior.

2.a Categoria

F e tn e a s

lugar — Sentinela
de Moura Júnior.

PURO S.ANGUE

Aires

2.a Categoria do Fõra do
Estado

Macho — 1-° lugar —
Quebranto — Plinio Ferraz e
José F. Camargo.

RAÇA PETIÇA

l.a Categoria do Estado

Macho — 1.° lugar — Ti
co Tico — Aurélio Azuaga.

2.a Categoria do Estado

Macho — 1.» lugar —
Guiará — Aurélio Azuaga.

RAÇA ANGLO-ARABE

Vz SANGUE

l.a Categoria do Estado

Femeas — 1.° lugar -r-
Cerva — Brazil Land Cattle
& Packing C.°; 2.° lugar —
(Misteriosa — Brazil Land
Cattle & C.o; 3.» lugar —
Guanabara — Brazil Land
Cattle & Packing C.°

3/4 DE SANGUE

l.a Categoria do Estado

• Femeas —. l.o lugar —
Bretanha — Brazil Land

Cattle & Packing C.o; 2.° lu
gar — Brilhantina — Brazil
•Land Cattle & Packing C."

7/8 DE SANGUE

1.» Categoria do Estado

•Machos — l.o lugar —
Severo — Brazil Land Cattle
& Packing C.o; 2." lugar —
Preferido — Brazil Land
Cattle & Packing C.°; 3.o lu
gar — Rakib — Brazil Land
Cattle & Packing C.o

RAÇA inglesa

1/4 DE SANGUE

S.a Categoria do Estado

l.o lugar Serenata —
Aires de Moura Júnior; 2.*

Machoi —• l.o lugar — Co
nhaque — Aurélio Ferreira
Azuaga. , \
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% SANGUE

l.a Categ. do Fóra do Estado

Femeas — 1.° lugar —
Heapanhola — Aurélio F.
Azuaga; 2.o lugar — Ruirita
— Aurélio F. Azuaga.

2.a Categ. de Fóra do Estado

Femea

dalga —
Lutz.

- l.o lugar — Fi-
Américo Marinho

2.a Categoria do Estado

Femea — 1.° lugar — Ca-
gula — Ayrton Bacchi de
Araújo.

3/4 DE SANGUE
I

S.a Categoria do Estado

Macho — 1.0 lugar — Mis-
terio — Vieira da Cunha &
Cia.; Femea — 1.» lugar —
Esperança — José Ferreira
Barbosa.

PURO SANGUE ,

S.a Categ. de Fóra do Estado

Femea — 1.° lugar —
Faisca — l-" Tte. Jullo Cos-
ta.

campeões

Campeões Regionais o d.>>
Raça

Petiço — Xará — Júlio B,
Nobrega.

Anglo-arabe — Bretanha
— Brazil Land Cattle & Pa
cking C.o

Árabe — Dinamite — Dr.
Paulo Coelho Machado.

Campeão da Raça Inglesa
— Fidalga — Cel. Américo
M. Lutz.

Campeão Regional da Raça
inglesa —• Mistério — Vieira

da Cunha & Cia.

Campeão da Raça Catalã
— Cruzeiro •:— Dr, Amélio C,
Baia.

CampeãjO .da Raça Creoula
Nacional — Tango — Ayrton
Bacchi de Araújo.

Campeão da Raça Manga,
larga — Çjuebranto — Plinio

' Ferraz e José F. Camargo.

RS\USTA DOS CRIADORES
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Eqüinos na VIL^ Exposição (Je Campo Grande

I

"MISTÉRIO" — 7/8 INGL.EZ l.o L.UGAR NA RAÇA.

Magnífica esteve a representação de eqiiinos qne concorreu à 7.» Exposição
Agro-peenária de Campo Grande, salientando assim como vem sendo conduzida
eom critério e orientação a criação dessa espécie. O clichê que aqui reproduzimos
« de "Mistério", filho de ""Carreteiro" e "Baroneza", 7/8 inglez que conseguiu
levantar o titulo de Campeão Regional da Raça. Este magnífico alazão de criação
da firma Vieira da Cunha & Cia., foi uma das excepcionais revelações da Exposi
ção de Animais recentemente realizada em Campo Grande, tendo sido vendido
«r. Moacir Rolim por 10.<>QO,0O cruzeiros. , . ^

O sucesso alcançado pela Fazenda Triunfo traduziu nitidamente o carinho
idlspènsado pelos seus proprietáfrios à criação de eqüinos, pois a par do interesse
em melhoria do tipo de animais de sela, ainda existe a preocupação altamente pa
triótica de elevar a qualidade da tropa da região. Dessa fôrma, a propriedade lo
calizada no Território de Ponta Porã tem sempre excelentes animais para a venda
e cuja seleção é pautada por um critério absolutamente seguro no desejo de ohter
eqüinos de alta estirpe.

A Fazenda Triunfo, localizada no,Território de Ponta PorS.tem sen escri
tório em Campo Grande, de fôrmas que a correspondência pôde ser dirigida para:
Vieira da Cunha & Cia., Caixa Postal '172, Campo Grande — Mato Grosso.
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«SANTA BRANCA
propriedade DE;

Edmundo de c/llmeidâ

J»

CAMPO GRANDE ESX. DE MATO GROSSO

(Correspondência: RUA BARÃO DO RIO BKAX<'0, J18)

. /
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"ADFIM" — Campeão Gir e pertencente ao plantei da Fazenda "Santa Branca"

»

TENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

K:--* 36 *
.1 * V, .
' • 'i- d/'" '

A..':!Jt. V. i«

í

\

"EABAL-6" — 3.° lugar

em sua categoria.

' i '•
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A Granja
"Cachoeira" na

. Vil/ Exposição
de

Campo Grande
Cabeça de "Mniichiiilia", caJii]>cã, da raça Gir,

lia Vn.a Exposição de Campo Grande.

As exposições de animais realizadas em
Campo Grande sempre tiveram a característi
ca peculiar de demonstrar o surto de progres-
Eo que vem experimentando a pecuária da re
gião. Todos os planteis de gado fino apresen
tam todos 03 anos novos valores que se im
põem à vista dos visitantes, galgando, a pas-
''Os largos, estupendo conceito no seio da Pe
cuária do Brasil Central. A representação da

ranja Cachoeira na 7.a Exposição recente
mente realizada prova, sobejamente, esta nos
sa afirmativa. Seu plantei, orientado pela pers-
p.cacia do sr. Oswaldo Arantes, seu proprietá
rio, em todas as exposições conseguiu marca
do sucesso pela excelência dos produtos expos
tos. Em seleção bem conduzida e trabalhando
mais por amor à criação do que por dever de

Conjtmto dji raça
crioulo do Sr.

Oswaldo Arantes
Çhe obteve 1.» lugar
o® sua categoria.

E® baixo, à esquer
da: •— "Bailarina'',
também crioula e
campeã absoluta do
tipo Indú-Brasil, À

, < * /

' ofício, Oswaldo Arantes sempre viu coroados
esus esforços. Tanto é assmi que, alguma»
vezes, como aconteceu com "Bailarina", cam
peã absoluta do tipo Indubrasil, manteve os
galardões da vitória por mais de uma exposi
ção. Este fato prova suficientemente que os
animais da Granja Cachoeira são possuidores
ne qualidades inherentes ao plantei porque
não superadas, podem atravessar incólumes
aos mais rigorosos julgamentos. Com os re-
sultados obtidos este ano pela Granja Cachoei
ra, alguns dos quais publicamos aqui, sstâ de
parabéns o sr. Oswaldo Arantes que vê, dessa ^
forma, premiados seus esforços e sua capaci
dade em bem orientar seus planteis de Gtr e

Indubrasil, contribuindo eficazmente para o
soerguimento da pecuária nacional.

esquerda: "Ali-Ba-
bá", 1.° prêmio ma
categoria 15 * 29
meses. Adquirido eu»
Uberaba, por Ci'$
300.000,00, para
encabeçar " fino
plantei da • Granja
"Cachoeira".
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•De cima para b^Iio.

"BONZÃO" —j Tipo
Indú-Erasil, com 11 mo-

ses 0 da criação do Cel
Marinho Luta. Premia
do na Vila. Erposiçfio

Agro-Pecuária do fiul

de Mato Grosso. Foi

ryendido ao Sr. Francis

co Rosa, de S. Paulo,
pela importância de Cr$

220.000,00. No centro.

"FORROBODÓ", tam-

bem' do . tipo Indú-Bra-

8il, Q que estando ape

nas com 9 meses foi

Tendido ao Sr. Fernan-

do Corrêa da posta, por

Cr$ 50.000,00. Em bai

xo; "SALIM". também

crioulo âo Cel. Marinho

Lutz, da raça Glr e

premiado na Vll.a Ex

posição Agro-Pecuária

de Mato Grosso.

:5iSfir

.-..•'•-ífi •' ^•

' \ .
\ '



tf..l;<• Tr ^ ; •

(Terno Indú-Brasil, • formado por "Couriiça", "Brama" e
"fCarrapicho" crioulos da Fazenda "Jaraguá" e que obteve

l.o prêmio em sua categoria na recente exposição agro
pecuária realizada em Campo Grande.

k-

Fazenda
"Jaraguá

Estação de Jaraguá

E.F.N.B.

Propriedade do

Venda Permanente de

Reprodutores da Raça

Gir

★ -'.rr.

• • •
• ' r

"1
•

1' »

• '>4á
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VI

Quadra Gir, integrada por "Noroeste", "Noiva", "Norv alista" o "Namorada", per
tencente ao plantei do Gel. Marinho Lintz e qne ao obter o 1.® lugar em sua categoria
na Vn.a Exposição Agro-Pecuária de Mato Grosso, recentemente realizada em Campo

Grande, vem premiar o trabalho deste denotado i'ia<'< pairicio.
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"OAMPO GRAN1>E" — Puro sanífue da raça Xclorc,
crioulo da Fazenda "S. Jo.sé", correndo a VII.a Exixisição
Agi'0-Pccuária do Mato Grosso, realizada oin Campo tlrau-
de, era produto.s "De Fóra do Estado", obteve o 1." 'ufiar

em sua categoria.

m¥<-4

"QUEBRAATO" —

ção dos Srs. Plínio Fttn
o meio foi vendido »f> '

miií^

I^AÍ

Piopüedaderílü. /"

•'Vai de Pabnas", "Zaltina" e
fazenda "S; José", que oH''
ria, recenteinente rcalizíida

untos da raça Nelore, Fór."»
üinda, um segundo limar. ">•'
uin segundo e "Zaltina" cl.rs^'

v:
i'.••»
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e da raçà Maiigalarga e da cria-

i^"s6 Ferraz Camargo. Aos 3 anos
^ardo Correia da Silva (Antono-

!r$ 25.000,000.

'K X-

''Si. S
; . í

. Á:

Srs. Plinio Ferraz e Etalivio Pereira Martins, dois
grandes batalhadorcs pelo progresso da pecuária na V

alta noroeste e sul de AJato Grosso.

"sAo jO{S]B>"

5!

hlía?. e ]oòé Camaigo - Bmúâ ^ £. 1*. l/l. ®. £òL ^ Paula
^ •kf

Sa" formam o conjunto da
' Vll.a Exposição Agro-Pecuá-

Grande, o 1.° lugar era con-
"Vai de Palmas", obteve

' üni primeiro, "Supimpa",
ainda, como campeã da Raça.

•sp
•1»'

m

I
• :.-i

"Pecha Comércio" —- nm excelente crioulo da Fazenda
"S. José".



IX Exposição Estadual d© Animais ©Produtos
Dorivados, do Rio Grand© do Sul

Recebemos da Sociedade Agrícofa de Pelo
tas, com séde no município que lhe empresta
nome, no Estado do Rio Grande do Sul, a cir
cular abaixo è com prazer transcrevemos aos
nossos leitores.

"Como tem sido amplamente noticiado pela
Imprensa, V. S. deve estar ciente de que Pe
lotas foi escolhida pelo nosso benemérito Go
verno para séde da "IX.a EXPOSIÇÃO ESTA
DUAL. DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVA
DOS", a realizar-se em 3 de outubro do cor
rente ano, sob o patrocínio da "SOOIEDADE
AGRÍCOLA DE PELOTAS", que na mesma
data fará a sua "23 EXPOSIÇÃO PASTORIL",
oficial. A "Associação dos Criadores de Ca
valos Crioulos" e a "Associação Rio Granden-
•se de Criadores de Ovinos", reconhecendo os
esforços que os atuais dirigentes da "Socie
dade Agrícola de Pelotas" vêm empregando
para se desobrigarem', satisfatóriamente, da
importante missão que., lhes está afeta, orga
nizando uma festa rural que se revista de in-
vulgar brilhantismo, num gesto que desvane
ce e penhora, dar-nos-ão valioso apôio, efe
tuando, respectivamente, a "l.a EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DE EQÜINOS CRIOULOS",
com participação de animais do Uruguai e da
Argentina, e a "l.a EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE OVINOS CONTROLADOS.

Também a "Associação dos Criadores de
Holandês do R. G. do Sul", contribuirá bri
lhantemente para este certame, organizando a
"5.a EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO
HOLANDÊS". '

Pelo exposto, e considerando, ainda, que a
"Sociedade Agrícola de Pelotas" construirá

um "PARQUE DE EXPOSIÇÃO" amplo e

FAZE-NDA
RETIRO FELIZ

CKlAyAo l>U .AMMA,IS PURO SANGUE
U\H K.ACAS:

30 MWYZ:

rsi

&

EILO re;
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
engenheiro HERMILLO (B, F. Sqro-
cabana) com o Sr. RUPINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRA1)TDA à

PRAÇA FLORIANO, SI - 2.» ANDAR
- RIO DE JANEIRO

/
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confortável; cujo lindíssimo projéto está or
çado a parte inicial das obras em Cr?
1.500.000,00, e a sua completa execução
em Cr? 3.000.000,00, não padece dúvida al
guma que Pelotas terá a mais completa 0 ex
pressiva exposição dentre as maiores já rea
lizadas em nosso Estado.

Assim, pois, ao fazer esta agradavel comu
nicação, a "Sociedade Agrícola de Pelotas"
tem a acentuada satisfação de convidar-vos
para esse grandioso certame que emprestará a
nossa cidade, pelos festejos que estão progra
mados om conjunto com os que dizem respei
to a finalidade ruralistica âa exposição, as
pecto interessante e atraente para turismo.

Em se tratando duma festa que expressará
altamente as nossas grandes possibilidades
rurais, e, bem assim, o nosso acentuado pro
gresso neste setor da economia nacional, es
tamos crentes de que nos emprestarels vosso
tão apreciado quanto indispensável apôlo.

'Cumpre-nos, ainda, ressaltar que este cerg
tame apresentará uma real oportunidade não
sómente para venda como para aquisição de
reprodutores de reputadas procedências, visto
que a ele concorrerão especimens notáveis, es
trangeiros e nacionais.

Teremos o máximo prazer, distinto senhor,
em fornecer-vos todo e qualquer informe que

desejardes sobre esta grande exposição, para
cujo fim a nossa secretaria estará ao vosso
inteii-o dlspôr.

Na expectativa de vossas Ordens, a par de
nossos antecipados agradecimentos, é-nos
gratos apresentar-vos protestos de estima e
consideração".

Edição sobre Catanduva
Na próxima edição da Revista publicaremos

uma série de interessantes reportagens reali-
zadas entre os criadores das raças Indianas
do municipiio de Catanduva e outros circunvi-
einhos. Esse trabalho está sendo realizado

fíeio nosso representante Sr. Joaquim' Portela
Santos com residência em S. José do Rio Pi-eto,

"Informações sobre o ofidismo"
o Instituto Pinheiros, Caixa Postal, 951,

S. Paulo, remete, gratuitamente, a quem so
licitar, o interessante folheto acima intitula
do. Neste, ao lado de instruções ao combate
ao ofidismo encontramos uma série de ótimas
fotografias em cores das principais cobras
venenosas ou não, do nosso Pais.

• REVISTA . i:)OS CRIADORES



Dinol
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentéricò
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando terhpo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. FácU de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotor'/. Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LABORATORIO
ULTRASAN LTDA.

Rua CrisHano Viana, 397
São Paulo

Para:

Endereço

'dotài'10

?;•*<

C1

^ o An«-Disentérlco Dinol é dado por
* potr em qualquer estado, Idade o.

Lnécíe de animal - não tem contra-
iZcações; pode ser guardado muito
tempo, nunca se estraga.

★

★

OS maiores criadores do BrasU ato-° am as vantagens do Dinol.

prefira oConcentrado para um Utro,
«Úe sai ainda mais narato.

„ cunon abaixo e nos en-

^f^^Receberá uma amostra grátis.
S; deixe faltar Dinol na fazenda.

-eltÁTIS-
Peço mandar uma amostra gra
tuita do Anti-Disentérico Dinol

1
l
I
I

I

(nome bem claro)

(Fabricante do fomoso
pó de CorgentolJ (Fazenda, cidade, rua, número, Bstado)

PRODUTOS DE PRATA
OUE VALEM OUROl
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POR UM MELHOR ABASTECIMENTO DE

LEITE DAS NOSSAS CIDADES
' Plano para a formação de núcleos de granjas leiteiras

Contribuição da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
ao III Congresso Pecuário do Brasil Central. — Por Fidelis Alves Nstto.

I — INTRODUÇÃO

Dada a evidente necessidade, observada em todo o país^ da produção o for.
necimento às nossas populações de um tipo de leite capaz de oferecer as verda.
deiras características naturais desse rico alimento, õ com imenso prazer que a As
sociação I^aulista de Criadores de Bovinos traz ao Dl Congresso Pecuário do
Brasil Central sua contribuição sobre esse assunto, que tão de perto interessa p
nosso :Juturo e ao da nossa infância. '

Ao apresentar o plano para a formação de núcleos de granjas leiteiras con
sideramos indispensável esclarecer quais os tipos de leite admitidos ao consumo
no Estado de São Paulo e as características principais de cada um.

De acôrdo com a legislação sanitária adotada naquele Estado, são admiti
dos ao consumo quatro tipos de leite: 1 — leite cru; 2 — leite pasteurizado tipo
•A"; 3 — leije pasteurizado tipo "B"; 4 — leite pasteurizado tipo "C". O pri
meiro é admitido no comércio sempre que nas cidades cm que é considerada não
existe usina de pasteurização. Naquelas dotadas de estabelecimentos desse gêne.
ro sua distribuição é proibida. O leite tipo "A" 6 considerado o leite de melhor
qualidade dado ao consumo no Estado. Era denominado à princípio, "leite in

fantil". O leite "B", previsto na legislação paulista, refere-se a um tipo inter
mediário entre o leite de elite "-A" e o de consumo comum, "O". Está condicio-
nado a exigências que o tornam de ótima qualidade. O leáte "O" é ó de consumo
comum, colhido, beneficiado e distribuído dentro das possibilidades ambientes,
tendo-se em consideração o seu baixo preço. E* o mais volumoso.

No quadro abaixo resumimos as exigências a que cada um dos três tipos
de leite pasteurizado está condicionado.

Tipos
/• Condições A(l) B(2> 0(S)

1. Sabor e aroma peculiares ao leite fresco + (4) 4-(4) —

1 a. Prazo máximo, em horas, para a distribuição a
contar da pasteurização 12 18 ss

• 3. Máximo do germes por cc., em contagens de pla
cas, quando pasteurizado 5.000 50.000 aoo.ooo

4. Redntase — limite mínimo para o descoramento.
, . \ pasteurizado 9 7

3. Escala de pontos, mínimo atingível lOO 80 50

(1) Deve ser produzido em granjas leiteiras e ter, no máximo lO.OOO germes por
cc., antes da pasteurização.

' (2) Deve ser pasteurizado dentro de 4 horas a contar da ordenha ou O, quando
resfriado. , ^«

(8) Deve ser pasteurizado e engarrafado no mercado onde é consumido.
(4) Obrigatório.

ESCALA DE PONTOS

1. Exame geral . 2. Exame bacterl|01ógico
a) sabor -80 pontos a) teor em germes 30 pontos

aroma . . . IS pontos b) ausência de coli 15 pontos
c) aspecto (formação de creme) 3 pontos c) prova do redntase 5 pontos
d) grau de limpeza (prova de fil-

tração) 2 pontos ' Total .....; 60 pontos

Total - 6Ó pontos Total geral 50f!Or= lOO ponto»

* 44 * - ' N . r ' ' REVISTA DOS criadores
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n — o QUE E' LiEITE INFANTIL

fiando objetivo deste trabulbo focalizar nm
plano para a Bielhoria da qualidade do leite
destinado ao consunio, tendo e-ui vista a pro
dução e comércio de um leite classificável co
mo "B", porém produzido em condições decal
cadas de uma granja produtora de leite "A",
resumiremos iniciabuente as condições de tra^
balho dessas granjas leiteiras o definindo o
que se entende por leite "A" ou "leite in
fantil".

O leite tipo "A" denominado pela legisla,
ção sanitária do Estado do São I'aulo, é um
produto destinado ao consunio cm espécie co
ibido, beneficiado c distribuído em condições

podem ser consideradas, para o nosso am
biente, como ideais.

O leite infantil é ordenbado de vacas cujo
estado sanitário é permanentemente controla
do por veterinários oficiais. São vacas não
reagentes à tuberculina e isentas de tubercu
lose, assim consideradas através dos meios de
diagnóstico ao alcance comum; não agluti-
uantes para a brucclose, livres de outras mo
léstias e sistematicamente controladas, no que
respeita às mastites. Essas vacas são inteira
mente lavadas com agua e sabão, todos os
dias, e mantidas em ambiente higiênico. Sen
forrageamento é cuidadosamente controlado

A ordenha é procedida em salas especiais,
tendo-se o cuidado de lavar o ubere e têtos
antes de ser iniciado o trabalho. O ordenha-
dop, devidamente uniformizado, são e perfei
tamente limpo, sómente depois de peada a
vaca, de lavado e enxuto o ubere, e depois
do lavar as si^s mãos é que inicia a ordenha.
O balde admitido, é de abertura lateral e de
ve ser obrigatoriamente esteriUzado antes do
nso^

O leite obtido, (desprezados, naturalmente,
os três primeiros jatos de cada têto, em va-"
silba especial) é pesado, para controle inter
no da granja e controle oficial, e em seguida
transvasado para a aparelhagem de beneficia-
mento. As operações a que é submetido com
preendem: a) filtração, b) pasteurização, c)
refrigeração, d) engarrafamento o capsula-
mento, ,e e) armazenamento adequado. Essas
operações são levadas a efeito na própria
granja e Imediatamente após a ordenha.

A distribuição é feita dirétamente à domicí
lio ou para consumo em leiterias.

m — ORIGEM DAS GRANJAS EEITEIRAS
DE S. PAXILO E SUA SITUAÇÃO ATUAL

A ínstalaçâõ das primeiras granjas leiteiras
de São Paulo deu-se entre 1920 e 1925, apro-
aimadamente.

O capricho que certos criadores pioneiros
tinham ná manutenção dos seus estábulos e
demais instalações, e o amor que demonstra
ram pela higiene, fez com que aparecessem
na legislação sanitáiria alguns capítulos espe-
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Na alimentação
perfeita

dos animais,
use a econô
mica forragem
concentrada

MISTURA PROTEICA

IDEAL

Lie. Di. A. . 553

contra a sauva

use os explendidos formicidas

INGREDIENTE COTUBA

(em pó ou Cm pequenos pedaços)

PORMICIDA "IDEAL DUARTE"

e "GARRAFÃO"

(Bisulfureto de carbono)

industrlãs J. b. Duarte s/a.

R. Lib. BAdaró, 595 - Cbt. Postal lOOS

Telefones: 3-1221 e 2-8689

ciais destinados a essas organizações, com. ò
fim de estimular o seu incremento. Algumas
vantagens foram concedidas e em troca, certas
exigências foram estipuladas.

Rápidamente a iniciativa de uns encontrou
éco e por volta do 1933, São Paulo possuía
nove (9) estabelecimentos desse gênero. Algum
rigor na fiscalização, e os atropelos comuns
dos ramos de negócio altamente especializa
dos e ingratos como esse, principalmente em
sua fase inicial, fizeram com que em 1940 o
número desses estabelecimentos, regularmente
'admitidos no abastecimento da capital paulis
ta, ficasse reduzido para três. Nas cidades
do interior do Estado, embora alguns criado
res capricbosos apresentassem suas instalações
em condições semelhantes, tal fiscalização até
aí não se estendia e, portanto, não eram consi
deradas oficialmente granjas produtoras de
leite tipo "A". '

Até 1939 esses estabelecimentos distribuíam
o leito produzido em estado cru, fazendo o
mesmo beneficiamento que hoje é feito, exceto
a pasteurização. A, partir daquela data, a
pasteurização • foi adotada, vindo coroar a
série de cuidados dispensados ao leite assim
produzido com um atestado de sanidade. _

Atualmente acham-se registrados na Secre
taria da Agricultura do Estado de São Panlo,
pelo seu Departamento da Produção Animal-
apenas quatro (4) granjas leiteiras. Tres
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estão Instaladas nos arredores da cidade e
unxa nas proximidades do Oampinas.

A produção jglobal desses estal>oIeclmentos
não atinge os 4.500 litros diários. Os bem
orientados métodos do trabalho ai adotados,
fruto de "nma estreita cooperação entre granjel-
ros e técnicos do serviço de fiscalização, fazem
com que que as contagens bacteriológicas das
amostras de leite pasteurizado, alcancem co-
mumente médias entre os 5 e 50 germes por
ce. (1) Raramente e apenas em casos excefi-
cionais, logo denunciando irregularidades mo
mentâneas, são encontrados germes do grupo
esciierlchia aerobacter, ' e mesmo assim cm
baixas contagens.

A ocurrência de moléstias jnfeto-contagíosas
entre os animais é rara, em conseqüência do
rigoroso controle exercido, quer por parto dos
proprietários, quer por parte do serviço do
fiscalização. A incidência de casos do mastite,
só comprovada, prematuramente, por exames
citológicos, e bem assim a possibilidade do
aparecimento inesperado de outras infecçoes,
apesar do rigor adotado, fazem com que a
pasteurização seja reconhecida tanto pelos
responsáveis pelo abastecimento como para os

^ consumidores, como elemento indispensável e
' de segurança.

IV — POSSEBIIiEDADES B VANTAGENS
DECORRENTES DA INSTAIjAÇãO DE

GRANJAS LEITEIRAS

- As vantagens advindas da instalação de es
tabelecimentos tendo por escopo o forneci
mento de leite tipo "A", obtido e distribuído
em condições ideais, podem ser consideradas
sob um duplo aspecto: do ponto de vista eco
nômico e do ponto de vista social.

DO PONTO DE VISTA ECONÔMICO

A instalação de uma granja lejteira, deve
ser dito do início, é trabalho complexo e bas
tante especializado. O sucesso desse gênero dé
empreendimento está estreitamente ligado a
vários fatores, tais como, perfeito conheci
mento por parte de seus responsáveis sobro o
que seja a criação e trato de gado leiteiro; a
existência de condições de produção, as me
lhores' possíveis e, um mercado compensador,
para a venda do leite. E' bem verdade que
a conjugação destes •três fatores é algo difícil.

porém, devem ser considerados in(lisi>eiisávels
ao sucesso de um empreendimento dessa na
tureza.

A existência do uma granja leiteira em um
centro do consumo pôde ser considerada como
fator de progresso à pecuária local, pois, eO-
mo esses cstabelechnentos não i)odem prescin
dir do emprêgo de vacas de elevada capad-
dado de produção, os criadores avançados fi
cam de ante-mão com um mercado certo para
a colocação dos seus produtos. Isso implica,
Indirétameiito num aumento geral do produ
ção do leite.

Como empate do capital, hoje, com s espe
rança quo temos do melhores dias, em virtude
de uma defesa eficiente contra a febre aftosa,
a Instalação do uma granja leiteira já pódo
ser comparada a muitas outras atividades, nO
que reícre-so ãs rendas auferidas.

DO PONTO DE VISTA SOCIAli

Embora a criação o exploração dos rcba-
nJios sejam atividades vistas sempre como ra
mo de negócio, na instalação de uma granja
leiteira está compreendida, indisíarçavelmen-
te, uma obra do elevado alcance social. Kâo
queremos dizer com isto que alguém deve
sacrificar-se cm holocausto ao bem estar das
líopulaçêes, porque, apesar do todos os pre-
calços, uma granja leiteira bem orientada e
conformo o mercado de que dispõe, economica
mente, não é nada dcsprczivel.

O verdadeiro valor de uma granja leiteira
está no papel que desempenha fornecendo o
leito que tanto i>recisamos para a nossa in
fância. A mortalidade infantil^uo tão eleva
dos índices apresenta em nosso país deve ser
' ombatida por todas as fôrmas e a produção
de um leite são e puro é o melhor meio que
temos ao alcance jjara reduzir, senão elimi
nar a considerável contribuição do leite. Cre
mos, portanto, ser desnecessiürio continuar
procurar a encarecer as vantagens do forneci
mento de má leite dessa natureza.

, I As possibilidades de instalação de granja»
leiteiras no país são imensas. Sempre que em
uma cidade é observado uni padrão de vida
razoavel e haja possibilidade de serem distri
buídos aí mais de SOO litros diários, a preço

acima daquele do leite comum, naturahnento
com a compensação do fator qualidade, eis
um mercado para uma granja leiteira. Sobre

ROLHAS METALieAS (CROWNÇORK)S. A

SAO PAULO
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as possibilidades de êxito na produção, já te
mos alguns exemplos característicos em São
Paulo. As condições adversas do clima, terras,
etc., teem sido vencidas brilhantemente, embo
ra não sem sacrifício, o como resultado, hoje
temos no momento 4 estabelecimentos funcio
nando e mais dois cni vésperas de iniciarem
suas atividades, constituindo ambos um re
forço do quasi 4.000 litros diários ao abaste
cimento de Campinas c São Paulo.

Certos e sérios problemas são encontrados
na instalação do uma granja leiteira, como
por exemplo, na formação do rebanho. Não
sendo compensador trabalhar em uma granja
com" vacas de haixa produção, esse é exata
mente o maior problema, pois vacas com pro
duções médias acima dos Í2.500 litros anuais,
na atualidade, não são muito comuns em
qualquer parte do país.

Um outro problema, que agora pôde ser re-
eólvído com mais facilidade, está na instala- ^
ção própriamento dita. A construção dos edi
fícios como seja estiíbulos, usina, silos, ba-
iiheu-o carrapaticida, etc., não oferece gran
de dificuldade. Naturalmente grande cuidado
é necessário no estudo de cada det!>lhe dessas
construções, na sua orientação em reiação ao
sol, proteção aos ventos, medidas internas
que nunca devem pecar pela falta e muito
menos pelo excesso sob peiia de se tornar anti
econômica a sua utilização e conservação, etc..
A Instalação da aparelhagem requer também
um certo cuidado. Sondo as granjas leiteiras,
em geral, estabelecimentos que trabalham com
pequeno volume de leite, a escolha de maqui-
líária adequada onde em geral só se trabalha
com aparelhagem de grande produção, consti
tuo um problema. Do cuidado com que é pro
jetada e instalada a, linha de beneficiamento
depende a possibilidade de conseguir-se" no
leite as satisfatórias contagens bacteriológicas-

A distribuição, por sua vez, apresenta par
ticularidades peculiares a cada cidade e como
é natural certas dificuldades devem ser venci
das. Uma segurança para quem distidbue lei
te de boa qualidade é representada pelos fe
chos invioláveis adotados nos frascos.

Enfim, como dissemos Unhas atraz, possi-
^ bilidades de êxito para a instalação de gran

jas leiteiras existem muitas e faciUdades, de
agora em diante podem ser esperadas, no que

refere-se ã aquisição de maqninária, com o
término da guerra.

V — DPDANO SUGERIDO PELA, ASSOC?LAÇãO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Tendo em conta os satisfatórios resultados

que veem sendo obtidos na granja Vila Bran-
dina, localizada em Campinas, onde são ado
tados métodos de trabalho que teem sido obje
to de variadas observações, e, tendo em • con
sideração as dificiências dos nossos serviços
de abastecimento de leites principalmente no
que refere-se à sua qualidade, vimos trazer ao
III Congresso Pecuário do Brasil Central, em
nome da Associação PauUsta de Criadores de
Bovinos um plano para a formação de nú
cleos de granjas leiteiras tendo aquele estabe
lecimento como ponto de referência.

Nesse plano que descrevemos em seguida,
como é natural, nem tudo o que é feito na
quela granj.a poderá ser repetido e constar,
cm outras zonas, pois, certas condições do ,
ambiente, encontradas onde se acha a referi
da gi-anja, representadas pela qualidade da
terra, sua situação em relação aos ventos e
ge.-^las, dificilhiente são vistas em outras zo
nas e, portanto, nem seinpre será possivel
adotar-se iinica e exclusivamente os métodos

lá empregados.

Na granja Vila Brandina o leite -é produzi
do e beneficiado nos moldes descritos no iní
cio deste trabalho. Sendo objetivo do plano
que ora apresentamos uma produção maior,
como é natural, certas modificações devem
ser introduzidas em relação à organização da-'-
quelo estabelecimento. Além do inais, aquele
estabelecimento trabalha com leite 'A" e o
objetivo dos núcleos de granjas será a distri
buição de leite "B",- embora seja possivel a
produção do leite "A". N^o entanto, conside
rando-se a quantidade a ser manipulada não
é aconselhável assumir-se a responsabilidade
de produção de um leite preso tão de perto a
apertadas eídgências sanitárias.

A idéia da formação dos micleos de granjas
leiteiras nasceu das dificuldades de ordem
técnica que veem sendo observadas na instala
ção de uma granja leiteira. Hiegou-se à con
clusão que poucos são os que, num rasgo de
força de vontade e excepcional capacidade

ROLHAS PARA LEITE
- A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros tipos,

' aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
de S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGrT LIMITADA
FABRICA,

, R. BENJAMIN CONSTANT, 77

JULHO DE 1945

DE ROLHAS METÁLICAS

- Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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Agora resolvido o eterno pro
blema na fonte de produção

Sintetizando HiGIliJNE, EFICIÊNCIA e
RAPIDÊS na ordenha, a conhecida "Or-
denhadora SURGE" abre novos horizon
tes na solução de antigo problema — tal
o de produzir leite limpo em condições ^e
um maior período de conservação.

Não foram os adjetivos encomiásticos
nem anúncios que asseguraram a supre
macia da "SURGE" nas Am'éricás, mas
tão sómente as seguintes vantagens colo
cam-na em posição destacada dentre as
congeneres:

l.« — o leite percorre apenas Io cms.

entre a têta e o balde coletor.
a.® — O balde coletor e .a tampa são

construídos em aço inoxidável.
3.0 — Os insufladores uma vez soltos

não caem ao chão dada a sua patente de
suspensão bem como cerram-se automáti-
camente impossibilitando a aspiração de
sujeiras.

4.0 — Usa o própriô peso do leite para
aumentar a tensão no fim da ordenha fa
zendo com que essa se processe a fundo.

5.® — Pôde ser desmontada e pronta
para uma limpeza em 20 segundos.

Q.o Cada unidade pôde ordenhar IO
vacas por hora, sendo que um ordenhador
pôde atender a 4 ordenhadeiras, logo de-
duz-se que um só homem pôde ordenhar
40 vacas. Cada ordenhadeira trabalha co
mo se fossem 4 bezerros [famintos.
Peçam demonstrações e impressos grátis

aos seus distribuidores no Brasil:

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

São Paulo - R. Plorêncio de Abreu, 367
Caixa Postal, 23 50.

Rio de Janeiro - Rua Visconde Inhaú
ma, 9 5 — Caixa Postal, 2031.

Belo Horizonte - R. Rio. de Janeiro, 368
Caixa Postal, 570.
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conseguem organlzar-se para produzir leite de
boa qualidade e, através de unia cooperação
inteUgente, com a assistência dos poderes pú
blicos, trausfomiá^las em realidade.

O plano da formação de núcleos de granjas
leiteiras consisto na reunião de várias peque
nas granjas em uma só organização destinada
a produzir, beneficiar e distribuir leite clas
sificável como "Ji". A produção será procedi
da em pequenos núcleos que convinios em de
nominar "células de produção"; o beneficia-
mento do leite será feito em uma usina cen
tral, daí saindo para a distribuição.

Cada célula de produção representa a bem
'dizer uma granja isolada. Terá uma área do
pastagens, proporcional ao número de vacas
que abrigará, de acordo com a qualidade das
terras e tudo o mais que necessite para a ex
ploração da capacidade de produção das vacas
aí reunidas. Terá, pois, um ou dois estáhulos.
O projéto inicial, em sua fase preparatória,
prevê dois estábulos do tipo adotado na gran
ja Vila lírandina, com capacidade para 80
vacas, cada um, e dotados de 4 salas indivi
duais de ordenha localizadas em cada extremi
dade. -J A entrada' dos^ animais se faz pelas
aberturas centrais de cada extremidade, fican
do as vacas acorrentadas ao coxo central,
com a cabeça voltada para o interior do estií-
bulo. Aí serão banhadas diariamente e rece
berão a sua ração • de mistura e sál. Serão
presas na hora de sol^ mais intenso, para a
ordenha diurna e à noite, para a segunda or
denha. Cada célula terá para os dois estábu
los desse tipo uma área de pastagem de 100
alqueires (paulistas) abrigando, portanto, um
total de 160 cabeças. Além disso, cada célula
Ijossuirá as instalações para a sua própria
administração, que será independente, porém
obedecendo às liormas padrão do conjunto;
possuirá banheiro carrapaficida,- pequenos
bosques de eucaliptos localizados nos pastos,
para proteção dos ventos, do sol e para for
necimento de lenha, depósito de ferragem,
compartimento de esterilização dos baldes de
ordenha, filtros e latões, casas para o pes
soal e um sistema de transporte de esterco.
Esse sistema a ser adotado é o mesmo em uso
na granja Vila Brandina, isto é, o do trans-'
porte em tubulação, com agua, para as caixas
do decantação. Esse método pôde ser adotado
porque nos estábulos não é fornecida cama
para as vacas, pois, elas aí permanecem apenas
o tempo suficiente para a toilete, fornecimen
to de concentrados e ordenha. Tal prática
torna o serviço nos estábulos mais fácil, mais
higiênico e econômico. O estéreo obtido pôde
ser empregado nas hortas e lavomas da orga
nização ou vendido.. Neste último caso, a or
ganização agirá) coino elemento de valorização
das terras visinhas, pois, dará lugar ao apro
veitamento do esterco na formação de hortas,
pomares e até na agricultura.

O pessoal a ser empregado em cada uma
dessas células, na organização projetada.

/
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constará dc 10 pessoas, sondo 7 lioniens papa
a lavagem e toilete das vacas, 7 ordenhadores
(as), 2 encarregados da limpeza dos estábu-
los, e dois campeiros e um encarregado geral.

O leite ordenbado será reunido em latões e
transportado para a usina central do benefi-
cianiento. As vacas serão fecundadas artificial
mente, pelo serviço de inseminação artificial,
central, razao poi'<iue nas células não Ixaverá
touros a alojar e tratar.

No projeto em estudos, a organização deve
rá ser constituida por dez células de prodn-
ç.i(j. Calculando-se que cada uma deva produ
zir n'a média do 1.600 litros por dia, teremos
ao todo 16.O0O litros diíüüos. Nessas condi
ções, a organização deverá ter na sua séde
todos os meios para o bcneficiauiento e distri
buição do leite produzido, bem como todos os
serviços centrais de administração, abasteci
mentos das células, assistência sanitária, zoo-
íécnica, etc.. A sede da organização será, pois,
constituida dos seguintes orgãos;

1. ADMINISTRAÇÃO — Em prédio' pró
prio, isolado ou nao, abrigará os escritórios
centrais do administração.

2. BENEFrçiAMBNTO — Constltuido pela
usina do pasteurização o dependências para a
utilização das sobras, em prédio isolado. Para
aí será conduzido dirétamento e em seguida à
ordcnha, dua^ vezes por dia, todo o leite pro
duzido nas células. Dai partirão os carros
que Se dirigem à distribuição, carregando lei
to ja engarrafado e iironto para o consumo. •

S. DABORATóRIOS — Anexo à usina es
tarão os laboratórios de controle, para análi
ses bacteriológicas e químicas do leite, para
controle de outros pi'Odutos de consumo na
granja bem como para serviços de pesquizas
que forem indicados. '

4. GARAGB B OFICINAS GERAIS.
5. AIAÍOXARIFADO.
6. DEPARTANIBNTO DE VETERINÁRIA,

COM RESPECTIVA FARMAClA.
7.^ DEPARTAMENTO DE INSEMINAÇÃO,

constituido por laboratório, local de trabalho
o dos alojamentos para os touros.

8. RESIDÊNCIAS do pessoal técnico, de
administração, e auxiliares.

O. GRUPO ESCOIiAR e outras dependên
cias para fins sociais.

' No projeto inicial a organização terá as se
guintes bases econômicas:

a) CAPITAIi — será for-mado por qnOtas,
sendo que 50% deverão ser tomados pelo Es
tado, O qual deve •participar da organização,
não só para facilitar a sua realização como
também porque é a parte interessada, consi
derando-se qúe a ele compete prover o abaste
cimento das populações.

Sua interferência na diieção da organização
será admitida em caráter excepcional, sempr^
ique os jm-os apurados não atinjam os 6%,
que é a sua taxa fixa de participação.

Dós restantes 50%, parte poderá ser tpma-
da por interessados apenas no empate de capi-

JULHO DE 1,945

OesintegradDr
"VIÂNNA"

Diferente de todos
para forragens.

TRITURA iC-A-NA
DE AÇÚCAR sem

perder caldo.

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

silageni etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 5 H.P.
Solicitem folhetos:

Atthur Vianna - Cia. de Materiais Agricolas
R. Florencio do Abreu, 270 - S. PAUIiO

!tal, com jiu-os máximos de 7% e» parte, de
preferência, por criadores, os quais pai-ticipa-
rão do negócio tomando quotas em proporção
com o número de vacas que pretendem explo
rar na organização.

b) ^ DIREÇÃO — sendo sociedade anônima,
será dirigidá poi* uma dhetoria a qual deverá
ser formada apenas por produtores e criado
res, possuidores de quotas. Um corpo técnico
deverá auxiliar a Diretoria na gerência dos
destinos da organização.

c) PARTICIPAÇÃO DO CRIADOR — Os
criadores de quotas, enviarão suas vacas pa
ra as células de produção, obedecendo o regu
lamento geral, e perceberão dividendos pro
porcionalmente à produção de seus animais.
Da renda geral, serão separadas as despesas»
os juros do Estado e das quotas, e o restante
caberá proporcionalmente aos proprietáirios
das vacas, em proporção ao leite produzido.

Do regulamento constarão certos detalhes
que são a bem dizer a razão de ser do plano,
no que refere-se à, parte técnica. Assim» fic^
rá bem claro o seguinte: a) cada organização
deve eleger a raça que irá explorar, afim-de
evitar dúvidas e com isso orientar os traba
lhos de seleção nas fazendas. Sob esse ponto
de vista, não há dúvida que a raça eleita, dõ
início, é a holaiideza. Não será econômico, em
nossas condições, pensar ém outras raças,
considerando-se os itens que seguem. Além
disso, fixada a raça, iiTin mínimo de gráu de
sangue deve sèr exigido das mestiças, que
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aeete caso se nos afiguram adequados os 3/4;
b3 O regime da organização, visando a produ
ção econômica de leite "B", como não pôde
.deixar de ser. será de duas ordenhas, no mí-
aaimo A toilete do gado, indispensável à obten
ção de leite de baixo teor bacteriano comporta
uaturalmento o banho diário, a lavagein de
uberes, etc.; c) Tendo-se cm consideração a
experiência já adquirida ua Granja Vila Bran-
dina, coniirmando os ensinamentos de ordem
técnica, devem ser fixadas as produções míni
mas dos animais a serem admitidos nos esta-
bulos, bem como apenas em que se dará a sua
retirada copulsória. Assim, no projeto ini
cial considerando-se a raça holandeza, com
gráú de sangue mínimo de 3/4, à entrada,
cada vaca deverá estar produzindo, fresca de
leite e limpa, pelo menos 7 quilos diários e
será retirada logo que sua produção baixe dos
6 ks. Esta norma faz com que a produção
no estábulo seja sempre econômica e a reti
rada de uma vaca ainda produzindo quasi 6
quilos não só dará lugar a outra produzindo
mais, como será um reforço para o criador
para a alimentação dos seus bezerros, em sua
propriedade paiTicular; d) Naturalmente, obe^
decendo as exigências sanitárias legais e co
mo é de toda conveniência, as vacas devcrao
estar isentas de tuberculose, brucelose, masti-
tte crônica, bem como estarão sujeitas a rt-
goroso controle, do ponto de vista sanitário,
ficando sujeitas ainda a afastamentos tempo
rários ou definitivos; e) Os touros utilizados
no serviço de inseminação artificial serão
também de reconhecido valor e da mais alta
linhagem possível. Aos criadores será faculta^
do escolher a corrente de sangue que prefe
rem, caso haja mais de um reprodutor" em
serviço. A adoção da inseminação artificial
vem permitir o emprego de touros de elevado
valor, acelerando assim o reerguimento dos
rebanhos dos criadores ligados à organização.
O beneficiamento do leite procedido eui uma
usina adequada e própria, poderá ser feito de
fôrma não só a garantir uma perfeita sanida
de do produto e a sua obtenção acondiciona-

í do de maneira final, dentro de contagens
bacteriológicas satisfatórias, com o mínimo de
alterações possível sobre a sua composição
normal.

A realização desse planó, cujas linhas eerais
aí estão, como é evidente, trará conslderá-
veis vantagens para o abastecimento cies cida
des pois, permite a obtenção de um leite de
ótima qualidade, distribuído poucas horas de
pois de produzido e em volume sempre crês-
rente. Para os criadores essa será uma exce
lente fôrma de exploração de suas vacas,
porque em uma organização nesses moldes,
produzindo barato e distribuido dirétamente
um produto de qualidade acima do comum,
auferiram melhores .rendimentos do que se o
fizessem isoladamente. Com a adoção da inse
minação artificial o criador levará para o seu
rebanho correntes de sangue que de outra fôr

ma lhe seria muito flificil, senão impossiveL
Alóm disso, com o seu tempo disponível para
cuidar a sério da criação, sem ter a siia aten
ção voltada para os problemas da produção e
lolocação do leite obtido, poderá o criador
pcnsiu* sóriamcnte no reerguimento de sua
l»rod lição.

l»ará que se possa fazer uma idéia das pos
sibilidades desse plano, 6 anexada unia esti
mativa das despesa.s que a direção da Granja
Vila Brandina espera ter, tomando por base
os preços atuais, e de acordo com o seu regi
me dc texto, logo que esteja com os seus es-
tábulos lotados e funcionando de acôrdo com

normas gerais do plano que acaba de ser
exposto. Anexamos tambehi um quadro d*
produção de leite obtida naquele estabeleci-
nicnto nos últimos anos.

COXOliUSõES

Considerando as dificuldades com que »
país se debate no abastecimento de suas cida
des, com leite de boa qualidade;

considerando a necessidade premente de re-
duzir-so do qualquer fôrma a contribuição do
leite -para os nossos clevadog índices de morta
lidade infantil, c

considerando enfim, que ao Estado compete
zelar pelo bem estar das suas populações,

a ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIAPO-
BE.S DE BOVINOS pede ^ao IDÍ CONGRESSO
PECUÁRIO DO BRASIL CENTRAL que dê a
maior difusão possível do plano que acaba de
expôr e que em suas resoluções finais o en
vie ao Ministério e Secretarias de Agricultura
do país e recomende para que se estudem as
possibilidades de ser posto em execução, sob
os auspícios oficiais.

RESUMO

Na tese entitulada "POR UiM MELHOR
ARASTECINIENTO DE LEITE DAS NOSSAS
CIDADES", contribuição da Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos ao III Congresso
I^ecuário do Brasil Central, sugerindo a ado
ção de um plano para ^ formação de núcleos
de granjas leiteiras, é feita iinia exposição Ini-
rial sobre s organização do comércio de leite
em espécie no Estado de São Paulo, de afôr-
do com a sua legislação sanitária e considera-

•das as exigências estabelecidas para cada tipo
do leite admitido ao consumo. Uma descri
ção suscinta ê feita sobre o trabalho em uma
granja leiteira produzindo leite tipo "A",
pasteurizado e a segruir são tecidas considera
ções sobre a origem dessas granjas e a sua
situação atual. Referências são feitas sobre
as contagens bacteriológicas obtidas de leite
produzido nas granjas em questão.
" Em capítulo à parte são focalizadas as van-
tngens e possibilidades da instalação de novas
granjas leiteiras no país, quer consldernndo-
se a questão do ponto de vista econômico o
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Muitos dos produtores de leite ruais progressistas
da América Latina já tinham as máquinas de orde-
ahar "Surge" instaladas nos seus estábúlos, antes
das Américas entrarem na guèrra. Outros prepa-
ravam-se para fazer o mesmo. Desde então, mi
lhares de produtores de leite têem aguardado
anciosamente o dia em que também eles poderão
possuir estasmodemissimas máquinasde ordenhar.

^eguridoaS'^
^ervicioS^trgf

\lmpiexaSur&

A popularidade deste
folheto, entre os produ
tores de leite dos Estados
Unidos, tem sido tão
grande, que decidimos
publicá-lo em espanhol.
Peça um exemplar ao
nosso distribuidor ou
diretamente á fábrica. E
absolutamente grátis e
contem dados de apli
cação prática, muito
úteis para os que orde-
nhflm "raças.

\ •
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São tantas as granjas lei
teiras que desejam obter
osequipamentos "Surge"
e tantas as restriccões que
existem atualmente, que
necessariamente nos não

é possível attender todos
os pedidos com a pronti
dão que merecem. Por
tanto, solicite detalhes
completos ao nosso dis
tribuidor e FAÇAO SEU
PEDIDO HOJE MESMO.

V

BABSON BROS. CO. "
2843 W. 19th St., Chicago 23, E. U. A.

i

Distribuidor para o Brasil:
CIA. FÁBIO BASTOS, COMÉRCIO e INDÚSTRIA
Rua Teófilo Otoni 81, Caixa 2031, Pio de Janeiro
Rua Florencio de Abreu 367, São Paulo

JULHO BB 3945

Rua Rio de Jaaeiro 368, Belo Horizonte
Av.Júlio de Castilhos 30, Porto Alegre

Distribuidoies em Argentina, Bolívia, Chile, Colombia, Costa Sico, Cuba, Equador, Espanha, Guatemala, Honduras, México, Nicaragoa,
Panamá, Paraguai, Perú, Portugal, Porto Eico, República Dominicana, Salvador, Uruguai e Venezuela
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Advertência aos Criadores
Os pontos principais para a fixagão de uma

raça são a ginástica funcional e a, alimenta
ção. Entretanto qualquer desleixo quanto à
alimentação de animais de fina estirpe e dos
seas descendentes fará com que estes degene
rem, perdendo-se, assim', o trabalho de mui-
t*a anos. Um tipo ideal estabelecido para
çnalquer animal só poderá ser conservado à
casta de 'tratos especiais como fazem os in
gleses, os maiores zcotecnistas do mundo.
Aclhí no Brasil, os nossos pastos, em geral,
«ão fracos, com teor baixo de cálcio, fósforo
e ferro, além de faltarem outros elementos
*ecesgários à bôa nutrição dos aninmis. Foi.
^orisso, que técnicos experimentados idealiza-
Tam, para o nosso meio, o maravilhoso
"ZOOVIGON" que, além de garantir uma rea
ção balanceada'' por baixo custo, é um agente
preventivo de ação segura contra vária.s en
fermidades que assolam os nossos rebanhos,

sendo também um vermífugo de' ação lenta,
mas eficaz, recebendo, por esse motivo, o
apôio unanime dos médicos veterinários.

Pedidos: Rua Itambé, '30.3 (Higienopolis)
— Caixa postal S004 — Tel. 4-.5369 e Rua
Senador Peijó, 30, 3.''-s/l — São Pauio.

técnico quer do ponto de vista social. Suas
possibilidades de êxito são condicionadas a
três itens que o autor considera básicos: ca
pacidade técnica dos dirigentes, condições am
bientes favoráveis e mercado compensador.
São colocadas em evidência, ainda, as dificul
dades surgidas na instalação de uma granja
leiteira e tecidas considerações sobre a fôrma
9 possibiIidade.s de serem removidas.

Em capítulo final, é apresentado um plano
para a fonnação de núcleos de granjas leitei
ras, objetivo da tese em questão. E' aí to
mado como exemplo o que vem sendo execu
tado na íGranja Vila Brandina o são conside
rados os seus resultados, no Estado de São
Paulo. Besenyolvendo o plano que tem nor
base a formação de núcleos de estabelecinien-
tos desse gênero, trabalbando com os mesmos
métodos, porém centralizando as operações de
beneficiamento e distribuição do leite^ servi-

« ^ministração, inseminação artificial,
instalação da

sénSTm bem como é apre-
T '•egnlãmento a ser ado-

SScas inicialmente as linhi
de despesas é fefte e^se«sta a experiêúcia adquiridrua^^branjaVirà
Brandina, bem como é apresentada uX elta
tu.stica de produção naouBi^ ^ «ma esta-
nos últimos anos. estabelecimento,.

Em suas oonelusões tentiB „ . .
GcuMades do país no ' abastecimeS ^e^^sní
cidades, com leite dé boa qualidade, a neíS!!
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sidade de ser po.sto um paradeiro à contribui
ção do leite à mortalidade infantil e a indis
pensável e necessária contribuição do Estado
em Iniciativas que visem esses fins, é solicita
do ao III Congresso Pecuário do Brasii Cen
tral que dê a maior difusão possível da tese
e a envie, em suas resoluções finais, ao Minis
tério e Secretarias de Agricultura do pais
paru que sejam estudadas ns possibilidades
do plano ser posto em e.xccução, sob os auspí
cios e a colaboração dos podercs públicos.

.AGR.\DEC lAIENTOS

Este trabalho só foi possível ser levado a
efeito graças ao inteiro apôio do Dr. Lafayette
Álvaro do Souza Camargo, proprietário e
idealizíidor da Granja A^ila Brandina . As
idéias aqui expostas são de S. S., esposadas
pela Associação Paulista de Ciiaclores de ho-
vjno.s c pelo redator. De acordo com solicita
ção de S. S., devemos esclarecer, também,
quo as referências à sua obra o são apenas
lendo em vista um elevado espírito de pátrio-
(tsino <5 o desejo de bem servir o país, ivfas-
tadas qualquer idéia de vaidade ou coisa pa-
rcícida.

(1) Existem' amostrag que chegam a não ter

crescimento de germes nos meios co
muns de cultura, de gelose padrão.

% •

São Paulo, 19 de Maio de 1945

PIDELIS ALVES NBTTO
' Redator

A 2V E X O — A

ESTIMATIVA DAS DESPESAS E LUCRO

1PROVÁVEL PARA A PRODUÇÃO E VENDA
DE 47.750 LTS. DE DEITE POR NIÊS

Granja Vila Brandina

Despesas

ESTABUDO — 148 vacas estabuladas

Pessoal - 20 empregados diversos
Parelo de Refinazil, 14.910 kgs.
Farelinho de trigo, 12.433 kgs. .
E^arelo de algodão, 4.730 Icgs. . .
Éíal, 62 quilos
Mistura Iodo Cálcio Fosfatada 6 ks.
Escovas de raízes, 52 .........
Sabão, 1.150 ped
Medicamentos diversos, despesa

média .v .

Cr$

7.610,00
. 7.300,40

4.251,80
1.087,00

55,W

30,00

276,00

912,50

78,00

ai.7Sl,4»

REVISTA DOS CRIADORES



BENEPICIAMENTO

Rolhas metálicas, 47.740 1 . «70 70
ato, 00 latas 72^00
Besengordurante químico, para la

vagem de frascos, 120 ks. . . .. 960,00
Quebra de frascos, métlyv, 466 Its. 681,70
Lenha, 30 metros cúbicos 1 350,00
Brilho, 8 pacotes . ' osioo
Escovas para litros 90,OO
Correia para escovas • qq
Bepreciação do niaquinária .... 1 ,000,00
Pessoal 8 encarregados ..... 2.82oioo

8.732,40

TR.4NSPORTK B ENTIÍEGA

Gasolina, 1.600 Its 3.200,00
^Ico, 25 Its 150,00
Depreciação de caminhões 1.400,00
Ajnda aos entregadores 120,00
Amortização de pneus . 160,00
Impostos de tráfego 36,00
Aposentadoria de motoristas ... 68,60
Despesas de consertos de cami

nhões •. 300,00
Pe.ssoal — 4 homens ^1 930,00

7.384,60
i

despesas gerais

Pessoal — 4 homens 1.860,00
Eôrça e luz . . . .\ 600,00
Seguros contra acidente . . . . . . . 400,00
Capina de pastos 8OO,0O

Selos e estampilhas ...."•. 30,00

Telefone . ; 4O,O0
Impressos , 31O,O0

Imposto de Ind. e profissões ... 56,00

Imposto de renda, . 250,OQ
Imposto Territorial - ./ 63,40

.Imposto de vendas e consignações^ 1.432,20
Imposto sanitário 1. 31,00

' , -

5.872,60

Despesa Total — Geral . .•. . 43.921,00

•

Receita (estimativa)

Venda de 47.740 litros de leite a
Cr.»); 2,00 o litro * 95.480,00

Despesas Gerais ,conforme de
monstração . .. 43.921,00

ESTIMATIVA DE LUCRO, NÃO

CONT.ADOS JUROS DO CAPIT.AL 51.55^,00

JU^iHO DE 1945

TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

culotes

CASA

ANGLO-BRáSSLEIRA

Sucessora do MAPPIN STORES

S. PAULO

Compre bônus de guerra!

Seja um artífice da vitoria!

* 53 *
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Gopyrigth B. N. S.

"Os medicamentos e 03 métodos de trata

mento de que dispõe o moderno médico vete

rinário modificam-se e progridem em nossos

dias num ritmo assombroso", diz Ennis Mar-

tín, M.R.C.V.S., famoso médico veterinário

inglês e colaborador de "The Dairy Farmer".

"Mal um método se torna padrão no exercfcio

de nossa profissão e logo um novo método,

invariaveimente melhor, aparece, , e temos

por isso de adotá-lo.

O último exemplo disso foi-me proporcio-

aado por um caso que tive há poucos dias.

Uma belá vaca Jersey, já na segunda cria.

havia sido levada para uma nova proprieda

de. Ela ficou muito excitada no percurso e,

ao entrar na sua nova morada, enfiou a anca

nos gonzos de'ferro da porteira, sofrendo um
íerimento muito , sério, o qual se complicou
com a fratura do ângulo externo da anca.

Esse ferimento antigamente, seria tratado

cõm 08 chamados óleos para ferimentos, e
quando os inevitáveis abcessos se desenvolves-

eem nas bolsas não drenadas, Incisões seriam

feitas e proceder-ne-ia à limpeza, sendo neces
sárias, de quatro a seis semanas para a cura.

Pouco depois, um ferimento da mesma

natureza desse, teria sido tratado com medi

camentos salinos, com' muitos melhores resul

tados. Mais tarde, nele teria' sido aplicado
um dos novos pós de sulfanilamida; mas,

presentemente, a melhor fôrma de tratamen

to, que estou usando, ó um composto de sulfa

que tem como base uma geléia não irritante.

No caso ao qual estou me referindo, teria sido

aplicada ao ferimento uma gase saturada com

esse composto de sulfa e geléia. Quando o

ferimento foi visto pela primeira vez ele es

tava grandemente infectado, o que para falar
«ruamente, significa que estava cheio de puz

« cheirava mal.

Quarenta e oito horas após ,a aplicação, a

•gase com o medicamento foi retii;ada, e toda

a cavidade do ferimento estava clinicamente

esterilizada. A aplicação foi renovada, e não

tenho dúvida de que a vaca estará em vias de

••mpleto restabelecimento dentro de dez dias.

JULHO DE 3 945

Àssísfêncía Jurídico-

Admíníslraliva
AOS SÓCIOS DA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DH

CKIADOiRES DH BOVINOS

Dispomos de um
corpo jurídico
para responder

suas consultas e

defender seus iu-
teresses em to

dos os juizos ou

Tribunais em S.

Paulo.

Direito Social ê Legislação do *Tra-
baiho. « . .

@ Direito Comercial.

^ Legislação Fiscal.

^ Institutos de Aposentadorias e Pen
sões.

\

^ Acidentes do Trabalho.

^ Advocacia Criminal e no Tribunal
de Segurança.

^ Naturalizações e Títulos declarató-
rios.

Preparo, acompanhamento e defesa
de processos na Capital.

Consultas, Exames de Autos e Docu
mentos, Pareceres.

Pagamento de Inrpostos.

Compra de cadernetas no Departa
mento Estadual do Trabalho

Dirijam-se à: '

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE

CRIADORES DE BOVINOS

Baa Se'nador Peijó, S©

São Paulo

* *
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SURGE, ENFIM,

UM NOVO PROCESSO

DE MilRCIlR O GaOO

S£A/ fogo /
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MARCAFRIO TOFANA

é de fácil aplicação!

Enlorna-se nu

ma vasilha o

MARCAFRIO

TOFANA

Mergulha-se o

ferro no líquido

'i

Aplica-se com

o animal em pé

E o marca du

rará a vida

inteira !

AÍSSÍ^

MARCAFRIO

TOFANA
XJOJE, com Marcafrio TOFANA, o Sr. pode evitar os in-

convenientes que representam para seu gado a marcação
a fogo.'Êste novo processo — Marcafrio TOFANA — adotado
coni êxito em vários paises, permite marcar qualquer espécie
de gado em tempo reduzido, usando-se os mesmos ferros de
marcação a fogo. Seu custo é insignificante — cêrca de 20 cen
tavos por cabeça. Não produzindo dores, Marcafrio TOFANA
pode ser aplicado com o animal em pé; além disso, Marcafrio
TQFANA não desaparece com o tempo... nem prejudica O
couro do animal. ,

COSNEL
INDÚSTRIAS REUNIDAS DO DISTRITO FEDERAL LTDA.

Escrifório :
AV. NILO PEÇANHA^ 12
IO.» AND. - S.IOIO T. 22-9811

ffisstv

Fábricas: í
R. RIACHUELO, 216 T. 22-6085

AV. SUBURBANA, 4342

Indústrias Reunidas do Distrito Federal Lida.
AVENIDA NILO P EÇ A N H A 1 2 -10.» A N D A R - S Al A 1010 • RIO

Nome •

Endereço.



/AAIS. LEITE
FERNANDO P. CARDOSO

Engenheiro-agronomo

o assunto "faltA de leite" está ficando crô
nico em São Paulo. .Anualmente o problema é
focalizado. Discutem-no técnicos sob todos os
ângulos: i>ediatrial SUgiene, pecuária, econo,
nua, etc. Ooniissõcs sao nomeadas nas quais
sugerem-se medidas de emergência, ventilam-
se planos, idéias e remédios. Por fim decre
tam-se alterações de pi-cços o a questão ó adia
da para o ano seguinte. Nesse meio tempo o
leite vai desaparecendo cada vez mais.

As usinas queixam-se, mas apresentam gor
dos balanços. Os criadores imploram melho
res preços, mas mostram-se relutJintes em

abandonar a rotina dos métodos de criação. O
governo multiplica as leis, decretos e regula
mentos, sempre mal aplicados pelos seus de-
partamèntos burocráticos. Os defensores do
povo clamam, mas o povo vavi pagando cada
vez mais pelos artigos industrializados.

Raramente tem-sc conhecimento de um pro
grama completo para a intensificação da pro
dução leiteira, baseado num estudo detalhado
das condições de produção. S6rá preciso pri
meiro ver porque falta leite, para depois ela
borar um plano do ação realista, prático e
duradouro.

Podcriamos encher. pájginas analisando todas
as dificuldades por que passa a nossa pecuá
ria leiteira. Uma jináliso completa precisa ser
feita, partindo de um Inquérito ijormcnoriza-
do nas zonas de produção. Na impossibilidade

de fazermos tal estudo, vamos tentar resumir
alguns fatores que atualmente retardam o in-
«•remeiito da produção leiteira.

1 — DESFAVORES DO OUMA — A falta

do chuvas, além do normal, tem agravado o
problema da seca. Aa estiagens prolongadas
começaram em 1941 o têm pcorado anualmen
te. Hoje as perspectivas são sombrias pois as-,
chuvas têm sido escassas desde 15 de feve-
i'oiro. Depois dessa data não tivemos em
Dcscalvado uma só quinzena com mais de 50
mms. o isso é a primeira vez que acontece
desde o início das grandes sêeas. A menos que
os previsões falhem, tudo leva a crer que es
tamos em vésperas da maior das sêcas, cujos
efeitos podem ser desastrosos. Consultem os
incrédulos as anotações pluviométricas dos úl
timos /neses e pasmem diante dos números.

Estamos em sêca desde 15 de fevereiro e o
frio antecipado em l.o de maio veiu agravar
itinda mais a situação.
''a — DEFICIÊNCLA DE ALEMENT.AÇÃO —
A prática do aprovisionamento do ferragens
para a sêca é pouco generalizada, embora in
dispensável. Enquanto não houver perfeita
compreensão do problema da alimentação
sêca, pouco se poderá progredir. Como cons?
quência da propaganda em torno da torta de
algodão, ó comum ver criadores queixando-se
do governo pela falta do torta, enquanto que
em sua fazenda não existe imi silo ou uma só

Explendido lote de Holandez, puro sangue, da criação do Dr. Freitas Santos, que
mantém um estábulo ao lado de seu já afamado Sanatório Medüna, em Terezina,

Estado do Piauí.
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—. Deve competir aos agronomos regio

nais, disseminados por todo o Estado, os quais,
inexplicavelmente, so cuidam de assuntos ve-
getais,- realizar a magnífica tarefa de inelho-
lar a, técnica pecuária.

A Divisão de Fomento Agrícola precisa, para
isso, ser ampliadsi afim de abranger ativida
des do ramo animal ao lado do vegetal. Não
existindo, lamentavelmente, no Estado um ser-
Tict) do fomento animal da .amplidão do fo
mento vegetal, e sendo custoso criar ao lado
deste tiltimo outro organismo de igual vulto
para cuidar do ramo animal, seria acertado
elevar a Divisão de Fomento à classe de De
partamento, o qual absorveria parte do pes
soal da Indústria Animal que hoje cuida, li
mitadamente, do fomento animal.

A evolução díi Divisão de Fomento Agrícola
para Departamento do Fomento Agro-pccuúrio
teiá que acontecer um dia fatalmente. Melhor
seria que acontecesse já.

Os agrônomos regíomiis, transformados em
verdadeiros assistentes dos lavradores « cria
dores, conseguirão milagi-es si dedicarem parte
do seu tempo para os seguintes i)rojetos de
trabalho: (a) mu silo e u'a méda <'m cada
fazenda; (bl emprego acertadc» dos alimentos
concentrados;^ (c) melhor criação dos bezerros;

(d) formação e manutenção das pastagens, ett.
Utíl seria também .1 instalação de cursos

rápidos de 15 a 30 dias, operários vaqueiros, '
cursos esses que se localizariam nas Escolas
Práticas de Agricultura, nas Fazendas de
Criação do Estado<ou mesmo em granjas mo
delo onde fosso possível um acordo com os
proprietáiãos. Trinta dias de boa prática de
alimentação, cuidados com os animais, higiene,
correta criação de bezerros, etc., muito auxi
liariam a evolução do trabalhador especiali
zado.

3 — MAIOR AMPEinao DA ASSISTÊNCIA
VETERIjNTARIA — Os 10 veterináirios do Ins
tituto Biológico, Incumbidos da assistência ve
terinária, constituem um magnífico início. To-

.davia esse quadro precisa, não só, ser aumen
tado, como os veterinários devem ter meios
próprios de condução para atehder aos cha
mados com rapidez.

Os esclarecimentos básicos de veterinária
seriam prestados pelos próprios agrônomos re
gionais, mas especialistas deveriam estar à
mão para os casos mais dificeis.

3 — PDANEJAMBNTO OBJETIVO DOS
TBABADHOS EXPEBiaiENTAIS — As pes-
quJzas realizadas pelo Departamento da;> Pro
dução Animal e pelo Instituto Biológico, de,
vem obedecer a um prqgrama único, elabora
do oom a finalidade de investigar os principaisproblemas, com que se defrontam os criadores.

Tal programa só pôde ser formulado por
-um trabalho conjunto entre os homens da
ciência e entre os homens do campo. Os agrô-
onios regionais, quando ,0 Fomento abranger

t iribeju o ramo animal, poderão, melhor do

,* 60 *
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CX. POSTAL, 100 — S.. CARLOS, 0. P.
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que ninguém, esclarecer as dificuldades mais
importantes que requerem pesquizas cientí
ficas.

4 — AU-XiLIO PARA MELHORIA DO APA-

EELHAMENTO — Só o governo poderia con-
seguü' condições especiais para importação da
niaquináf-ia a preços acccssíveis. Além disso, a
aquisição da maquinária poderiq ser parcial
mente subsidiada ou pelo menos financiada.

Para a instalação de banheiros carrapatici-
das, silos, etc. que são parcialmente Subsidia
dos pelo Ministério da Agricultura — com
bases de IO anos atraz — o Estado poderia
completai' o subsídio assim como financiar
como pretende fazer para o reflorestameuto e
projetos de ii-rigação.
' Além de tudo seria indisiiensável facilitar a

aquisição do materiais como cimento, arame
farpado, etc.

5 — MELHORIA DO REBANHO — Caberia

ao- Estado, através de seus departamentos, in
tensificar os atuais trabalhos do divulgação do
bons touros, seja criando postos de monta em
fazendas, seja vendendo a preços razoáveis;
quer financiando a aquisição, quer subsidian
do as compras.

A importação de vacas « reprodutores da
Argentina deve ser continuada mesmo para o
gado não muito fino, mas essencialmente de
produção.

REVISTA DOS CRIADORES



6 — DESENVOLVIMENTO DE NOVAS
ZONAS DE l'RODLÇAO ~ A título de exem
plo, consideremos a região compreendida entre
Jundiaí e Campinas. Os sitiantes de figo e uva
localizados, pagam preços caros e carretos
exagerados para conseguir um caminhão de
esterco. Para eles o adubo orgânico é indis
pensável, o seria razoavel que eles o obtives
sem no próprio local.

Si nessa zona frutfcola fossem vendidas
boas vacas com prazo de pagamento, si fossem
instalados postos de monta em sitlos com o
compromisso de atender aos vizinhos, si se
construissem banheiros carrapaticidas i*egio-
nais, o si os sitiantes recebessem assistência
tia.técnica e veterinária adequada, é muito
provável que só essa zona poderia produzir,
diariajnente, milhares de litros de leite e ain
da aperfeiçoar suas culturas pela abundância
de esterco.

O restabelecimento da produção tle leite nos
arredores da capital também precisa ser con
siderado.

7 — líEAJü.STAMENTO EQUIT.\TIVO DOS
PREÇOS — A solução natural seria abolir o
tabelamento do leite afim de que .esse i)roduto
obtivesse uma cotação normal dentro da es
cassez do produto, motivada por tantas difi
culdades, e flentro do novo poder aquisitivo
das populações urbanas, cujos saláiíos têm
crescido acentuadamente.

JULHO DE Í94 5

Lma vez que é iinpossivel manter estáveis
as condições de produção, como estabilizar os
preços de venda?

Havendo razões poderosas para que õ preço
do leite seja mantido abaixo de .sua cotação
natural, então só resta o recurso do subsídio,
aliás já empregado em vários países durante
.•i guerra.

8 — REVISÃO DA LEGISLAÇÃO — Preci
sa ser feita para corrigir os erros já averigua'
dos, simplificando os detalhes, para que se
adapte melhor às condições atuais da pro
dução.

Reconhecemos, felizmente, que muitos itens
do programa acima já estão sendo executados
no momento. Isso vem facilitar a tarefa.

O quê falta, todavia, é a direção única que
deveria ser feita por uma comissão perma
nente — com funções executivas.

Nossa .exposição é incompleta e constitue li-
geiio esboço... Fazemos votos, contudo, para
que nossas idéias sejam melhoradas, amplia
das e póstas em execução. Nosso argumento
básico é este: Querer resolver o problema da
falta de leite somente com a elevação perió
dica dos preços — é erro o erro dos grandes.

-Ã Secretaria da .Igiãculturà tem elementos,
o Governei do Estado tem jneios para fazer al
guma coisa mais do que ouvir reclamações de
preços, imjrôr regulamentações imiiróprias, ado
tar medidas de emcigêucia e testemunliar a
lastimável continuação da falta de leite.

("O Comercio" — Descalvado)

..\-
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mBRlCAMOS SÔ-
ROS, VACINAS E

MEDICAMENTOS
veterinários
PA RA r

umoS

vínoS

Os rriçdicamf»nio? veierinciios U C B. pelas suos
bases cienliíicas com que sóo fobucodos o a seveia
ctilico a que sào '•.ubm«^ndos ledes os novos produlos,
anies de serer^ oferecidos õ venda. Alem disto, o cui
dado dispensado no prcporacão de iodos os produtos
contribuiu para que aumentasse a confiança nos medi
camentos U.C-B. na defesa da soudo dos animais

TRISTEZINA ,
Pnemo-Enierite dos bezerros.

COLARCOLINA
sangue e curso preto.

BENZOPilENOL-AZUl. — 100 i<, de eficienc\a na curo de
bicheiras^ frieiras^aftas da ajiosa, umbigoe sapinbo dos bezerros,

PhTRO'LANO — Mcdicahienio de alto valor tentpeuiico,
>10 cura de feridas antigas, recente.s, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQVEIRA — Antissêptica
cicatrÍ2ant€ das feridas, antigas ou recerileSt wnbigueiras e eiç.

FOSIRON — Fortificante, recalcificmiie para animais
aguados, depauperados, çonvalescentes e descalcificados

PLACENTINA — Em iodos os casos de reteoçõo da
placenia, partos tumultuosos, eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — O .lortificonie dos
rebanhos que conle^r^ Arsênico ~ Colcio — Ferro — Quiao —
Herva Doce, e etc.

KARABE —''O rnedicíimenio aindrio mais ejicienic e mnis
popular em lodo o Brasil, contra a bouba, o gogo, coriza,
coccidiose, ascaríc/oses e etc.

^^LCEINO — O fôuico recaící/ícanie do mnts oílo qua-
i ade para as aves em todas as idades

SABÃO NELZINA — Me
dicamento veterinário de efeito
positivo nos banhos dos cães
conira; Carrapatos, pulgas, sar-
nas, cocciras e etc.

ALGUNS DOS INSUPERÁVEISE
AFAMADOS PRODUTOS U.C.B

SOROLINA — Fviln a satigria cm
rorfos os rasou de aguaviealo. areia-
nienio e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Peruaria.
Para restituir a saúde aos animais

depaxiperádos e coavulescentes.

Preventiva e Curativa — Coriira a

Insuperável na cura do curso de

IMPORTANTE: - Os nossos pro
dulos enconlrom-se a vendo
om todas as íoimacias^ dro-
QOtÍQs e casas de aviculturoj
de todo o Brasil,

UZINAS CHÍMICAS BRASILEIRAS LIDA.
A especialista VETEBINARIA

POSTAL.?! it-'dkBÚ:t[mBAL-E.S.PA\iLO

os AFA^^bÒS PRODOTOs xr .c ;B j ENCONTRAM SE A VENOA NA
ASSOCIAÇÃO PAUIISTA DE CRIADORES DE BOVINOS .

REVISTA DOS CRIADORES



Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C, B.
(15-5 a 15-6- 1945)

RESiriiXADOS DE CONTROLES

A N I M AIS I N S C B I T O S

Criador; Carlos Alberto Willy Auerbach, Fazenda Bela Vista, Mogí das Cruzes, S. paivio.

Filiação Ráça e gráu íf.® no

Noma Pai Mãe do sangue SCL

Hansa — — Holandêsa P b 3/4 143

iRosita — — Holandesa P b n r 144

Uta « — —
Holandêsa p b n r 14S

R E S U L T Á D O S D E CO N T R O L E S

Prod. Prod.

Total Total

COH- do do Dias

tro- N.® Leito M. G. Pere. do

Io Nome da vaca SOL Div. Ctg. Cie. (ks.) (ks.) M.G lact. RAÇA

Criador: D. Bertha Moraes "Weiszflog, Caieiras, 23/5. •

3.® Plora-Farida 90 A I l.a 13,560 0,529 3,90 82 Hol. IP b PS

Criador: Orlando de Barros Pere a. Rio Claro, 25/5

4.0 Paga 51 B 7.a 8,290 0,343 4,13 150 Hol. V b 7/8
4.» Vidraça 55 • B 4.a 13,000 0,5'51 4,23 154 Hol. T b 3/A,
4.® Itatiba 88 B 2.a 1 5,050 0,511 3,39 97 Hol. V b 3/4
4." Resposta 89 B 2.a 9,950 0,409 4,11 313 Hol. V b 3/4
3.0 Tafetá 102 B 3.a 12,600 0,433 3,57 85 Hol. V b 3/4
3.® Barbacena \ 105 B 3.a 10,900 0,323 2,96 81 Hol. •V b 3/4
3." Dnqueza 106 B 3.a 15,320 0,519 3,38 68 Hol. V b n r

3.o Pombinha 107 B 2.a 12,010 0,467 3,88 121 Hol. V b 3/4
3.® Rumba 108 B 3.a 14,940 0,528 3,35 66 Hol. V b 3/4
2." Ypir.anga 109 B 14,820 0,568 3,83 66 Hol. V b n r

2.Õ Orgia 111 B 4.a 14,100 0,572 4,05 48 Hol. T b 7/8
2.® Favela 112 B 15,330 0,630 4,10 42 Hol. V b n r

1.' Serpentina 123 B 4.a 11,810 0,454 3,84 1 Hol. r b 7/8
1.0 Mimosa 124 B " 17,000 0,685 4,02 1 Hol. V b n r

1.® Amazonas 125 B ,6.a 16,650 0,8ã5 5,13 4 Hol. V b 3/4
1.° Formosa 126 B 4.a 13,780 0,390 2,83 1 Hol. V b 1/2

Criador: Caio Pinto Guimarães, Camp as, 28 /5.

4.0 Briosa 1 B 4.a 11,550 0,432 3,74 174 Hol. p b PSNOB

Mineira 3 reti ada de controle' >

4.® . Titina 5 B 5.a 15,220' 0,513 3^,37 1.81 Hol. P b 3/4

4.0 Mara-v*ilha 6 B 5.a 11,770 0,345 2,93 162 Hol. P b 7/8

4.o Glória 8" B 13,110 0,602 4,59 182 Hol. P b H r

4.® Moema 9 B 3.a 18,050 0,585 3,24 139 . Hol. P b 3/4

3." Yolanda 19 B 4.a 18,900 0,547 2,89 91 Hol. P b 3/4

3.0 Marina 11 B 4.a 22,050 0,760 3,44 70 Hol. 'P b 7/8

3.® Gelatina 12 B 3.a 18,950 0,628 3,31 92 Hol. P b 7/8

4.0 Herdeira 82 B 15,040 0,4-46 2,96 133 Hol. P b n r

4.0 Almiranta 83 B 4.a li,880 0,530 3,56 114 Hol. P b 7/5
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/
} Total Total

Prod. J'rod.

Con-
~ X

do do Dia.s
t ro X N.° Ixíito 3Vf. G. Fere do

le Nome da vaca SCX. Div.. Ctg. Ole. (k.s.) (ks.) M.G lact. RAÇ.A

Riqueza 84 retirada de controlo •

4.0 Campinas 85, B I 12,660 0,512 0,04 131 Hol. p b n r
4." Negrinha 86 B I 17,420 0,504 2,89 147 Hol. p b u r

3.» Joia -96 B I 16,060 0,521 •3,24 78 Hol. p b n r

3.® IGuaraina / 97 B i 19,100 0,663 3,47 70 Hol. p b n r

3 o Flora 98 B I 17,330 0,441 2,54 78 Hol. p b n r
2.0 Gazeta 13 7 B I 6.a 20,250 0,597 2,94 3 9 Hol. p b 3/4

2." Avenida 118 B I 18,120 0,525 2,89 54 Ifol. p b n r
2." Sônia 1J9 B I 19,100 0,568 2,97 30 Hpl. p h n r
l.o Jurema 128 B I 4.a 3 9,400 0,548 2,82 25 Hol. p b 7/8

1.® Altiva 129 B I 24,450 0,835 3,41 29 Hol. p b n r

1." Baleia 130 ^B I 18,140 0,460 2,53 8 Hol. p b n r

l.o Laura 131 B I 20,130 0,550 2,73 6 Hol. p b n r

Criador: Lafayètte Álvaro de Souza Camargo, Campinas, 28/5.

- Bocaina 25 retirada de controlo

Garrucha 23 retirada de controlo

3.® Paula III 26 B I 4.a 14,860 0,517 3,47 76 Hol. Pb PSN'01)
4.° Kermesse 27 B I 3.a 14,310 0,658 4,59 105 Hol. p b n r

Rosquinha 28 retiradí de controlo

Ébe 30 retirada de controlo

Vitrina 31 retirada de controlo

3.0 Paraná 32 B .1 6.a 16,140 0,630 3,77 67 Hol. p b 7/8
3.» Malta 33 B I 3.a 19,300 0,841 4.35 72 Hol. p b PSNOD
1.° Cançoneta 34 B I 6.a 16,060 0,583 3,63 Hol p b a r
2.0 Boina 36 B I 5.a 16,530 - 0,615 • 3,72 Hol." p b PSNOD
2.® Jarra 37 B I 5.a 16,.620 0,523 3,34 Hol. p b n r

Mariucha 3 8 retirada de controlo

3." Ramona 41 B I 4.a 14,620 • 0,518 3,54 70 Hol. p b n r
l.o Tigclinha 43 B I 5.a 19,380 0,654 3,39 Hol. p b n r
3." Silhueta 99 B I 7.a 13,450 0,561 4.17 124 Hol. pb PSNOD

Premissa 113 B I 5.a 14,390 0,502 3,48 32 Hol. pb PSNOC
2." Pinda 114 B I 4.a 18,200 0,690 3,79 56 Hol. pb PSNÓD
2.o Cimalha 115 B I 4.a 18,120 0,712 3,92 46 Hol. p b 7/8
2.® Naná 116 B I 4.a 15,350 0,617* 4,01 35 Hol. p b PSNOD
1.° Vila Reai 132 B I 6.a 20,120 0,878. 4,36 2 Hol. p b a r
l.o Granfina 133 B I 21,3 40 0,714 3,37 12 Hol. p b a r

1.® Maringá 134 , B I 4.a 3 7,640. 0,718 4,07 13 Hol. p b n r

1." Fábula 135 B I 6.a 18,760 0,624) 3,30 15 Hol. P b 7/S

1> Mme. Buterfly 136 B I 5.a 20,120 0,640 3,21 13 Hol. p b PSNÔD
1.® Revolta 137 B I 5.a 18,180 0,803 4,41 13 Hol. P b 7/S
1 ^ Salamanca 138 B I 5.a 22,'560 0,759 3,36 1 Hol. p b PSNOD

. l-'í Balalaica 29 B I 4.a 19,850 0,729 3,67 Hol. p b 7/S

Criador: Colégio Adventista Brasileiro, Santo-- Amaro, 5/6

5.® Fortaleza 45 A II l.a 13,110 0,465 3,54 253 Hol. p b PSNOC
2." Belinha 46 A II l.a 18,780 0,675 3,59 58 Hol. pb PSNOC
5.o Liorena 47 A II '5. a 12,300 0,424 3,44 131 Hol. p b PSNOC
3.® Aliança 48 Á II ' l.a 14,570 0,50'8 3,48 . 74 Hol.pb PSNOC
5.". Valisa 49 A II 7. a 3.7,730 0,508 4,17 125 Kfol. p b .PSNOC
2.0 Magnôlia 50 A II 6.a 19,580 0,729 3,72 63 Hol.pb PSNOD
3.® Favorita 300 A II l.a 13,260 0,468 3,^2 76 Hol. p b PSNOC
2.® Falua 120 A II 17,650 0,567 3,40 38 Hol.pb PSNOC
1.» Professora 139 A II 14,290 0,452 3,16 83 Hol. p b a r
1.® Rainha 140 A -II 16,420 0,571 3,47 30 Hol. p b a r
1.® Traituba 141 " A II 16,210 0,645 3,97 • 26 Hol. p b a r
l.o Angaí 142 A II 13,070 0,472 3,61 29 Hol. p b a r
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Fre^'

Con- '

trc-

lo Nomo da vaca

Total

Fiod.

• - ' do
N." J^eítc

SCli IMv. Ctg. Cie. (ks.)

Total

Prod.

do Dias

M. G. Perc. de

(ks.) M.G lact. RAÇA

Criador: Carlos Alberto Willy
1

Auerbach, Mogí das Cruzes, 9/6.

1.» Hansa 143 • A II 5.a 19,310 0,788 4,08 19 Hol. p b 3/4
1." Rosita 144 A II 4.a 12,660 0,451 3,56 56 Hol. p b n r

1.» Uta 145 A II 6.a 17,180 0,634 3,69 20 Hol. p b h r

Criador: Dr. Joaquim de Barres Alcântara, Caçapava, 13/6.
!.• Neblina 70 B II 7.a 23,350 0,993 4,25 28 Hol. p b 7/8
4.° Urânia 75 B II 3.a 16,990 0,646 3,81 208 H9I. p b 7/8
2.» Manchada 76 B II 6.a 17,330 0,626 3,61 52 Hol. p b 7/8

4.» Haia 78 B II 7.a 17,320 0,642 3,6-6 183 Holst.-Frie. 3/4
2.0 Caimpiueira 121 B II 5.a 25,210 1,080 4,28 35 Hol. p 'b 3/4
2." Roca 122 B II 3.a 17,750 0,675 3,80 34 Hol. p b. PSNOD
l." Calçada 127 B II 22,630 0,785 3,47 30 Hol. p b n r
1.0 Tosca 146 B II 3.a 20380 0,713 3,49 4 Hol. p b 3/4

ABREVIAÇÕES; Div. — Divisão; Ctg. — Categoria; Cie. Ciasse. DIVISÕES — "A" —

vacas estabuladas ou semi-estabuladas e "B" vacas em regime de campo comj ou sem ração

suplementar. CATEGORIAS — "I"," vaca submetida a duas ordenbas; "II" vaca subme

tida a três ordenhas^e "III" vaca submetida a quatro ordenhas. CLASSES — l.a, novilhas
até 3 anos; 2.a fêmeas de 3 a 4 anos; '3.a fêmeas de 4 a 5 anos; 4.a fêmeas de 5 a 6
anos; 5.a fêmeas de 6 a 7 anos; 6.a fêmeas de 7 a 8 anos e 7.a fêmeas de mais de 8
anos.,

Comunicamos aos ^rs. Criadores que o Controle Leiteiro aceita novas inscrições,

bastando para isso pertencer ao quadro social da Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos.

São Paulo, 16 de Junho de 1945. (a.). PIDELIS ALVES NETTO

de CâiãdMee de
(Ex-Federação Paulista de Criadores de Bovinos)

Para boa marcha de nossos serviços comunicamos aos nossos as
sociados que se acham à sua disposição, na Secretaria da Associação, os
recibos da anuidade de 1945.

Os pagamentos poderão ser feitos pessoalmente em nossa Séde
Social ou por cheque e vale postal. ^ ,

Para maiores esclarecimentos dirijam-se à:

Associação Paulista cJe Criatdores de Bovinos
^ua yféPiade^ 'jMçá, ^0 J^aaie

JULHO DE 1945 ' * 65



. í

i »

Aos criadores do Brasil

MATRIZ

Rua Liboro Badjiró, 158 - Salas 1208 9-10-11

Tcl. 2-,«831 e 4-1640 — Caixa Postal, 5013 ,

( SAO PAUIX) '
y' Endereço Telegráfico; "SOCIEIE"

FABRICA: Avenida Santa Marina 1571 — (Estação Agua Branca) Telef. 59229

FILIAL EM UBERABA

Rua Oiegfario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N. lOO — Minas Gerais

.áfe, .06 *

Oferece rações balanceadas
o

de alia qualidade. O selo de

garanría ''Socil" - símbolo de

seriedade - desafia qualquer

— conleslação. —

REVISTA DOS CRIADORES
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stabeleciinentos quo contribuem para mar

nutcnção da secção "O Ijcite e seus Deriva^
doe", em nossas paginas:

A. J. Byington

Alves, Azevedo & Cia.

Companhia Fábio Bastos

Gonçalves Salles & Cia.

Usina Dominio

Usina União de Lacticínios

Fábric.a do Liacticínios "íris"

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A,

Cooperativa Central de Lacticínlos

íiacticínios "I/éco''

Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo Jor.«

Usina dè Bacticínios Rio Pardo

Preto

Ribeirão

Usina "Vital" Itapetininga.

A Associação Paulista de Criadores de Bo

vinos, em 20 de junho, endereçou ao Sr. Se-

cretário da Agricultura do Estado, Prof. Mello

Morais, o seguinte telegrama:

Prof. Mello Morais •

M. p. Secretário da Agricultura

CAPITAL.

"Levamos conhecimento V. Excia. que a

medida de grande alcance obtida seu intermé
dio transporte farelo vagões retorno vasilha
me leite pagando frete carga, foi revogada
Diretoria Central do Brasil. Essa resolução
jnais o aumento de 40% preço farelo de trl-
fo, trará sérios embaraços abastecimento lei-

Capital", p. Associação Paulista de Criado-
teB de Bovinos, Arnaldo de Camargo - Diretor.,

®3m 23 do mesmo mês, a Associação Pan-
flsta de Criadoreá de Bovinos, recebeu a s®-
Ipointe resposta; >

jpUIO DE 3S45

\

Dr. Arnaldo de Camargo

D. D. Diretor da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos.

"Respondendo seu telegrama último,, pasti-
cipo-lhe que o ilustre Tec. Cel. Alencastro Gui
marães me enviou o seguinte despacho: Acu
sando recebimento radlograma 15- corrente,

comunico que autorizei transporte de farelo e

torta de algodão de acôrdo solicitação feita

pelo ilustre e presado amigo. Saudações".

"Consequentemente restabeleceu-se transpor
te de farelo e torta na Central, nos moldes do

que estava sendo realizado. Pica, portanto,
atendida a justa pretenção dos pecuaristas do

Vale do Paraíba, os quais abastecem com lei,

te a Capital, graças ao Tec. Cel. Alencastro

Guimarães. Saudações. J. de Mello Morais -

Secretário da Agricultura".

A Associação Paulista de Criadores de Bo

vinos, recebeu da Comissão Executiva do Lei

te, com séde no Rio de Janeiro, a seguinte

carta:

limo. Sr. Presidente

da Associação Paulista de Criadores

Boyinos

Rua Senador Feijô, 30-sobreloja.

SÃO PAULO.

lliinyiicíato de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricante.s de latas e utensílios para

indústria de laetirfnlos.

Vasilhame para PRONT.A EXTREGA

CAIXA POSTAL: 21

TELEFONE: — 60

End. Teleg.:
BlASOTFMãOS

L A M B A R f
R TI L DE minas

AmUNCIATO OE BISSO t IRMiOS
FABRICANTES

MINIS
marca<jHIJI> regist.
IIDüSIRir^U^BfiÂSIlEIRI
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IVIanteíga Viaduto
•a manteiga de pureza absoluta.

QUALIDADE E SABOR INEGUAL^AVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FÁBRICAS

MODELARES.

Prefiram em sna mesa a melhor manteiga

Fabricantes : Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, 60 -

Fábricas

São Sixnão, Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde, Traituba

MANTEIGA VLABUTO - sempre a melhor

SÃO PAULO

e m :

No intuito de melhor incentivar o inter

câmbio entre fazendeiros e criadores, o Bole
tim desta Comissão resolveu crear uma secção
onde serão inseridos, gratuitamente, anúncios
de reprodutores machos e femeas destinados à
Tenda, bem como pedidos de compra por
parte de interessados.

. Ao iniciarmos esta nova fase de nossos tra
balhos, vimos solicitar mais uma 'vez vossa
Cooperação afim de informardes os fazendei
ros, membros dessa Associação da deliberação
tomada, fazendo-lhes ver os benefícios dela
decorrentes para cada um. Individualmente, e
para a coletividade rura}, em geral, que
assim, mais unida por uma melhor compreen
são de seus interesses comuns, derivada de

conhecimentos mútuos mais perfeitos, poderá
contribuir de maneira eficaz, para o movimen
to de soerguimento da economia nacional.

Conhecendo vosso espírito de colaboração,
contamos com vosso apôio, e, neste sentido,
chamamos vossa atenção para os próximos
números do Boletim onde já se encontra in
seridos alguns dos anúncios a que nos referi

mos acima, numa secção intitulada ".COM
PRA E VENDA".

Mais uma vez gratos pela contribuição que
prestardes a esta iniciativa, aproveitamos a
oportunidade par.a apresentar-vos

Cordiais saudações

a.) Mario de Oliveira — Presidente.

o Presidente da "Republica assinou dois dé-
• cretos-leis prorrogando até 31 de dezembro,

os decretos que isentaram de direitos de im
portação o-leite fresco esterilizado, concentra
do ou não, sem açúcar, condensado, eiü .pé,
tabloides , ou em dutro estado, a manteiga, de

* 68 *

leite, 03 queijos de qualquer espécie, e por
mais dois meses o decreto-lei que suspendeu a
cobrança dos direitos e taxas sobre o cloreto
de sódio. A importação desses produtos de
penderá de prévia autorização da Comissão
Executiva do Leite e das comissões de Aba-»-
tecimento dos Estados ou da Coordenação í*
Mobilização Econômica, conforme o caso, que
as concederão tendo em vista as dificuldades
de transporte do produto nacional e devida
mente resguardados os interesses da produção
e as conveniências de preço para os consumi
dores.

I

o Conselho Municipal de Preços, de Uru-
guaiana, em reunião realizada com a presen
ça de várias autoridades, resolveu baixar o
preço do leite em 20 centavos. Assim sendo,
o litro do precioso alimento, que custava Cr$
1,40, passará a custar Cr$ 1,20.

A Comissão de Abastecimento de Belem do
Pará, acaba de majorar o preço do leite con
densado e de outros alimentos infantis, A la
ta daquele produto passou aUcustar Cr$ 4,50.
Esta medida causou péssima impressão no
público, tanto mais que vem agravar a quasi
absoluta falta de leite naquela capital.

1

'nã^^i<tu>òonCí,

cie.

V SIÍIHSDID - °

. ..K-. i,

SRO PRULO

«.AUGUSTO SEVERO, 10'^

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO tóUHiNU & CIA
BÜA AURORA, 8»

SÂO PAUX.O

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

«ÜtNO&ria

'4 • .„ "•• ' !-V< * , ',.

' Tií

iML nradiLES
(composto)

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO

ADJIA^ANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PRE\TENTIVO DA
FEBRE AFTOSA -- INDICADO NA CURA DO

GARRÇTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO
E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita. a
assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr J 0,30, COM
SALITRAÇÃO POR ANIMAL^ — LUCRO

Cr $20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

A

DE

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura >do Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Parao.leba, 511
Hasenclever & Cia. (Em llquJlagão) — CamPo de São

Cristovaín,, 110 - Caixa Pnual, 640.
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tob.ãs, 50'2
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel CCuto, 8
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166 *
Elekeiroz S/A. — Ruã São Bento, 63

Müias Gerais - Belo Rorizonte: —

Rio de Janeiro e Norte do Brasil:

Sãp Paulo: —

JULHO DE 3 945 • V^í V . * 69
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INTELIGENTEMENTE EMPREGADO PARA ABfJ-

GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PLANTAÇÕES —

OS PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?

ENSÉTOS, FORMIGAS E CARRAPATOS ?

Para estes, empregue NÃO ESPANTALHOS,

Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

Arseniato de alumínio — Barricas de 50 kgs.
Pó Bordalez — Barricas de 50 kgs

Timbopó — Pacote 300 grs
Neocid (iD. D. T.) — Lata 500 grs

LÍQUIDOS EM GARRAFõBS:
GARRAFAO — Engradado c| 2 gfões. de 4 litros
JÚPITER — Idem' 2 idem 3 Vz kgs.
JÚPITER ~ Caixas c| 2 latas de 4 kgs

GRA nula DOS :
COTUBA — Caixa c|-16 •«pacotes de 1 kg
OOTUBA —^ Avulso — Pacote de 1 kg. ......
GAFANHOTO — Saco de 5 qtiilos . .
gafanhoto — Idem de 1 Ruilo
"WPLFF — Pacote de 1 quilo •"

em Pó;
"3 CRUZES" — Caixa cj GO latas de 200 grs.
arsênico •
enxofre ; •
IHEAL — 1 litro para 300 de agua

Lata de 1 litro • • • ; '. . . .
Tambor de 5 , litros •

Tambor de 10 litros
COOPER — .1 litro para 140 de agua

TIXOL cooper — 1 litro para 500 de agua
Em tambores^de 10 litros

gavião — 1 litro para 600 de agua
Tambores de 10 Ijtros ...«

p*E D I D O S À

do Oí:*loLdoi'e{S

400,00

500,00

28,0»

a consultas

10,00

35,0»

. . Cr$ 58,00

58,00
06,00

176,00

13,00

50,00

11.00

1?,»0

. . Cr$ 380,00

a consultar

35,00

95,00

180,00

. a consultar

'. a consultar

240,00

Kua Senador Feijó, 30 S/Ioja Fones: 2-3833 e 2-6435> SAO PAULO

vi



* TRATO E MANEJO -DAS POEDEIRAS

EM CRIAÇÀO EM ABRIGOS FIXOS

A «xploração e criação das
ares em postura, em abrigos
fixos, permite a industriali
zação da avieultura, na mais
elevada escala.

Considerando o vulto da

esploração avícola, o trato e
manejo das poedeiras, deve
rá obedecer aos ditames téc

nicos mais práticos, afim de
preveniiy o custo elevado da
produção de ovos, pelo em-
prêgo exagerado da mão de
•obra.

A avicultura tende a eli
minar ao máximo, os serviços
braçais na exploração das
aves em postura, o que eqüi
vale aumentar o número de
poedeiras a ser manejado por
um eó tratador.

Portanto, as operações de
trato e manejo das poedeiras,
realizada com mínimo de tra

balho, mas eficientemente,
contribuem decisivamente pa
ra o completo sucesso da ex
ploração avícola industrial,

No presente trabalho, ^o
explanados os principais cui-
*dados a serem observados nas
operações de trato e manejo
das poedeiras, em criação em
abrigos fixos de postura.

JCenliqjUft 7. iHaimo
Méd. Vet - D. P. A.

LOTAÇÃO DOS ABRIGOS

'Como cuidado principal, o
avicultor deverá evitar serh-
pre, a superlotação dos abri
gos ou galinheiros.

Entre nõs, podem ser cria
das 5 galinhas da raça Le-
ghorn Branca ou 4 galinhas
da raça Rhode I. Red, por
metro quadrado de galinhei
ro. Esse número se refere ao

máximo permitido, em se
tratando de exploração avíco
la, dentro de preceitos técni
cos e boas normas de higiene.

Melhor será adotar o se

guinte critério: em um gali-
mheiro de 10 x 5 metros, co
locar 250 frangas da raça Le-
ghorn ou 20o frangas da ra
ça Rhode, com 4-5 meses de
idade, ou seja, próximo da
maturação sexual.

Pela escolha e retirada das
aves de baixa produção, aves
refugas e mortalidade havi-l
da, rpoderá haver uma que
bra de 10 a 25% do total de
aves colocado no galinheiro.

Portanto, desde que o avi
cultor não substitua as aves
retiradas ou mortas, o nú
mero efetivo de poedeiras a

ser explorado no galinheiro,
varia de 190 a 220 acbeças,
no decurso do ano avícola.

PREPARO DOS ABRIGOS

Ao terminar o ano avícola
de criação e exploração das
poedeiras e, antes de colocar
nos galinheiros, novos lotes
de frangas, a boa técnica re-,
comenda uma* caiação geral
dos galinheiros, com' broxa
ou pulverizador, bem como
pintura a carbolíneo, dos po-
leiros, ninhos e demais per
tences de madeira.

Raspagem e lavagem cuidf^-
dosa do piso, bancas coleto
ras ou fossas coletoras do ex
crementos e bebedouros, em
pregando depois uma solu
ção desinfetante.

ARBA DOS PARQUES

A principal finalidade dos
ipanques, na criação de aves
em abrigos fixos, é a de pro
porcionar às aves, jovens ou
adultas, a luz solar, necessá- '
ria à síntese da vitamina D,

no corpo das aves, além de
manter a criação em contáto

Vista de galinheiros para poedeiras (tipo semi-nionitor) para SOO poedeiras Le-
ghorn Branca, com pajrques simples. Notar que os parques são um ijoáco mais ex

tensos que os abrigos. (Granja Guarulhos — São Paulo).
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Gíilinheiro industrial (tipo
duplos, proporcionando 3
kuio'f o grama "paulista"
gulares, com laranja "per;

alturn). — (Estação

semi-nionitor) i)ara J.COO pocdciras, provido de parques
metros quadrados poi- av<» c plantados com capim "ki-

Notar o sonibrcani<;nto hinn t;spaçado ã intervalos rv-
:i" e o cercado d(! tela de arani<> "Pagc" (1,80 ints. de
Experimental de Avicultura — l^indamonhíuigaba).

•diréto com as forças da natu
reza, mantenedoras de um' gráu

/de- rusticidade satisfatório.
Além disso, poderá propor

cionar, no caso de área sufi
ciente (no mínimo 5 mts.U
por ave) e parque bem gra
mado, um suplemento de
verdes, capaz de suprir poe-
siveis deficiências em vitami
nas, da ração fornecida às
aves.

Partindo desse ponto de
vifeta, deduz-se que os par
ques podem ter suas medidas
condicionadas à:

^ — Área disponivei para
os cercados da propriedade.

2 Capital a ser empre
gado nos cei-cados.

Nessa base, os cercados po
dem ser resumidos em,um so-
lário, com as mesmas dimen
sões do galinheiro ou de ca
da divisãp, no caso de -gali-
nhelros com múltiplas divi
sões.

•Os parques podem ainda
proporcionar um metro qua
drado por ave, ou seja, no
caso de um galinheiro de lOx
5 metros, para 25 O Leghorns,
um parque correspondente de
10 X 25 metros. Em ambos os
casos, as galinhas devem re-
ceber verdes picados na base
ae 10-20 ,grs. por cabeça, em
comedouros apropriados

^ Quando se Proporciona 5
metros quadrados por g-an.
nha, ha sempre possibilidade
de uma menor contaminação
do terreno e melhor aprovei-
tam/ento do gramado. ^

No entanto, o empate dé
capitaj em extensos cercados,

72 ★

será sempre oneroso, para a-
amortização rápida' do capi
tal invertido na exploração
a víeola.

OS P.4RQUBS POIWfiVI SER
SIMPEES OU nupuos

Os parques duplOg permi
tem a rotação periódica da
criação. Desse modo, previ-
ne-ee um' pisoteio exagerado
dos gramados, e, haverá neu
tralização, pelo menos em
parte, dos germes e ovos de
vermes, a contaminação dos
t('rrenos, portanto," será ate
nuada.

O interessado deverá con
sultar suas possibilidades,
antes de plantar verdadeiros
enredados de téla de arame,
cm sua propriedade, por ve
zes, desnecessários.

As aves têm na ração equi
librada, do suplemento de
grãcs e de verdes picados, a
l)áse de sua vida produtiva e
resistência às várias molês-
tias.

CiSREAS

As cércas que dividem os
parques devem ter 1,80 me,
tros de altura, no cnso da

Cercado do bainbú rollço com 3 metrog de altura. Os bam-
bú.s apodrecidos podem ser substituídos por outros, pro.
loiigandó indefinidaníente a duração dos cercados. Repia»,
scmta solução econômica, nos sítios, nas fazendas o nas
granjas, onde o bambú possa ser obtido com facilidade,
substituindo a téla de arame. .— (Granja Uucatclli —.

São Paulo).

REVISTA DOS CRI.áDOHbS
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o sombreaincnto dos parques não deve ser exagerado e a
rainageiu das arvores, não muito baixa. De preferência,
nos parques ex-tensos, a sombra deverá ser localizada pró
xima aos cercados. (Estação Experimental do Avicultura

— rindamonhangaba).

criação de aves da raça Le-
ghorn Branca e 1,50 metros
de altura, para a criação de
aves das raças mintas (Rho-
de, Barrada, etc.). As cêrcas,
podem ser de téla de arame
de malha de 2", tecido "Pa-
ge" ou bambú roliço ou ra
chado.

PREPARO DOS PARQUE»

Os parques, principalmente
junto aos galinheiros, apre
sentam-se desprovidos de ve
getação e sempre sujos com
excrementos das aves, devi
do ao pisoteio exagerado e

^Sm

permanência das poedeiras
nas proximidades dos abrigos.

Após o término de cada
ano avícola e antes da entra

da- de novas frangas para os
galinheiros de postura, con
vém que os parques recebam
50 0 grs. de cal virgem, para
cada metro quadrado de chão.

O terreno será revolvido e
replantado com uma gramí-
nea forrageira: capim "ki-
kuio" ou grama "paulista".

Os parques reduzidos, po
dem' sofrer esse tratamento,

pelo menos duas vezes ao
ano.

As poedeiriís devem receber comedouros em número sufi
ciente, permitindo o acesso fácil e com dispositivos que
ovitem o empoleü-amento das aves. — (Granja Ducatelli

,—• Sãq Paulo). •
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Os parques, principalmente
03 mais extensos, devem ser
providos de arvores para o~
sombreamento.

Convém que não sejam de
grande porte ou de ramagem
muito baixa. As larangeiras
são as mais indicadas e distri-
buidas de preferência, mais
próximas das cêrcas do que
doa abrigos. Desse modo, os
terrenos são bem-^batidos pe

los raios solares e podem ser
arados com facilidade, sem' os
empecilhos de arvoredo basto.

.*,7

As bancas coletoras de excre
mentos podem ser limpas
com játo dagua que será re
colhida por ralo colocado
junto à parede do fundo do
gaUnheiro. — (Granja Gua-^

lulhos — São Paulo),

FORRO OU CAMA DOS
galinheiros

O piso dos galinheiros de
verá receber um forro ou ca
ma, que poderá ser dos mais
variados materiais; capim sê-
co, palha de milho, palha de
arroz, colmos de arroz, etc.,
dispostos em camada espessa,
como seja de 10 a 15 centi-
metros de espessura ou me
lhor, altuía.

Poderá ainda ser emprega
do, sabugos de milho, pica
dos em pedaços de 3 cms.

* 73 *
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Interior do um galinheii*o de postura e seu respectivo mo
biliário. Notar as bancas coletoi-as de excrementos, provi
das de poleiros, comedouros de madeii>a colocados sobro
plataformas elevadas, bebedouros com agua corrente e
ninlios-alçapão colocadas nas paredes laterais do galinheiro.

(Granja Guarulltos — São Paulo).

mais ou menos. • E' um forro
i-ecomendavel, pois poderá
durar até um ano. Uma vez
por mês, afastar os sabugos
0 varrer a moinba que fica
por baixo, esparramando de-
•poid e nivelando a camada de
sabugos, com a ajuda de an-
cinhos, com pontas mais com
pridas.

O bagaço de cana bem sêco
e picado em pedaços de 3-5
cms., poderá igualmente for
rar os galinheiros, compa
rando-se com o forro de sa

bugos de milho.
Como se poderá notar, a

qualidade principal do mate
rial a ser empregado como
forro ou cama dos- galinhei
ros, deverá ser a de poder
absorver a humidade dos ga
linheiros e dos excrementos.

COMEDOUROS

As poedeiras devem receber
icomedouros em número sufi
ciente, permitindo o acesso
fácil e com dispositivos que
evitem o empoleiramento das
aves.

O espaço exigido por gali
nha, nos comedouros de fare-
iada e grãos é de 6 centíme
tros, espaço esse que prevê o
forrageamento de grãos, no
luesmo oomedouro de farela-
da.

Haverá necessidade de co
medouros automáticos para
receber cascas de ostras tri
turadas, colocada à disposi

ção das aves e sempre que ,
possivel, comedouros apro-

• priados para verduras pica
das. '

Podem ser ainda emprega
dos, comedouros automáticos
para farelada, capazes de ali
mentar um número determi

nado de poedeiras, por vários
dias.

BEBEDOUROS

Os bebedouros -ee apresen
tam em vários tipos. Convém
frizar, que a agua a ser for
necida às poedeiras, deve ser
calculada na base de 12 a 24
litros para 100 galinhas, dia
riamente.

NINHOS

Os ninhos podem ser sim
ples ou de alçapão, destina
dos à postura das^aves.

Os ninhos simples, despro
vidos de porta escamoteado-
ra, são empregados nos aviá-
rios especializados na produ
ção oveira comercial, na base
de um ninho para 5-7 gali
nhas. ,

Os ninhos-alçapão, providos
de portinholas escamoteado-
ra, são empregados pelos avi-
cultores especializados na
criação de aves reprodutoras,
na base de um ninho para
3-4 poedeiras.

Em todos os casòs, os ni
nhos devem receber um for
ro de capim fino sêco ou ,de
raspas de madeira.

COliHEITA E REGISTO DOS
OVOS

As observações realizadas
revelam que a produção de
ovos é mais intensa, até às 12
horas do dia.

No caso dos ninhos simples,
a colheita de ovos poderá ser
realizada às 9, 13 e 17 horas
do dia.

Os ninhos-alçapão exigem'
colheita mais aihiudada, po
dendo ser de hora em hora,
a partir das 9 horas, até às
13 horas. Realizar depois
mais duas colheitas: às 14,30
e ] 7 horas.

No entanto, o avicultor, co
nhecedor do valor biológico
do suas aves em postura,
acertará as melhores horas
para realizar a colheita de
ovos, podendo ser até de 2
em 2 horas.

Os ovos devem ser colhi
dos, de preferência, em ces
tas de arame galvanizado.

O registo dos ovos, quando
se emprega o ninho simples,
poderá ser realizado, por mé
dia de galinheiro. Colocando-
se um determinado número
de poedeiras em um galinhei
ro, o avicultor registrará a
produção diária de ovos e as
ocorrências havidas: mortali
dade, aves refugadas, etc. No
fim de cada mês, o avicultor
terá em percentagem a pro
dução de suas aves, isto é, to
tal mensal de ovos, dividido
pelo total de aves, na pro
porção de lOÒ" poedeiras.

Uma agenda comercial se
rá muito fácil, para a fisca
lização e registo da produção
dos galinheiros.

0 registo dos ovos, no caso
do emprêgo de ninhos-álça-
pâo, exige:

1 — marcação das poedei
ras com anel de metal, nu
merado.

2 — ficha de registo,^ diá
rio de postura.

Resumidamente, o controle
poderá ser coletivo. Uma fo
lha, colocada (colada ou pre
gada) em tábua fina (plan-
cheta) poderá receber os nú
meros correspondentes das
galinhas de um galinheiro. A
folha terá 31 divisões, corres
pondentes ap máximo de
dias de um mês e acompanha
rá O' encarregado da colheita
dc. ovos.

(Oonclne no próximo n.*)
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Junho
de 1!M5

I

LEITE (Litro)
1.» D£ COXSUIMO EM S. PAUEO E SANTOS:
Preço para o consumo cm S. Paulo e Santcs, aos produtores de

acordo com deliberações da C.A.E.S.P. — mínimo CrÇ 1,00 ^
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de 4,00 a 5,00

n B ® ^'00
* O ••••••,•••••••••••••••• 1,80 ^

S.* I>E CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (Do acordo com resolução n.o 102
do 2973/45).

IiEIlE "IN NATURA"

PREÇO DE COMPRA
Ao Produtor pelas Usinas (preço mínimo) Cr.S 0,90 o litro
As Usiiras pela Comissão Executiva do Eeite 1,30 o litro
PREÇO NO ATACADO, NAS EEITERIAS

Balcão . A domicílio Nas mesas
1 litro f Cr.? 1,50 Cr? 1,80 Cr? 2,30

litro Cr? O,80 Cr? 0,9O CY? 1,20
litro Cr? 0,50

EM CARROS TANQUE
1 Utro, Cr? 1,50 — Utro Cr? 0,80 (Nas Rhas mais Cr? 0,10 por litro)
DEITE NA C.E.E.
A granel, nos Postos da O.E.E, .— engarrafado, c/ fecho inviolável, "CEE"

•' Balcão Domicílio
1 litro Cr,? 1,30 1,70 — 1,90

litro Cr? 0,70 0,90 — l,0O
Copo Cr,? 0,60

S.» DE CONSüftIO EM CIDADES NO INTERIOB DO ESTADO DE S. PAUEO.
De acôrdo com portarias daC.A.E,S.P.:'

Preços para os produtores :— mínimo Cr? O,80
Preço de venda a varejo, cm cidades onde existem usina.s, até
Idem em Bio Preto e Sorocaba

Idem cm Marília e Cámpinas ^ .
Idem. em cidades onde não existem usinas, de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
liCite árido, nas U.B. . '
Integral, entregue na fábrica 'ou usina — mínimo • • • •
Eeite Int. posto na fábricji pago pela forma de gord. butirométrica
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leit^

desnatado •
Em creme, na fazenda •
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando © produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura butirométrica, nã fazenda^ transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

MANTEIGA I Fabricante
(KG.) (*★)

Emp. e Rot. antomatii.
niente ou em latas de
peso Inferior a 4 ks

Extra
De Ia.
Sa. (sem sal)
2a. (com sal)
Estrangeira

I importador

Cr?

19 s 20,00

São Paulo

Atacadista

Cl?

,26 a 22,50

19,00

Cr? 0,70

Var3jlsta

Cr?

24 a 26,00

I
21,00

•"CSil 1,50
1,60
1,80
1,00 a 1,30 (*)

Sem cotação
Cr? 0,80

17,60 a 19,00

Cr?

0,62 a 0,65
0,52 a 0,60

15,00 a 17,00

12,00 a 13,00

Rio de Janeiro

Produtores

aos

tacadistas

Atacad

aos

•«are.jt

mis

Consumidaos

NOMINAL

(*) Atinge às rezes Cr$ 1,80 e mais.
Nota — Os mercado de queijo está (pouco/ firme devido àa entradas de queijo ar

gentino, especialmente o Reggianito. . • v \
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Q U Bi I J o liruduloai cJo Ia. qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado (há falta) .
Tipo lielno — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofano, idem

Clab (fundido) cx. c/ -18 pacotes de kg., c/ pa'X)te
(Marca •'liorbolela") cx. c/ 4 blocos de 2is kgrs

LEITE CONDENSADO
Caixa dc 48 lata de 400 grs., liquido

LEITE EM E* ó — (a granel) Kg.
Magro
<;orda '

L A C T O S E "Bocke" — Kg. .

Em saca do 30 bgs
Em lata de 10 Eas
Em laia de }i kg.

C A S E I N A — 'Kg.
Da Ia. qualidado .
Argentina

Atacado

Stio Pau o

Cr§ 14,oo a 16,CO
10,00 á 15,00
J.-Í.OO. 10.00

10,00 a 12,0O
12,50 a 13,00

380,00-420,00

5,00.5,30
48,00

155,00

8.00- 9.00

10,00- 11.00

6,00-7,00
7,00.8,60

.liineiro

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

8£0,00-420,00

5,00-5,30
48,00

155,00

8,00. 9,00

8,00

6,00-7,00
7,00.8,00

BOVINOS

GADO MESTIÇO ZBBÚ — Vendem-se

boãs vacas leiteiras e novilhas creadas.

Holandês-Gir e Caracú-Gir, à preços con

vidativos. Informações com o- Sr. Antonlo

A. Braullb. Telefone, 4-6 262. Este gado
se acha à 112 kms. de S. Paulo.,

suínos

PCÍRCOS^BRANCOS (EBDELSWEIN) —

Puro Sangue — Temos diversos casha-

ços 6 porcas de diversas idades. Preço

a razão de Cr? 7,00 o quilo peso tIto.
\

Fazenda Rio Pardo - Caixa Postal, g —

-Avaré — E.F.S. — Est. de S. Paulo.

GADO -HOLANIDÊS" e ••O i:Ea.\"SEY~
— Vendo 1 touro corn 3 0 vacas c novi
lhas, "HOLANDfiS PRETO e BRANCO",
por,Cr$ ISO.OOO.OO; 1 touro com 30 va
cas e novilhas. '•QUERNSEY", também
por Cr? 180.0(10,00. Todas as cabeças dc
gado acima oterecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correapondõucla para: Ismael Vivacqua,

T-» 3 9 T-xi-t — lj.- -1-Fazenda "Cidade Branca", Distrito de
Condurú, Município de Cacbòeli o de Ita-

mirim,' Estado do Esp. Santo. *(2)

VACAS "HGLiANDEZAjS" — Vendem-se
diversas, de Cr? 2.500,00 a Cr? 5.000,00.
Vêr na Granja "VIANNA", km. 24 da
Estrada de Cotia e informações pelo te
lefone 2-7101 ou Caixa.. Postal, 3520,
S. Paulo.

JULHO DE 1945

- . !

Jlemòta doà Ctiadot&ô
Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1944, 41, 40 e 39. Pedidos
à redaçãp.

CALDO DE CANA

AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
•Fazem-se em casoy odquirindoo Engenho( ^
"TU^! MIRIM", de preonder na mezo.
Peça folheto. R GoWõo Bueno,20 -S. Paulo.

rivVD pai*a publicidade: - Altura, 2 cms.i
1 vez, Cr.$ 40,00; 6 vezes, CrÇ 280,OO e
12 vezes, Cr^ 460,00.
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'•fj í, " -j- 1-'^ ', . r,.- i I ' ' 'H' // «. • ••'-''••• •-• 1 ' 'Jií.-'. ' • ^
-m^'

Evite preocupações e des-
perdicio de fosfatos,

o d© planos para suas
nstruiçíões Rurais

NOSSA experiência DE 18

ANOS, LHE INDICA O QUE

DE MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO CONVÉM ADOTAR
/ f

ADQÜIBÂ NOSSAS PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
P li A N T A S

Cr$
Cocho Coberto para dar sal ao gado 10,00
Tronco para ordenha 10,00
Banheiro para Suínos 1.0,00
Estábulo para 60 vacas . . . . 20,00
Estábulo Econômico ........... i . 20,00
Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo MODELO ^ - 20,00
Estábulo para 48 vacas 1 . 20,00
Plataforma para banho carrapaticida

, com bomba de aspersão 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10,00
Projéto de uma grande estrumeira . . 10,00
Projéto de uma pequena estrumeífa . 10,00
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalaria mista, 20,00
Tronco para apartação de gado .... 10,00
Paiol 10,00
Tronco para cobertura 10,00
Fábrica de Manteiga . : 20,00
iSilo Subterrâneo . 10,00
Silo de 130 toneladas 20,00
Silo Aéreo 20,00
Silo de Encosta 20,00
Projéto de um Silo Econô.mico ..... 20,00
Projéto de um Rolo de Faca 10,00
Galpão esterqueira . . . 20,00
Cocheira . ' • 30,00
Banheiro Carrapaticida »>•••• 20,00
Tipo de maternidade dupla rpara 24

suínos 20,00

PLANTAS
Cr$

Curral '. 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto

• r
10,00

resítuajcento de leite, engarrafa
mento E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO ÍDA ENTREGA

Estes projétos contém; planta, cortes, fa
chadas, esquemas e dados, de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
com todas especificações técnicas e orientado
ras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta o memorial)

Cr$

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 its. 100.00
Fábrica de Manteiga - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento - Cap. 200 Its. 100,00
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 500 litros diários 100,00

Os associados gozam o desconto de 20 % sobre os preços desta lista

PEDIDOS Â

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

RUA SENALDOR EEIJó, 30 — S/LOJA — FONES; 2-3832 e 2-6429 — S. PARLO

73 ★ revista dos criadores



capas de lona

TIPO PAS rOKll.

PONCHE; cobre fi aiirti-
pa do animal, livraiulo
braços para a lida.

De ImlO .... Cr$ 90.00
De lm20 • . . . . Cr? 95.00
De ImSO .... Cr? 105.00

TIPO AGR1C0DA

SOBRETUDO:

De ImlO .... Cr? 95,00
De lm20 .... Cr? 105,00
De ImSO .... Cr? 115,00

Capuz avulso
cada Cr? 10.0o

ARGOLINHAS PARA FUCINHO DE

PORCOS

Seringas Velerínárias

SERIlsGAS "CALOA" — Xnvlda-
de em seriiiga.s inteiriçii.s dr me
tal sondo o isou embolo de liorra-

cba, de modo que pôde ser irora-
do QUiinòo o mesmo estmg.TP

Cr?

Pering.as de 10 ce 35,00
Seringas de 20 cc 45,00

SERINGAS DE VIDRO B METAL

Artigo superior

F.C.

10

20

cc.

cc.

Cr?

75,00
95,00

Agulhas Veterinárias
Cr$

Tipo Pederaç^âo Dur.in - 4".00
Tipo Federação "Forte"' rMizi» rn o'l.

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr$ 20.00

Alicate próprio para a colo-

caçâj das mesmas Cr? 25.00

V

T^auiúUd de ôüadoàexí de^OM»i^
I \ \ I / I I

yp Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulow
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E OE AI.TO VALOR
GEIÍAÍ INATIVO

(Sob o controle do Serv, Eisca. e Co.-nerc.

da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES
Cr?

Capim Catingueiro Roxo . . 2,50
Capim Jaraguá, col.o no cacJio 3,00
Capim Jara.guá, col.° no chão 2,00
Capim Cabelo de Negro . . . 2,50
Capim Colonião • 6,00
Alfafa Murcia " 12,00

SI;.MENTES PARA REPLOREST.l.MÊXTu

eucaliptos

Cr|
quilo 40.00 — 100 gra.

" 40,00 — 100 ' -
40,00 — 100

Saliçna
Tereticornls
Alba

CrS
6.0n

6.0o
C.Oij

SEMENTE DE NOGUEIRA BRA.STI.ETRA
Para cercas vivas, cortinas protetoras e

sebe Semente oleoginosa e conibustirel
Até 100 sementes Cr$ 0.15 cada
Pe 101 a 999 sementes . . 0 1'' "
Para milbeiro p ..

A D C B .A Ç A O VERDE
.Semente de Feijão de Porco

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilo-
Feijão Mucuna . saco 60 quilos —

à Cr$ 1,50

Maquina paru picar cana
capim e milho para '

ensilagem '

Modelo Ohiò
Cr? 2.500,00

/Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 30-s/loja - Tel. 2-3832

S. PAULO

h' * 80 *

FORMICIDAS

FOTÍMICTDA 3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. .. 380,00

FCRMIOTDA GAIíRAPÃO

Engradado com 2 garrafões 58,00

INGREDIENTE OUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,0#

(Próprio para queimar, em

fogareiros, e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos

seguintes tamanhos:

3x4 • Cr? 228,00

4 x 4 . 304,00

5 X 4 380,00

5 X 5 475,00

ü X 5 ' 570,00

6 x 6 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável na-s fat^endas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção torte. Facas
de tempera especial, duríssimas.

A.s pernas são feitas de ferro batido,
iiu,tiobraveis.

N." 3 •....< Çr? 1.000,00
N.° 3 Com pé de madeira Cr? 750,00

UEViSTA DOS criadores



Pasta caioR

Federâçâo de Criâdores

esta marca c o n s a -

G R A OS 1' R O ü U T O S

protetores da saúde

DE SEUS ANIMAIS

Solicitem-nos

Preços e maiores informações
R. Senador Feijó, 30 S/loja — Fone; 2-38.32

SÃO PAULO

ÉnAiMNil
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Na agricultura

GKSAROL é o moderno inseticida à bfcse de D. D. T. íDiekp-
ro-Difenil-Tricloroetana) que atúa como forte ve
neno do sistema nervoso dos insetos.

• Age tanto por contato como por ingestóo, e apre
senta qualidades que o realçam entre os demais
inseticidas.

• Po.ssue uma notável duralnii<ii<xcl^ de eteito por sua
estabilidade química,

» É iiixoluvel n'água,
• InstínÚKel à ação da luz,

' • Prálivamente não c tóxico aos animais de sangue
;! quente nas concentrações usadas

Supera ponsso, com grande vaidagem, os inseti- '
! cidas comumcDte usados, principalmente na hor- ^

tícüítura.

Sua ação sôbie os vegetais enoi gerai nao é nociva

O"GESIROL" t IPRESEHIIDO SOB DUBS FORMOS;
(IFS IROL ".V - l'""' i com nui,,a sus[<o,isaa

a 1%(1 Kg de tlesarol ".A" jíaia 1OU 1,Ts U'úguaj
Aplica-se com pulverisadoi conium.

GESAKOb "?'•-Para polvilhainento, s<--ndo aplicado p,.í rnew
de poivilhadores ou enxofradeu as.

Esta 1 rma é muito ecoruncica para o e.Tport^o
e preservação de cereais armazenados, contr%
os carunrhos.

Experiências realizadas comoGesarol no Hrasii jó, demonstraram
a grande eficiência do mesmo contra numêrosar, pragas, porém
esta fase cie expefimenlnçao ainda não está conivilela. Apelamos
portanto, para que ^cada ..gricuUor se torne urn colaborador,
e -.çresenle sugestões rm sentido de m.elVvor se esludaretn
e «<• llili<>ílfe/fi ir.setir -das deste preparado,

Uttwaw-nos piliiulu t disli
VíTRiBIJ'üO»65 E<CLU.MV'.t /"X ®è . r x' A. CIA. ITOA-

/..«..X .AO "A UO C F'CiSTAi.3 '6ro 0( *neio ^osui m


